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O general Estiyarribia. presidente-eleito do Paraguaw, junta conto Dr. Getulio Vargas. 
Prosidente do Brasil, deixando o Aeroporto Santos Dumont, logo após a chegada do primeiro, 


pelo “elipper” da Panair, 


D; 











procedente dos Estados Unidos 


OD PRESIDENTE GETULIO VARGAS CUMPRIMENTOU OS 


EAN CNAÃ 





egg eco EM 


Flagrante feito no Palacio do Caticte, da visita da Delegação Brasileira ao 
Getulio Vargas 


Sul-Americano de Athletiísnio ao Presidente 
Ce 


E prve a situação GUIOpÉR 


Chamberlain modifica- 
ra a sua politica de 
“prudente espera” 





D que está occorrendo 


no Extremo Oriente 
| CONDORES, 2 (U. P.,) 


À situação na China aggra- 


“ou-so consideravelmente 
A no decorrer das ultimas 
RA > quatro horas, especial- 
irc Tas 


) depota da occupacão do 
Porco dao Swatow pelas tropas 
hi py ' j cas de desembarque, 

K “dinatum das nutoridades 
d*riezas, exigindo a retirada 
uulãos e navios estrangel- 
laquelia zona, leva v comn- 
“ um plano em que não 
VucrA segulpy por mais tem- 

Conclue nu 12º pag.) 





ATHLETAS BRASILEIROS PELA VICTORIA DE LIMA 





Cumpeonato 


sidente Getullo Vargas rece- 

beu, hontem, no Palacio do 
Cattete, os athletas brasileiros 
quo acabam de se sagrar bi-cam- 
pedes sul-americanos. 

O Chefe do Governo, que se 
acompanhava do seu ajudante de 
ordens, capitão XI, de Muttos Va- 
nique, vecebeu os visitantes no 
Salão Amarello. 

O ar. Luiz Aranha, presidente 
da Confederação Brasileira ds 
Desportos, fez as apresentações, 

O tonente Sylvio Padilha, chefe 
da delegação, proferiu, então, sob 
upplausos geraes, um discurso, 
saudando s. excla, em que disse. 

“Ep a primeira vez que temos 
a opportunidade e a honra de 
falar com v. exciu, demonstran- 
do aqui a admiração que temos 
por vw. exela., por seus grandes 
feitos e por suas maiores reall- 


E M audiencia especial, o Pre: 


Zações, 

Aqui tem na sua presença a 
juventude de sua Patria que per- 
feitnmento integrada no Brasil 
Novo tem tambem procurado 
cooperar pelo sport, na sua pro- 
paganda no estrangeiro, immor- 
tatizando nos seus feitos o nome 


4Concluo ua 12.*º vnZ. 
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O GENERAL ESTIGABRIBIA FOI RECE-| 
BIDO, HONTEM, COM HONRAS DE |, 
CHEFE DE ESTADO | 








O heroe do Chaco receberá, hoje, os jornalistas 
brasileiros 


+ hospede do Governo Bra- 
E sileiro, desde hontem, 
o general José Felix Es- 
tigarribia, presidente eeito do 
Paraguay. 

Figura de grande projecção 
no Exercito daquelle paiz, o 
ilustre militar teve uma treco- 
pção carinhos: quer por parte 
das autoridades, quer pela po- 
pulação desta Capital. 

S. Excia,, que viajou num 
aviio da Parair, foi resebi- 
do com as honras de Chefe de 
Estade, 

O Presidente Getulio Var- 
gas, acompanhado do General 
Francisco José Pinto e do va- 
pitão F, de Matlus Vanigue, 
'ecebeu o illustre hospede no 
Aeroporto Santos Dumoni. 

Todos os Ministros de Esta- 
do, Gencraes que ora sé en- 
contram nesta Capital, e ou- 
tras altas autoridades civis e 
militares estavam presentes. 

Assim que o general Estigar- 
avião, apresen- 
; To ED 
ante” Jeronymo” Seta AU precisao e 
o Secretario de Legacw Hygas | 
Chagas Pereira, poslos à sua 
disposição pelo Governo Bra- 
sileiro. 

Minutos depols, o Presidente 
do Paraguay dirige-se, em 


Riarte, Enviado Extraordino- 
rio do Paraguay no Brasil, ao 
encontro do Presidente Getu- 
lio Vargas. 

O General Esltigarribia, de- 
pois de cumprimentar o Chefe 
do Governo, abracou-o, cordi- 
almente. O Ministro Oswaldo 
Aranha anresenta, a seguir, a 
S. Excia, todos os Ministros 
da Estado e altas patentes do 
Exercito e da Marinha, 

AS HONRAS MILITARES 

Por occasião Co desembar- 
que, prestou as honras mili- 
tares, um contingente de tro- 
pa da 1º Região Militar, sob o 
commando do General João 
Baplista Mascarenhas, 

Esse contingente era forma- 
do: “peios' 1º e .2 R. EL. 
commandados pelos coroneis 
Alexanáre Zacarias e Henri- 
que Gor=ºs. 

(Conclue um 104 pagina) 


companhia do Ministro Luiz | 
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O professor Kotaro Tanaka, de chaper na mão, cutre as o 








menageado nos Estados Unidos 


ROOSEVELT OFFERECEU-LHE UM 
ALMOÇO 


WASHINGTON, 22 (U. P.) 





E 
UIus- 


presidente Roosevelt. O 
nota mais-destacada do ter- | te militar brasileiro que é por- 
seiro dia da visita do Ge- í o 

A sat a y o Br Ide seu paiz, tem recebido pro- 
neral Goes Montiero a este | : via 

dr | -— | testos de camaradagem dos che- 
paiz foi o almoco que lho toi | 


oiierecido na Casa Branca pelo «Conclue ua 12,º mg.) 
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tem Inaassot +e 
” Southetr | 


Vtrador das saudações do Exercito 
| | 


as a SS 





Sexta-feira, 23 de Junho de 1939 





eSidente eleito dO Paraguay 


UMA HOMENAGEM 
A MACHADO DE 
ASSIS NO ITA- 
MARATY 


O CHANCELLER OSWALDO 
ARANHA PRESIDIBA! A RE- 
UNIÃO DA COMMISSÃO BRA 
SILHIRA DE COOPERAÇÃO 
INTELLDOTUA E 


Chancelter Osvaldo Sravho 
Commalscsão Braslleilru da 
Couperação Intellectual 
prestará, no Jramaraty, 

sob a presidencia da Chanceler 

(Conclae na 12º par 


EGADA DO PROFESSOR 
KOTARO TANAKA 


O ILLUSTERE JURISTA JAPONEZ FARA 





UMA SERIZ DE 


NESTA CAPITAL E EM SÃO PAULO 


DU pe, a 


" S$00US QUE O recvderam! su coes 


uce= ri C5e 


O General Góes Monteiro ho- O os ur 


lntretairo, tendo antevi- 
| pado de vinte e quatro horas À 
| | 
tivaconm, MHONTCu, 


nte ss 12 horas no at- 


| =UM chegar ta, 


IT 





| ETec 
pas 3 do Cáes do Porto. 
| NV aproximação do | 
“notava-se 

no cues, de 
tativos da cólonia japonera, des 
jDcna 


net ar » 
wrótessores e 





Tanaka eo nina 
moço e a sua obra juridica 
£Conclue Da 16.º pag) 
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Prefeitura 


hoje, os se- 


Pagamentos na 
Serão efectuados, 
guintes vagumentos: 
Na 14 Secção; das 11,15 ày 
24,40 horas — RBiontos nos pro- 
fessores do Ensino 'Technico Se- 
cundario, cujo credito fol aberic 
pelo decreto n.º 04463, de 27-5' 
1434: de Du la de Na Z., 
NOTA: Na mnublicação do du 
21 Tigurou, por engeno, o paga- 
mento do dia 23 para o dia “2. 
O presento annuncio corrige esse 
Engano. 
Na 2º Secção: das 11,15 45 
14,30 horas — Serão pagos os se- 
guintes processos: 4.629 — Jay- 
me Souza Coelho; 10,241 — Jua- 


quim Violra; 631 — Castorlnu 
Gomess 

Na 34 Secçdo: — Serão npa- 
ENS numerosas contas Commer- 


cines, 


DP. ALBERTO GON- 
CALVES 


Hospedado no Palacio São 
Touquim, onde tem sido muito 
visitado, acha-se no Rio, passan- 
do a sua habitual estação de in- 
vero, D. Alberto Gonçalvos, 
eminente Bispo de Ribeirão Pre- 
to e ex-senador da Republica. 





Novas sédes para esta- 

belecimentos do 
Exercito 

Vão ser inaugurados os 

edificios do Laborato- 

rio Pharmaceutico €. 

Militar e da Intenden- 
cia da Guerra 

O Exercito deverá inaugurar 
dentro de breves dias, mais dois 
smportantes edificios destinados 
vos funceionamentos de esta bele- 
cimentos militares, 

Nos terrenos do antigo Jockey 
Cub, estão já ultimadas as obru: 
dos predios em que vão funccio- 
nar o Luboratorio Pharmiaceutica 
Clinico Militar e a Entendensa 
Os Exercito. 

Os referidos edifícios, que fa- 


zem parte do conjunto de reali- 
zações encetudas pela, administra- 


cho militar, acham-se epprrelha | 
tos magnificaimenta e forum com 

struvios de accordo com o tania 
traçado meia Jóngenhania do Iixer- | 
1EiiS« l 
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vestigação dos technicos. 


estudo do Paiz. 


Os sociologos, os econonústas, os que têm 
ou que se interessam pelos problemas humanos encontrarão: 
nelle todos os dados necessarios para à interpretação de um 
facto economico, cuja repercussão social assume aspectos im-, 


pressionantes, 


Basta considerar, desde logo, que o Recife tem quinhen- 
tos mil habitantes e que 164.877 vivem em mucambos, 

E que população -é essa? Será de analphabetos? Será de 
desoccupados? Não. Dois terços della, ou sejam, setenta por 
cento, sabem ler e escrever. São alphabetizados. Quasi toda 
2 população dos mucambos trabalha. Tem oceupação. A per- 
centagem dos desoceupados é minima. Attinge apenas a 


3,30%, 


Os chefes de familia ou são artistas, ou trabalham nas 
fabricas, no commercio, nos transportes. As mulheres lavam, 
engommam, quando não são alugadas em outros trabalhos 
domesticos, AS crianças dos mucambos frequentam escolas, 


numa percentagem de 62,78%. 


E, então, qual é a causa da miseria da habitação? Qual 
é a media do salario dos chefes de familia? Agui é que está 
e dolorosa interrogação, O salario medio de um chefe de 
familia, por mez, é apenas de cento e cincoenta e quatro 


mil reis. 


Qual é à solução? E' fazer a casa e dar um augmento de 
salario correspondente ao aluguel ou ao preço de sua acqui- 


sição, « longo prazo. 


Não vcjo outra alternativa. 


“Prisão. de“ Vehilré ? 


“ENTEROBIL: 


Drágeas sem sabor * 
LABORATÓRIOS RAUL LEITE * 


je» 





Os novos instruciores 
da Escola de Estado 
Maior 
Diversos ofíficiaes desi- 
gnados pelo Ministro 
da Guerra 


Por acto do Ministro da Guer- 
ra foram designulos; para o qua- 
dro de Instructores du lúscola do 
Estudo Maior: tenente coronel 
Arthur Joaquim Pamílro, paru 
exercer as funcções do Instructor 
chefo do Curso de Engenharia; 
o major Fernando Saboia Bandel- 
ra da Mello, justrucior chefe du 
Curso de Tactica Geral e Estado 
Malor; o major Alexandre Jos 
Gomes: da Siva Chaves, instru- 
cior adjunto do Curso de Pactica 
Gerd o Jostado Malvr; o magur 
Nilg Horacio de Olivelra Sucupt 
re, Instructor chefo do Curso de 
Infantaria; o capitão Adhemar 
do Queiroz, Instructor adjunto de 
Curgo de Artilharia, o capiau 
Amangá Liberato de Castro Me- 
nezes, Instrucior estagiario du 
Curso de Artilhariap o capitão 
João Adil de Oliveira, Instructor 
sdunto do Curso do Aeronautica. 

Ainda. por acto do referido ti- 
tular, forum exonerados: do qua- 
dro de Instructores da IEscola de 
Estudo Malor; o coronel Rai 
Silveira de Melo, de Instruckur 
cheto do Curso de Engenharki; 
o major Fernando Saboia Ban 
delva de Mello, Ge Instructor ad- 
junto do Curso de 'Pactica Gera. 
e Estado Maior; o major Nilo 
Horacio do Oliveira Sucupira, de 
instruetor adjunto do Curso de 
Acronautlea; o capitão Adhemar 
de Queiros, de Instructor estagla- 
rio do Curso de Tactica Geral e 
Estado Malor; o capitão João Adi! 
dao Oliveira, do instructor esta- 
glario do Curso de Aeronautica. 





o — 


Remate com um matte cada 
dia e viverá um seculo, 





A representação do 
Brasil nos festejos 
da independencia 
da Argentina 
Partirá, no dia 30, a de- 
legação militar chefia- 
da pelo General Meira 
Vasconcellos 


Conforme já noticiâmos, o Dra- 
gil será representado nos festejos 
commemorativos da Independencia 
dn Argentina, no dia 9 do vin- 
douro mez, por uma delegação de 
nfficiaes do Pxerelto, chefiada 
nelo general Meira Vasconcellos. 

Essa delegação partirá no dia 
30 deste mez, a bordo do paquele 
“Argentina”, com destino à Bue 
nos Aires, 





Prorogado o prazo 
para entrega de in- 
querito policial- 
militar 
Pelo Ministro da Guerra foram 
concedidos mais. trinta dias, em 
protogação, para entrega do In 
quesito Pulleint AMibtnre de que 


est enearrogudo a tenente coro 
acl Joyime Orminão de Carvalho 


Preblema humano Um 


Agamemnon Magalhães 


(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 
Inquerito sobre o mucambo, que acaba de ser conclui- 
do, é um estudo completo desse systema de habitação, 
como fórma de vida, Nenhum aspecto escapou à in- 


Sabia-se o numero: dos mucambos e nada mais, As con- 
dições economicas e sociaes dos habitantes, o numero delles, 
a população valida, o grão de instrucção, o eniprego, O 
te da familia, a media do salario, a distribuição dessa po- 
pulação pelos bairros, o valor do mucamtbo, o aluguel do 
chão, a construcção predominante, nada escapou á investi- 
gacão meticulosa da commissão censitaria. 

O inquerito vae ser publicado em folhetos para à mais 
ampla divulgação no Estado e outros centros de cultura e 
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T & verdade (ah! sobre isso 

S não tenho eu a minima 
duvida) que, como aftir- 
mou recentemente um estadista 
norte-americano, os povos op- 
pressores não têm o direito de 
existir, é egualmente certo que, 
em todos os perlodos hnistoricos, 
as nações poderosas não têm 
desistido de lançar as garras 
nobre os palzes fracos, tanto 
que Jhes convenha à conquista. 
Para não irmos longe, dhas- 
tando citar alguns casos: occor- 
ridos, nesses ultimos quarenta 
annos, temos à conquista da In- 


che- 


curiosidade 


Transval e-de Orange, em 1901; 
a da Italia sobre a 'Tripollta- 
nia, em 1912; a da França e da 


dez annos, sabre o Rifle Marro- 
quino, 


tas, não são necessarias clta- 
ções especiaes, porque estão no 
naicanco de todos. 

A's vezes, não se trata de 
uma conquista, mas tão somen- 
te do esforço para mantel-a, ou 
da resistencia a uma emancipa- 
ção desejada. 

Fol o que succedeu 4 Hespa- 
nha, em 1898, em relação a Cu- 
ba, occcaslonando o conflicto 
hispano-amerieano, 

No segundo caso, é o que 
suceede, por exemplo, & Ingla- 
terra que, com um processo ha- 
bil do franca autonomia ás suas 
colonias, ou pelo menos, aquel- 
las nas quaes alguma cousa ha 
à temer, conserva apenas um 
vínculo Indispensavel 4 vida 
economica da metronole. 

Procurne exemplos, como a 


—aa eg 


Seguiu para São Paulo 


Segulu, hontem, para São Paulo, 
o Ministro Fernando Costa, Litu- 
ur da Agricultura, que vae em 
visita 4 sua familia em Plrassu-) 
nunga. | 





Conjlicto bem parisiensa 


ADEMOISELLE Jcan Louis Moumoune, cantora e dosu- 

sarina exotica nos theutros e “cabarets” de Montmatre, é 

uma qmulatinha airosa, ambiciosa, que usa na scena sm 
uonte da velha nobreza bretã: Virel, 

Esse nonte é o melhor cartas das suas pernas gymnastica- 
das, dos seus berros roucos de cantora de “jfox-trots” america- 
nos. Mas é esse mesmo nome que acaba de lhe ser disputado 
pelo Conde Henry de Vircl, que, por via judicial, intimo a es- 
treila do “music-hal” a não mais afflgir com as fulgurações 
da ribalta as reforancias mobiliarchicas de wm appeilido bretão 
que remonta a 1418, 

Escandalo parisiense, bem parisicnse, desse Paris que todo 
o Mundo suborcia como um champagne caro, passou do tribunal 
para os jornaes, dos jornaes para os salões, dos salões para as 
cunçonctas. 

Mademoiselle Moumoune de Virel ver-se-á forçada a aban- 
donar o seu cscudo de prata e sinopla, ornado de tres folhas de 
carvalho, wma no timbre, duas mun quartel, para satisfazer o 
orgulho de wm capitão de dragões? 

A historia da seductora mulata é romanesca, O soy advo- 
gado vac contal-a ao tribunal, acompanhada de documentos au- 
thonticos recem-chegados da America. O Conde bretão não terá 
nada mais q fazer senão curvar-se ante o capricho do destino, 
que ha meio seculo pigmentou fortemente um ramo da sua raça 
exilado ens terras americanas, 

Retrocedamos a 1789, 4 Revolução Franceza desenha-se ne 
Historia. Um Vircl, muito avançado em idéas, correm o risco de 
se sumir na Bastilha, Avisado q tempo, fugiu pura a America 
à bordo de um navio corsario. 

Tempestade no oceano, O navio embate contra os rochedos 
de Guadelyupe. Os naufragos são recolhidos pelos habitantes, 

O nobre Vircl reccbeu attonções e dinheiro do Consul da 
França, um negro da ilha. Mandou a nobreza ás urtigas e casou- 
se pouco depois com uma das filhas do sobredito Consul, Desse 
ranto nudato dos Vircl, authentico e directo, descende, em linha 
recta, Medemoisello Moumowte de Virel, cançonetista e baila- 
rina exotica em Paris. 

A historia é verdadeira. A mulata é encantadora, O escan- 
dalo é cnorme, Paris diverte-se com q historia, com a mulata 4 


con o escandalo, 
+99 


Viu aos vinte e dois annos 
EFERE o Dr. KR, Colley, em uma revista sclentifica, o casa 
summamente interessante de uma céga de nascimen- 
to que, pela primeira vez, abrin os olhos à luz pouco 

depois de haver cumprido vinte e dois annos de idade, 

| Macada de cataracta econgenita, essa joven se sobrepoz 

á sua condição, e dando mostras de notavel intelligencia 

adquiriu numerosos conhecimentos utilizando o systema 

Graille de leitura, Mediante operações realizadas no erystal- 

lino conseguiu-se dar-lhe, depois de uma esrrceção, a visão 

iria decimo no olho esquerdo, e de um vigesimo no di- 

reto. 

O estrabismo convergente e o nistagmp, 
pela paciente, diminuiram, 

O Pr. Colley effectuou um Interessante estudo sobre esta 
visão tardia. Antes de poder apreciar em seu justo valor as 
côres, as formas, a percepção da terceira dimensão, o mo- 
vimento dos vehiculos, ete., a joven em questão teve que ob- 
serval-os detidamente, Tendo construido o Mundo fóra da 
realidade, esta moça só muito lentamente conseguiu analy- 


Sar suas novas percepções, 
22 é 


apresentados 


Prefere respirar mal 


a governada pelo rei Aboglagbú não constitue uma 
excepção á regra. Muito pelo contrario, suas praticas 
se caracterizam por uma extranha crueldade, 

Na aldeia onde habita a dita tribu existem ainda as rui- 
nas do palacio em que vivia o pae do actual chefe, 

Com o film de dar mais solidez a esta construcção de 
barro, o anterior soberano, não encontrou material melhor, 
para juntar 4 argamassa, que o sangue dos prisioneiros de 
guerra que mandou depollar. Por sua parte, o rel Abogllagbú 
demonstra continuamente aos seus subditos o orgulho que 
sente pela dynastia a que pertence, 

Considerando-se pessôa superior, usa, cada vez que se 
encontra em uma reunião publica, capsulas de prata no na- 
Fiz, para neo respirar o mesnio ar que elles, 


( rs tribu africana tem suas tradições e costumes, e 





bello 


(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


glaterra sobre as republicas do: 


Hespanha, ha, mats ou menos; 


Sobre as ultimas, depois des- |, 








conceito 
Oswaldo Pogei 


que, pouco ha mais de trinta 
annos, deu a Suecia, libertando 
a Noruega de wma monarchia 
dual que não tinha nenhuma 
significação moral, porque a 
Noruega: queria ser soberana 
como as mais soberanas nações. 

Encontrarels bem poucos. 

Têm. stdo inutels, até hoje, os 
exemplos nefastos da Historia, 
pela razão muito simples de que 
os conquistadores. adoptam o 
temma do Lutz XV: “aprés mol, 
to deluge”. 

Agrada-lhes, 4 hora  estron- 
deante das metralhas, 
ephemera victoria cquie, quaren- 
ta annos mals tarde, se pulve- 
rizará: 

Outros soffrerão a revanche. 
Outros  assistirão inermes a 
queda da sua patria sob à rel- 
vinateação: dos direitos que não 
foram respeitados. ; 

E' o que tem succedido em 
todos os tempos, desdo as éras 
egypcelas, assyrias, pabylonicas, 
persicas, romanlcas... até as 
datribes napoleonicas, até hoje. 

E. tudo Isso, porque a frater- 
nidade universal tem sido sem- 
pre um mytho, porque à ambl- 
cão do momento faz esquecer 
as miserias do futuro, ou não 
meditar sobre ellas. 

Concordemos, pols, com 
aquello conceito tão humana- 
mente divulgado: Os povos 0D- 
pressores são indignos de exis- 
tir. 

Ninguem acompanhará, com 
mais enthusiasmo, aquele H- 
justre estadista do que eu, nes- 
sa doutrina. 

São indignos 
existem, 

são Indlgnos de existir, mas, 
no passado, nunca falharam. 

73 até quando existirão? 

Extstirão, emquanto os ho- 
mens não se compenetrarem 
unanimemento dos seus sagra- 
dos deveres de humanidade, 

Quo venha esse periodo de 
confraternização universal. 

Tsso será a salvação geral 
Idealizada por um poeta vankece 
nos nlexandrinos que, transpos- 
tos parn o portuguez, dizem, 
mats ou menos, Isso: 

“Clarim não mais acorda os 
[tcos das batalhas; 

Nas: bandeiras não sopra um 
e Evento marcial; 

De um parlamento inteiro en- 
fcerram muralhas 

— Parlamento do mundo — a 
liga universal”, 


de existir, mas 


D. RIZA LOUREIRO 


BERNARDES 


Noticiando o fallecimento da 
saudosa progenitora do director 
da GAZETA DE NOTICIAS, a 
exma, sra, D. Rita Loureiro Ber- 
nardes, o gemannrio dirigido pelo 


Sechettino, “Polha Nova”, no seu 
ultimo numero que acabamos de 
receber, sesim notícia o lutuosu 
acontecimento: 

“D, RITA LOUREIRO BER- 
NARDES — A sociedade brasi- 
leira, pelo quo ella tem de mais 
representativo, ncaba de perder 
uma de suas figuras Inconfundi- 
veis: D, Rita Loureiro Bernardes. 

Senhora do altos predicados mo- 
raes, possuidora de um coração 
bondosíssimo, tinha, por isso mes- 
mo e de direito, em derredor de 
si, um circulo numeroso e selecto 
de amizades, que na queria e es- 
timava gobremanetra, 

"Folha Nova” apresenta no 
Ilustre professor Jurisconsulto Al- 
tredo Bernardes da Silva, esnoso 
estremecido da extincta, e no seu 
tilho dr, Wiadimh Bernardes, nos- 
go distincto conirade, director da 
GAZETA DE NOTICIAS, os seus 
sentimentos pela perda irrepara- 
vel que soffreram.” 





Vem ao Rio o interven- 


tor do Paraná 


CURYTTIBA, 22 (A. N,) — So- 
gulu para o Rio, via São Paulo, 
onde seo demorará “dois ou três 
dias, o interventor Manoel Ribas, 
Aproveitando 2 opportunidade, o 
cheio do governo do Paraná leva 
para o Presidente Getulio Vargas 
uma  gsuscinta e ilustrativa do- 
monstração da situação economi- 
cn e financeira do Estado, Tal 
demonstração está enfeixada em 
uma -priletica plaquette, organ!- 
zada pela Secretaria da Fazen- 
da, na qual se encontram abur- 
fan graphicos e dados estatla- 
cos, 


Nomeado pelo Ministro 

da Viação para a Com- 

missão do Cincoente- 
nario da Republica 


O titular da pasta da Viação 
indicou no da Justiça o nome do 
engenheiro Moacyr Malheiros da 
Silva, consultor technico daquele 
Mintsterio, para fazer parte dn 
Commissão incumblda de organl- 
vir e executar o programma de 
testna  commomorativas do Cin- 
coentenario de Mepublica, 











uma. 









sr. Ramiro Gonçalves e Francisco 
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E COMMENTARIO | 


P— DESA PT 

M vespertino de hontem 
U publicou sensacional cor. 
respondencia de Belem da 
Purá, segundo à qua! qua sobra 
nha de lloriano Peixoto está vis 
vendo, naquella capital, no nicis 
absoluta museria, obrigada, mus= 
mo, a estender a mão á caridads 
publica, 

Sem duvida alquina o fucto é 
extremamente doloroso, 

Não constitue, no 
ineditismo algun, 

Parece haver um Destino mão 
e impiedoso a perseguir os des. 
condentes dos vultos que figuruns 
com destegue na IFistoria io 
Brasil. 

Do proprio Floriano Peixoto, 
sabia-se que um seu filho ra 
jorçado a ganhar a vida cony 
domador de aniniaes, 

Um neto de Tamandaré vive 
por ahi dando “facadinhas” de 


entanto, 


nal réis nos conhecidos e até nos 


desconhecidos. 

Coma esses, muitos outros cg» 
sos que não vale a pena citar, 
existem em profusão. 

Semelhantes sititações, entres 
tanto, não são vexatorias nem ln 
milhantes nem mesmo trístes pas 
ra os personagens que nellas io= 
mam parte, 

São humilhantes e tristes para 
todos nós, para o Pais em Sum 


ma, que bem. poderia olhar com 


attenção, selando mesmo, pco 
destino de alguns desses descon- 
dentes de homens que trabalha 
ram e sacrificaram-se pelo Bra- 
sil. 

Os senhores acreditam, por 
exemplo, que a Inglaterra con 
sentiria que um neto do qranila 
Nelson passasse a “média”, mitis 
tas vezcs sem pão? 


SERGIO D. T. MACEDO 


Officiaes do Exercito 
designados para diffe- 


rentes commissões 


O Ministro da Guerra designou 
o major Adhemar da Costa Mets 
tos, para servir como adjunto da 
Directoria do Material Bellico, o 
major Amilcar Salgado dos Sun- 
tos, do (5.º R. 1) para exercer 
us funcções do cnefe de Secção da 
8&.m Circumscripção de kRecruias 
mento; o mujor intendente do 
Guerra, Quirino Araujo de ole 
veira, para servir na Escola de 
Intendencia do Exercito, nas fun= 
ções de Fiscal Administrativo; O 
capitão Djalma Freitas Almeida, 
para o cargo de secretario da 1,2 
Divisão de Levantamento, em 
Porto Alegre; o capitão aviador 
Oswaldo Balloussler, para exercer 
as funeções de udjunto de pros 
fessor da Escola Technica do 
Ioxercito; official supplementar 
do Estado Maior da 7.º Região 
Militar, o capitão Lulz de Yarla 
(do 11º KR. 1); e para exercer 
as funcções de ajudante do ordens 
do general Firmo Freire do Nass 
cimento, commandante da 7.8 Jtos 
gião Militar, o capitão Lutz Mas 
noel Rodrigues Valença. 


Approvada a tabella do 
dotação de material 


veterinario 


O Ministro da Guerra approvoa 
hontem mn tabella do dotação do 
material veterinario (permanento 
e de consumo), acompanhada das 
instrucções pura a sua applicação 
o regular fornecimento aos corpos 
de tropa e estabelecimentos mille 
tares, 











Deixou a chefia de se: 
eção na 13:º €. R. 


Pelo Ministro da Guerra fo) 
exonerado, a pedido, do cargo do 
chete da 14 secção da 192 Clr= 
cumscripção de Recrutamento, O 
major reformado Emillo de Cars 
valho Montenegro. 


Approvada a tabella do 
ração para 0 2º 
semestre 


Em aviso baixado, o Ministra 
da Guerra declarou ter approvas 
do a tabela geral para o arras 
coamento da tropa, a vigorar dus 
rante o 2º semestre do corren+ 
te anno, o 

A referida tabella será publis 
cada em Boletim do Exercito, 19 
correr desta semana, 





Vão frequentar o cura 
so de aperfeiçoamento 
da Escola de Estado 


Maior do Exercito 


Pelo Ministro da Guerra do 
designados para frequentáreim 
Curso de Aperfeisoamento do Ls 
tado Maior, sem prejuizo das funs 
eções que ora estão exercendo, O 
seguintes officiaes; Tenentes 201 
ronels Tristão de Alencar Arortá 
pe, Orestes da, Roche Lima, Ignes 
clo José Verlesimo, Adriano Sa 
danha Mazza e Asernio Vianno p 
os mnjores João Baptista Ronsea 
Edgardino de Azevedo Pinta, Sfi 
tamivo da Fonsery Draga e O ças 
de Emnros Falcão, 
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GAZETA DE NOTICIAS 


=" ES II 


UM SONHADOR 
INVETERADO 


1, hontem, no bello jornal de Candido de Cam- 
* pos, uma nota bem feita e melhor escripta 
gobre a personalidade do conde Richard Con- 
denhove-Kalergi. Ennumera o brilhante arti- 
culista de “A Noticia”, em traços breves, mas 








“fortes, as actividades pacifistas do philosopho 


flamengo, durante dezeseis annos, através de 
um mundo convulsionado e inquieto entregue à 
obsessão da guerra de amanhã. 

Sonhador impenitente, enfermo incuravel 
de uma grande illusão, corre o conde-apostolo 
todos os recantos do globo, levando o seu ga- 
lho de oliveira através das florestas, hirtas e 
rebrilhantes, das baionetas agaressivas. A sua 
idéa de construir no velho continente uma Fe- 
deração de todos os Estados da Europa tem 
qualquer coisa de saborosamente estravagante, 
possue todas as attracções do absurdo. Equi- 


GAZETA - DE NOTICIAS SAAE 





TOPICOS | 


A Inglaterra em 











A China, os ultimos acontecimentos vieram confirmar o 
rigor do bloqueio e a imtransigencia do Japão em at- 
tender a reclamações e protestos, As forças nipponicas 

mantem com efficiencia O cerco às concessões estrangeiras e 
até agora a Inglaterra não consegulu demover a politica ja- 
poneza de seus propositos de annullar todas as influencias eu- 
ropéas que difficultam sua actuação na China. 

O bloqueio vae aos poucos se estendendo e hontem as tro- 
pas nipponicas de desembarque occuparam o porto de Swatow, 
Ante mais este golpe, a Ing.aterra continúa na sua “pruden- 


te espera" e o sr. Chamberlain limitou-se ao minimo: com- 


municou à Camara dos Communs a movimentação de unidaues 
da esquadra na China e que estavam sendo feitos preparati- 
vos para a remorão das mulheres e crianças residentes em 
Swatow. O Premier britanniçco aproveitou o ensejo para af- 
firmar que os japonezes “prometteram emprestar a sua col- 
laboração para esse fim, respeitando as propriedades dos sub- 
ditos inglezes”, 

Mais um facto consummado vem enriquecer a chronica po- 
litica contemporanea e a Grã Bretanha coniinia a recebel-os 
com à fleugma que lhe é proverbial... Até quando conseguirá | 
o sr. Chamberlain manter a sua “prudente espera"? 

A bancada trabalhista começa a se mostrar avessa às 
transigencias frequentes do governo inglez e voltou a inter- 
pelar o sr. Chamberlain sobre a situação no Oriente, tendo o 
sr. Arthur Greenwood perguntado se, em vista da forma por 
que se vêm repetindo os actos de ageressão, pretendia o go- 
verno adoptar attitude mais energica. 


Respondeu-lhe o sr. Chamberlain: “Posso assegurar que 


“prudente espera” 


meça Tem ——— 
[— INEDITORIAES E COMMENTARIOS me | 
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Cultura 


hora incerta e inquictante que o Mundo está vivendo 
actualmente se, de um lado, indica o surto du força 
ca preponderancia da materia sobre o espírito, de 
A denota o esforço supremo c creudor que o home nr 
desenvolve no dominio da pura espiritualidade c da evutlu- 


ção dus idéus. 


Ha win sópro de idealismo que percorre os sectores das 
intelligencias qmundiaes, com o culôr vivificante de una 


verdadeira “ qulj-stream” 


do pensumento humano, 
“ls trocas de visitas cuatro intellecinacs, 
jornalistas de diversas nações; 


escriplores e 
as embaixadas ciulturacs 


Cc artísticas que Se revosan; na suave missão de espalha- 
rem os benefícios dos cstudos e das pesquizas no vasto 


campo das sciencias; e q disseminação ent 


'olvente das pro- 


pugandas nacinnaes em todos os ro ccuntos da terra revolam 
um estudo dalma collectivo gue deve alentar e confortar 
a Humanidade, ainda não refeita do formidovel abalo da 


guerra de 1914- IQ1S. 


“« força domina, momentanca e apparcntemento, o es: 


pinto c a razão. 


Mas aquelle se libra, de repente, às regiões elevu: 
fuuccessiveis do pensamento e estu oricita os ind. 


s=6 
dis 


cas nUÇÕES para um estado de perfeição e equilibrio, uito 
proximo da serondade e da paz, 
O reinado de Culiban;é ephemoro e passageiro. 


Eternos serão a espirit: satidade, 


de «Aricl. 


o idealismo e q força 





Providencias poli- 


ciaes louvaveis 


direcção suprema da Po- 
A lícia Civil! acaba de de- 





| Direitos autoraes 


OLTA-SE a insistir sobro 
V direitos auiorars, REvia 
que se reune, pria segunda 
vez, no R.o, um novo cungres- 


vale a um discurso sobre o Methodo numa noi- | o governo considera com grande preoceupação os actos a que | 44 o Do aa Del CRIS RO RE HE See a Es Eds ST 
E a - nais vi 5 Se-| ul Dres j > í vd, 
te de Sabbat; é um solo de harpa eólia 4 mar-|º honrado representante se reiere. O caso de Tientsin €, SEM | canoa Publica contra roubos E 


gem do ruflar marcial de milhões de tam- 
bores... 

A obra de Condenhove-Kalergi é toda ella 
impregnada de sinceridade. E esse aspecto 
afasta, por completo, qualquer suspeita de ca- 
botinismo, de desejo de se fazer notado por 
parte do seu inspirado autor. Mas a sincerida- 


duvida, o mais agudo; porém, nutrimos a esperança de que 
é possivel solucional-o localmente por meio de negociações.” 

O liberal Geoffrey Manter participou tambem dos deha- 
tes e teve uma curiosidade arithmetica: queria saber “quan- 
tos britannicos foram obrigados a despir-se e sunmetísr-se a 
reyistamento € insultos antes que o governo tomasse qualquer 
medida”, O Prlmeiro Ministro não gostou da interpellação e 
deixov-a sem resposta, dando por findas as suas declarações... 

Não ha duvida, pois, que a Inglaterra confia no exito das 
“negociações locaes". Não vemos, porém, muitas prohanpii!- 


e ludrões, 

Acontece que as queixas de 
roubos e furtos nem sempre ob- 
tinham Investigações completas 
sobre os factos levados ao co- 
nhecimento da Policia, ou as in- 
vest'igações eram demoradas, ou 
uinda, os inqueritos, quando Inl- 
ciados, não eram, em muitos ca- 


em 1936, por octasiao do pur 
meiro certame da especie Tea- 
lizado entre nos, debatido. 

Ao que nos parece, não na 
múis razoes ará novos deba- 
tes. À materia ricara pericitas 
mente debatida e uão merece no 
vas considerações a seu respei- 
to, Isto de direitos autorars em 
nossu Paiz não constitue O pro- 


dades de em Tientsin se resolver a crise oriental, apesar do |“ºs uitimados. blema imaginado, em gerai, jui- 

de posta a serviço de uma causa, seja ella do Pos optimismo do sr. Chamberlain. Emfim, comu s. excia. da dnittas actuaes = no | tamente por autores sem eúto 
erito em negocios da China, esperem r - [sentido de todas as queixas e|res, que estes só se interessa. 

tope, da envergadura da que elle advoga, não s a ey esses ado Ramos acon 5 TEssad 


torce a realidade dos factos, nem das conse- 
quencias que é licito prever-se ante os rumos 


ma, em alguns paizes, da hypertrophia do Po- 


“der estatal, conclue o inspirado conde que o-re- 


nascimento da democracia não se fará sem lu- 
tas; mas será fatal, renascendo, do chãos do 
nosso tempo, o homem integral, após a passa- 
gem, “que já se aproxima, da nuvem mais som- 
bria que júmais cobriu o cêo humano (sic)”. 

Decididamente, o estimado e humanitario 
philosopho da escola de Norman Angel tomou 
a nuvem por Juno. Nos horizontes caliginosos 
dos dois continentes, europeu e asiatico, quan- 
do o carro de Marte rola pelos espaços, puxado 
por dois leões, o candido e seraphico publicista 
divisa a carruagem florida da filha de Saturno 
em Rhéa tirada por dois pavões polychromi- 
Cos... 

Delira o conde e os delirios desconhecem 
2s duras realidades terrenas. Após o “declan- 
chement” da guerra entre os principaes povos 


“da terra, quando o sudario da Morte cahir so- 


bre uma civilização, a nuvem sombria divisa- 
da por Condenhove não se dispersará de sobre 


'8 face do globo para dar passagem á Deusa da 


Luz e da Renascença, com a presteza prevista 
em seus dithyrambos à Democracia. Essa éra 
não será para os nossos tempos. E a demo- 
Cracia, a velha democracia que amparava as 
elites capitalistas se desmoronará nas suas ul- 
timas cidadelas que a astucia dos argentarios, 
dos controladores da industria de guerra soube 


construir no proprio seio dos Estados totali- 
tarios. 


tecimentos para um julgamento definitivo. 





Braços para Horarios e 


revelam que dos 3.596.378 bra- 
sileiros residentes no campo em 
S. Paulo, apenas 177.663 ou 
499/09 são proprietarios, ei- 
quanto, dos 120.81L japonezes, 
14.862 o são (12,3 *|º) e dos 
156.708 italianos, 35.862 (27,9 
d/03, 

Para as areas plantadas as 
percentagers são as seguintes: 
35º/“ japonezes; 30 9/9, italianos 
e 14 0/9, brasileiros. 

O valor médio por alqueire é: 
área cultivada pelos | japoneze 5 
917%; pelos italianos 7483: peios 
brasileiros, 5168000. 

Os algarismos acima div ulga- 
dos suggerem diversas reflexões, 

A primeira dellas revela a dif- 
ficuldade que o colono brasileiro 
tem: de obter a propriedade da 
terra que elle cultiva 

Por que razão? Adiitte- -Se que 
o proprietario nacional não divi- 
de a terra, conserva grandes pié- 
bas, quando entre os japonezes 
e os italianos a tendencia se ac- 
coutita para a divisão em peque 
nas propriedades. 

A applicação do trabalho na- 
cional na agricultura não é tam- 
bem menos efficiente do que o 
labor do braço alienigena. 

“E' que ao colono estrangeiro 
não falta o amparo de seus go- 
vernos, por intermedio de com- 
panhias de colonização, bancos 
de creditos, etc., ao passo que “o 
nosso trabalhador rural não é 
dado obter taes facilidades, in- 
dispensaveis á exploração ren- 
dosa da terra, 

A lavoura continuará à ser à 
Chanaan errada do colono nacio- 
nal, desde que elle não tenha a 
devida assistencia ao seu traba- 
lho. 


rarios e Economia” inspi- 
tá Cale outro — 8 Horarios € Se- 
glrança”. 

Horario não é luxo — disse- 
mos. E', sim, elemento de Or- 
dem e Efficiencia, 

Logo, se o horario, em seus ri- 
gores, tornou-se um elemento de 
Desordem, Accidentes e de Lun- 
segurança, melhor é o estabele- 
cimento de um regiven de tols- 
rancia. em relição a elle, 

Diz-se: os aceidentes de es- 
tradas de ferro são devidos a 
mau estado do mi iterial, 

Como, pois, exgir-se, rigore- 
samente, o cumprimento de tio- 
rarios? 

“Ag lado, pois, do absurdo «dc 
que tratamos, em topico anterivr 
dese atrazar um trem do subir 
bio, que nos traz-o operariads 
para as fabricas e os empregados 
nas actividades diarias da Ci- 
dade, só para que chegue, em 
hora certa, um trem de Minas ou 
São Paulo, hoje queremos pôi 
em evidencia este ontro absuc- 
do: o de, com perigo de vidas 
e destruição de material carisst 
mo, exigit-se o horario, com as 
fatalidades regulanwntares, sem 
a previsão magro! de outras fa- 
talidades. 


=== 
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braços nas zonas de agtricultu- 
ração. 

Ahi está todo um vasto e com- 
plexo problema nacional devido 
r intelligencia e ao patriotismo 
dos - dirigentes. 

Sem a organização do traba- 
lho agr icola, sem restricções ina- 
perantes às entradas de iumit- 
grantes uteis ao Paiz, o proble- 
ma será resolvido “sur des rotu- 











proceseos, em andamento, te- 
rem a mais rapida conclusão, 
apresentados & direcção supre- 
ma os relatorlos respectivos, 


da de processos retardados na 
sua marcha, o que &, da certo 
modo, um incentivo 4 fraude e a 
todos os attentados f proprie- 
dade. 





Premios literarios 


Presidente Getulio Vargas, 
cm homenagem a Machado 
de Assis, expediu decreto 
justituindo dus premios feras 
rios, um int: itulado Premio Nã 
c. -oual de Liter ratura, no valor de 
cincocnta contus-de réis, que será 
distribuido, de tres em tres au- 
uos, ao autor brasileiro que, nes- 
se lapso de tempo, escrever e pa- 
blicar varios livros de notavel 
significação cultural e valor da 
totalidade da sua obra, e outro 
uuuual, de dez contos de réis, in- 
titulado Premio Machado de As- 
sis, à melhor obra brasileira pu- 
blicada em primeira edição, uos 
generos de poesia, romance, con- 
to, ensaio, biographia ou. criti- 
ca. A instituição destes dois 2 
sem duvida, mais um acto de 
actual Governo brasileiro em be- 
neficio da nossa literatura, até 
aqui relegada pelos poderes pu- 
blicos a um, plano inferior, indi- 
eno de maior attenção, Prata- 
se. emfim, de mais um estimo 
official aos escriptores brasile:- 
ros que, assim, poderão pelo me- 
nos alimentar a esperança de ver 
premiados os seus esforços e sa- 
crifícios de, às vezes, muitos au- 
nos. 








A alimentação 
dos estudantes 


D 


EPOIS das chamadas ie- 
rias joaninas, que vão de 15 


lmnos, 


í 






niti vas e, 


por escriptores de publico vers, 
com, pelo menos, dois mil leito- 
res... (Que a materia já to! 09- 
jecio de estudo e depate, pasta 


tomados pelos ultimos acontecimentos. Depois| a lavoura Segurança fome do (vê dão. providencias | Ci o que, súbre direitos auto- 
. . OTAZA AA dae : Elo as a Jouvaveis, arã aes, 5 Tá 13 é es 
de estudar com maravilhosa justeza as rela- STA'TISTICAS ofticiaes, topico que ha dias escreve- SAS Ss bad dpi Consresso dna Ne RS 
ções entre o homem e o Elstado, aquelle victi- recentemente — divulgadas, O mos sob a epigraphe “Ho- E 


tras e Sociedades de Cultura Li- 
terária do Brasil, realizado em 
1936. Veja-se, por exemplo, 9 
seguinte a proposito de tmia das 
theses apresentadas, a qual me- 
receu louvores unanmes pera 
justa medida e bom senso cum 
que se claborára: “A contribu :- 
ção do Sr. Renato Travassos, 
toda ella bem pensada e excellen- 
temente escripta, divide-se em 
duas partes, como, de resto, 'o- 
go se infere do modo por que io 
intitulada. Na primeira faz-ze 
um resumo da questão dos dire:- 
tos autoraes, tal qua! se aprz- 
senta no Brasil, e preconizi-se, 
como forma segura de coneilia- 
cauú para Os Interesses dos auío- 
res e dos editores, uv recurso a 
praxes no genero das udoptadas 
na Inglaterra, França, Allema- 
nha e Estados Unidos — pazes 
em que aquellas duas classes vi- 
vem de perfeita harmonia, min- 
tuamente defendidas por meo ve 
contratos de hóa fé, e quasi sem- 
pre obedientes às mesmas formu- 
las, o que as livra de obscurida- 
des e preserva de duvidas". O 
parecer, de que transcrevenios 
o trecho acima, refere-se a 
these apresentada nelo nosso co!- 
leza Renato Travassos, perfei- 
tu conhecedor do assumpto, e 
firmado pelos Srs. Rodrigo 
Octavio, Beniamin Lima (rela- 
tor), ge gueira de Almeida, Raul 
Taro c Mario Vilalva. 
concluiu-se. coma 
convinha, vor uma simotes re- 
commendação aos interessados 
nte fizessem entre si contratos 
e hõa Té, e aos escripto- 
res dav a-se um conselho que o ra 
o de se evitarem as cossões def 

sim, que se fizessem 


neiras 


Em resumo: 


cossões de direitos autoraes pa- 
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Passado que seja o tufão da guerra, a “de- Urge organicato e fixar 05 llettes” a 30) do corrente mez, todas | ra edições de tiragens pre-esta- 
mo ” “EE os coltegios, que tenham interna- | belecidas. O resto, isto é quan- 
cracia dos Reanfort, dos Schneider, pdos tos e semi-internatos, serão fis- | do houvesse complicações, resoi= 


|Erupp, dos 'Thyssen, que ainda hoje dominam 
e disciplinam as massas proletarias, desappa- 
recerá do mundo por muitas e muitas decadas. 

a miseria, a super-excitação, a desordem de 
após-guerra. impellirã a humanidade para as es- 
- Querdas, despoticas, destruidoras, onde o “ho- 

em das cavernas” encontrará clima propício 

à todos os seus devaneios de ambição sangui- 
ari ta, dando pasto a velhos e reconditos recal- 
ques contra os postulados de uma civilização 
que o soube conter, emquanto pôde, a serviço 
ão equilibrio das forças economicas. 


calizados semanalmente pelos te- 
clricos do Dezartamento Nacio- 
nal de Educação, incumbidos de 
verificar é orientar a alimenta- 
ção ministrada pelos estabeleci- 
mentos de ensino aos seus alu- 
mnos. Ao que dizem, desde que 
foi expedida a portaria minis- 
terial referente à materia, a ali- 
mentação escolar melhorou con- 
sideravelmente, favorecendo as- 
sim o regimen hygienico dictet 

co, O referido Do arEanento já 
verificou que houve augmento 
de leite e verduras no consumo 
dos collegios, O Ministerio da 
Educação e Saude tem esperarn- 


ver-se-ia na policia ou no Fóra. 


Conselho util: remate com 
um malte cada dia e viverá 
um seculo, 





General SERIA ea 


ne OI imponente a recebção ao general Estigarribia, 





—— 


presidente eleito do Paraguay, ao chegar, honten, 

á tarde, ao Rio. O glorioso heróe da querra do Cha- 
co pôde sentir de perto o quanto o povo brasileiro e o seu 
Governo são, sinceramente, por wma estreita amizade con- 
tinontal, no sentido de reunir todos os povos. americanos 
numa unica, familia, cujos componentes, qo invés de pe- 
quenas intrigas domesticas, sómente cultivassem a mutua 
comprehensão, a reciproca af feição, numa confrater nidade 
sem maculas nem aborrecimentos. À maneira culorosa e 
fraternal com que se recebeu hontem o eninente hospedo 
que nos honra com à sua visita, quer como chefe de Es- 
tado, quer como cidadão, mostra 'á evidencia os nossos pro- 


Vão jurar bandeira os 
recrutas da 1.º Região 


O General Eurico Dutra, Mi- 
nistro da Guerra, convidou hon- 
tem, os Gencraes, Chefes de Es- 
tabelecimentos e Repartições, a 
comparecerem & ceremonia do 
Ema romisso dos recrutas da 1º 

-M..a qual terá logar na V:l- 
E Militar, às 9 horas da manhã 





tuosos, OS uoes, feigmente para a foras a de que a medida ofiicial -so- | do dia 24 do corrente. 
Por Raia previsão mais certa, infelizmente, nitendo são Os mes 1 de todos os nossos vis A a materia começará a pro-|  Unitorme. verde oiiva, bonhat 
que extrahida dos factos na realidade am- nhos. O Brasil acolhe com immenso enthusiasmo, como e duzir os restltados que se dese- | -— armado ça 
iente, muito embora contrarie todos os so- isto fizesse a um heróe nacional, o glorioso heróe do Pa- jam dentro de pouco tempo, Co- | ===>>>" 





o nobre soldado que prefere, a pas ó querra para mo-se sabe, nem todos os esta- 
belecimentos de ensino no Bra- 
sil eram escrupulosos no tocante 
a uma boa e saudavel alimenta- 
ção aos seus aluninos. A medida 


raquay, CUL apreço, suggerida pelo Sr, 
Abgar Renault c approvada pe- 
la Ministro (Gustavo Caparenia, 
tem prande opportunidade pis 
rece todos os applausos. 


y 
ice de gloria e de amor de um conde entregue 
um bello sonho de opio, “made in Russian”... 


WLADIMIR BERNARDES 


resolver os conflictos em sólo americano, Estamos que O 
General Estigarribia está perfeitamente capacitado desta 
verdade, 















Par 





ASSUMPTOS PUORTUGUEZES 
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Encerrando a serie de commentarios que temos 
feito sobre a grande manifestação promo ne 
portuguezes do Brasil em honra do Presidente Asa 
Vargas, queremos dar acolhimento, nestas je Ea 
zo artigo que sobre a significação daquel a a Nas 
gem escreveu para o “Correio Portuguez” o illustre J 
nalista e pensador prasileiro Azevedo Amaral, Nega 

Depois de nccentuar que à homenagem pres pr 
zo Presidente Getulio Vargas “não teve apenas TE 
reeter de impressionante, manifestaçio de recon A 
mento ao Chefe da Nação Brasileira, pelo acto goma 
que recentemente ampliou as possibilidades da febiaiação 
gração lusa em nosso Paiz" o orientador de “Novas SE 
rectrizes”, diz: — “Certamente os portuguezes que Pes 
vem no Brasil têm motivos de apreciar à eu sic 
nosso Governo, collocando a colonização com elen ra 
tos vindos da metropole europea da nossa raça IR 
restricções inherentes ao regimen das quotas, - q Pç 
miciativa cm que bem se patenteia 2 an cla as 
dente como estã sendo encarado o nesso prod saia 
mographico pela suprema autorid: . - ae sen ao 
não é, entretanto, um favor feito aos portusg ee es 
por um lado ha, na medida em apreço, demons ! são 
de amizade [fraternal pela nação lusa, muito ia 
jevante é o aspecto que ella apresenta, quando is ns 
derada como sabia providencia em defesa dos inter 
ses vitaes da Nacionalidade brasileira. ps 

A festa de sabbado — prosegue — teve um REDE 
ce muito maior, porque evidentemente os seus pr de E 
tores ao homenagearem o Presidente do Brasil quiz 
ram aproveitar a melhor das opportunidades Dara ER 
demonstração impressionante da so idariedade É Si 
e espiritual luso-brasileira, E na carinhosa € e eu RE 
te manifestação ao Presidente Getulio Vargas e 
ca-se inconfundivelmente à idéa de exaltar a pe 
honrando uma das suas maiores figuras representa 
q temporaneas,” ) E e 
io Diz QUI pelo prisma da aproximação de aa 
ros e portuguezes em uma confraternização oi os 
se deve apreciar O acontecimento, “como O sentiu a 
fundamente o Presidente Getulio Vargas, prra em : A 
guida escrever: — “Depois de accentuar os traços e 
finidores da politica que levou o seu governo o a 
em relação aos immigrantes portuguezes atue o re 
tanto tocou o coração luso, o Presidente ou to to 
gas, em palavras nitidamente co!loridas pelo LE 
já por elle revelado em outros pronunciamen CATA pda 
cos, accentuou a importancia precipua a Sn 
nantes elhnicas dos destinos do Brasil. ““ pe sete 
vontades estranhas, ambições de poderio e os ui 
desagregadoras tentassem separar-nos, na a co s se 
riam. Não se desvia a força das raizes eth neo EP 
timentaes para rumos arbitrarios; elias senes ana a 
sempre no mesmo sentido, dirigindo as ten emoiaiae 
origem e dando aos problemas vitaes soluções 
ei i i H entido pro- 
Não se poderia synthetizar melhor 0 s a 
fundamente nacionalista do Estado Nrgo ara E 
palavras, em que 0 Presidente da Republica Co ia a 
cado o seu pensamento político sobre o Inevi ave aa 
trosamento do nacionalismo e da idéa racista, Se bem 
ultima é por alguns mal entendida e por euro e 7 
da lJevianamente, através de manifestações peculiares s 
de verdadeiras aberrações do authentico racismo, cs 
que comprehendem na plenitude da sua plebe q 
no alcance do seu sentido orientador o conceito con 











GAZETA DE NOTICIAS 





“Machado de Assis e 


conferencia do escriptor Alcides Maia 


Sob a presidencin. £o Coronel 
Souza Doca, proseguem os tra- 
balhos do Congresso da Federa- 
cão das Academias de Letras do 
Brasil, Instalado solennemente 
na ultima quarta-feira, 

Eutre 04 principios lidos pelo 
secretario do Congresso e pelos 
quacs serão orientados Os tralba- 
los. Segura o “intercambio no 
Putz, o Intercambio na Ameri- 
mv, Os homens e as ldéis se per- 
mutando em conhecimentos, em 
notos e factos, que testenjunham 
» sentimento de fraterna cor- 
dialidade, cngrandocendo as ge- 
vanões, engrandecendo o Cont- 
nente, « umas e à outro prepa- 
vendo para o futuro brilhante 
ue se lhes reserva, o ii repre- 
sentação da euliura do qndo, 
mórmente quando a BEucopa pro- 
pende para o restabelecimento 
de Nedade Média, sob o peso da 
desorientução  tmperhlalistt de 
governos mal avisados”, 

Hontem, proseguindo 
trabalho, o eseriptor 
Meta, autor de “Papera 
nas Vivas" e de um 
eriítico sobre o creador 
Cubas, pronuncioy «un annun- 
cilada conferencin sobre “Ma- 
chado de Ass'g e a nacionalida- 
de wrasileira”, Apesar de en- 
“ermo, o velho publle'sta gau- 
cho cumpriu eew compronieso, 
frezendo a palestra de Improvi- 
so e sendo faramente applan- 
dida. 

As diversas commissões Ine- 
“nhadas pura o exame das the- 
ses do Cungresso, que está fune- 
clonando no Sylogeu Brasilel- 
ro, obedecem 4 seguinte orga- 
nização: 


em seu 
Aleides 
“4 “Tut- 
trabalho 
de Braz 


Nistorin e erica Mitergrias — 
Svivio Julio do Sã Varrelo, 
Olyntho Sanmartin, Nilo Póvoas 
e Rosavro de Almeida; 

Livpgungem: — 


Pedro Celso, 
C vo Viera da Cunha, Adauto 
Camara, Padre Thomaz Fontes 


e Modesto de Abreu; 
Machado de Assis: 
v» Guimaries, Phocion Serpa, 
Corlindo Lellis, Christovão Ca- 
margo e Raul de Azevedo: 
Direitos mutornes; -—— Ativa 
Vargas, Jayme de Alana, Car- 
tos Sussekind da Mendonça, 


—  Morel- 





a a 


= |O Congresso da Federação das Ata: 
emias de Letras do Brasil 


e e me ri e ms 


a nacionalidade” foi a 


Candido M, Sonres 


Filho; 


Campos, dJ. 


Problemas economicos o lite- 
ro-socines: — Castro Pinto, Vas- 
co dos Reis, Tavoree Cavalcan- 
WU, Armando de Campos e Jlei- 
tor P, Yrões 


Questões cultures: — Teijô 
Cittencourt, Humberto Grande, 
Muro Mello, Cnristino Castello 
Branco, Luiz Suvuplras 

Blblographins: — Tenato Al- 
menta, valo Pacito, J, Souza 
Erusil, Gurcia Junior, Galdino 
e Britto; 

Assumptos diversos? —- Ein- 
dolpho. Xavier, Bandeira de 
Mello, Fablo Aarão Hele, Os- 
watdo Braga de Oliveira e Ola- 
vo Gomes do Rego. 











Conselho util: remate com 
um malte cada dia e viverá 
um seculo, 


A A. A, Banco do Bra- 

sil, prestará uma ho- 

menagem á sociedade 
nitheroyense 


O Departamento Social da A 
A. Banco do Brasil levará a eífe!- 
to no proximo dia 25, domingo, 
uma tarde-dansanto no  “eriil- 
room” do Casino. Balnenrio Jea- 
eabhy, dedicada 4 sociedade Nl- 
lthervrense. Pela grande procura 
doe mesas e convites, está, desde 
já, garantido o exito dessa ele- 
ganto reunião que terá n presen- 
ex de figuras de destaque da sc- 
cledade local. As dansas terão 
Início 4s 16 horas e o traje se- 
rã o de passeio, Ser apresenta - 
do no palco um fino “show” em 
que tomarão parte todos os nr- 
tistas. Os convites e mesus re 
sorvadas estão sendo distribul- 
das por iIntermedio dos socios da 
AS TAS IE 

4. A, BANCO DO BRASIL 

Está despertando grande lote- 
resse nas sociedudes cenrioca e 
sitheroyenses o chá-dansante que 
mn A. A, Banco do Brasil Jevara: 
a effeito no proximo domingo, 25 
do corrente, no “grill-room” do 
Casing Tearahy. 

As mesas podem ser veservadas 
na séde da A, A. B. DB. ou co 
o Sr. Iecy 1. Cardoso de Cpa- 
fro no Banco do Brasil de Nithe- 
roy, até sexta-feira, 
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MERCADO DE CAMBIO 








2.º HKECITAI 








| são e na finura de trato. Na ptj- 


ravelmente bem interpretada, as- 








MUSTCA 





O ULIIMO VES- 
PERAL DE SIMON BANER 
A vala outc-rosa do Munici- 
pal, volverá, domingo à aceo- 
lher ume  enthusinetica  assia- 

tencla com n concerto-vesperal 

do: famoso planista Simon Ba- 

Per. 

No progranmnia 
Barroso Netto, Liszt, 
menn, etc. 
CONSERVATORIO  BRASILLI- 

“RO DE MUSICA 

Amanhã, às 16 horas, terã lo- 
gar a gudição dos alummnos due 
vmeses de canto, plano e violl- 
nov, na sua XNVIIL sessão pu- 
biica. 


e— 
DOMINGO, 


ouviremos 
Schu- 


DE MADELEL- 
NE GREY 

A Cultura Arúsuca do, Rio úe 
Janeiro, essa  dnsttulgão supe- 
rjormente orientada pelo Sr. lio- 
dolpho Joschtl, venlizou, hontear, 
nu Theatro Municipal, o seu 80 
survey: e feto apresentando, pel 


segunda ves, wu cantora Mule- 
leins Grey. 
Ajuizu da musica pr oderaa 


em nossos udius, é elaborar em 
ertos e equivocos, porquanto, ou 
alguns espiritos vriíticos 35 Abe 
gam ano classicismo, outros Seli- 
tem muior enthusiusmo povoa 
phrase muslcal leve e sativa 
ve-cdos compositores da escu'i tN0- 
dera 

Em relação ao canto, o jbeno 
meno € o mesmo e talvez, mais 
avcentunda 

Entretanto, quando um con- 
tora como a Sra. Madeleine Grov, 
de vara sensiblldade e de um ns- 
pirito assês clegante, se upre- 
senta num recital, interpretando 
poemetos modernos musleados e 
cuidadosamente trabalhados, € 
justo reconhecer que & a arte 
numa das suas expressões nitis 
bellar 4“ puras. 


Considerada a malor intoryre- 
te da obra ruveliana, a Sra, Ma- 
delelne Grey faz jus à essa clas- 
sificação. Em seu recital de hon- 
tem, teve ensejo de nos dar pa- 
ginas primorosas na Interpreza- 


meira parte, 
Calas), 


“Ariotle” 
de Monsigny, 


(Rose es 
fol admi- 


tim como as “Canções hebral: 
cas” (Kaddisch e L'enigne eter- 
nelle) de Ravel que adquiriram 
uma sonoridade magnifica, prin 
cipnlmente a “Kaddisch", A se- 
gundo parte, fol vivace, e ouvi. 
mos então, esse encantador 
“DBrouilard”, de Maurice Yvain 

Logo após, a Sra, Madeleino 
Grey, possuldora de numa graca 











Sexta-feira, 23-6-1939 
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eee, 


à 
typicamente franceza, nos dá cEEa 


'“Porquerolles”, de Yvain, culy 
final é encantador, Porém, Ros 


senthal surge, e então senthnos y 
mundo de sensibilidade e ivonify 
que existe no “L'orgue de Earxu 
Larie”, ER 

Não frltou «o progranima Pav] 
Delmet, e nn anterpretação dg 
“'Prois ages", “L'etolle d'amousi 
e “Envoi des fleurs” a sra, Mps 
selélne Civey olfereceu no pupila 
co à% melhores modulações ide «ug 
voz, rica em crmbiantes E de lou 
vissimat sonoridades, 


BN. 


O regimen da Praia de 
Copacabana 


N professor dr. José Domingues 
Belfort Vieira realizara, amansf 
-4 no corrente, às 16 horas, ag 
inauguração do Curso de Apere 
feigoumento de novos engenhesros, 
na sédo do Departamento Naclqe 
nal de Portos e Navegação, Praca 
Maná n.º 10, uma palestra sobrg 
“O regimen da praia de Covaca 
bana e o problema de ajusta 
mento da Aventda Atlantica”, 

A palestra terá a presençe do 
sv. Ministro da Viação e Obram 
Pulliras, tendo sido convidedos 
o sr. prefeito do Districto Fes 
deral e demais secrciarios de Pres 
feitura. 


O “Southern Prince” 
na Guanabara 


O | transatlântico “Southo:f 
Prince”, que passou, hontem, nop 
esta Capital, além do joven Cem 
tulio Vargas Filno, trouxe outros 
passageiros para o Rio, 

Assim «ue nos despedimos dq 
filho do Chefe da, Nação, encuna 
trâmo-nos com o proressor 'Panew 
ka, notavel jurista japonez, catigu 
dratico de Direito Commercial q 
ex-director da Universidade TInje 
perinl de Tokio. b 


O professor IXovtaro Tanaka óise 





se à GAZETA DE NOTICIAS 
qua permaneceu vigum tempá 


nos listados Unidos e que pros 
tende fazer o mesmo no Erasik 
onde visitará tambem o Estado dd 
São Pauuio. 

No caes, o ilustre jurista Jo 
recebido por uma commissão 
presidida pelo sr, Pedro Calmo: 
e composta dos seguintes profege 
sores: Levy Carneiro, Carvalno 
Santos, José Ferreira e Jorgé 
Dyot Fontenele. 


OUTROS PASSAGEIROS 1 


No mesmo navio viajaram 8 
conhecida jornalista italiana Da 
Mura e o nrofeseor Ladislão Von 
Meduna, o creador da connulcos 
therrnh, 


TA COMMERCIAL 
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oscou em divergencia com as potencias democraticas 


———— — 


a a 
AS NOVAS PROPOSTAS AINDA NÃO FORAM ACCEITAS 





PARIS, 22 (1. Po) — A res- 
posta sovietiesy à ultima pro- 
posta anglo-franceza apresen- 
tido O commissario Viaceslav 
Molotov, por Sir Strange Str 
secas, juntamente com o em- 
puixador francez, Sr... Nagglar, 
vei demonstrar que, entre as 
potencia democraticas e a U. 
po S. S, continuam a existir 
Sérias divergias. E a: 

(1 governo povielivo conti- 
nto A fazer empencias, no te- 
ferento à garantia dos: paizes 
palticos contra uma possivel 
invasão allemã e tambem no 


que diz respeito às conversa- 


voces inmediatas entre os es-. 


pulus-maiores Cu Inglaterra, da 
tranca € da e da União Sovie- 
fic, exigenciaa que aquelas 
duas primeiras potencias ne- 
se n acecilur tolsimente. 
tudo, o ministro 
das Relações Exteriores. do 
governo. france, Se (Georges 
net, continta a sustentar 
que a triplice aliança & ainda 
possivel e que “as negociações 
não  podent deixar de ler 
exito”. 

pe seg lado, ciremos liga- 
dus 4 embaixada sovietica, nes- 
to Capital, affirmam que a ul- 
timas proposta franco-britanni. 
ca uão representava nenhum 
prOgPUSSO HO sentido de appro- 
Sinai-se à cxigencias minimas 
da U, Ro So S= Jexigencias 
que constiluem, para esse paiz, 
a unica base aeceituvel para 
um accórdo. 

Assim, O impasse amesça 
prolongar-se, «pesar da pres- 
são exercida pelo Sr Daladier 
sobre o chefe do gabinete in- 
eles, Se. Chemberlain, de- 
monstrando-lhe  constantemen- 
te À necessidade da realização 
do pacto antes que a Alema- 
nl conclua «os accórdos com- 
merciacs com a União Sovie- 
tica. 

Diz-se que q Alemanha pro- 
elis, cont os ulferecimentos de 
creditos € vaalagens economi- 
cas que tem iso au governo 
de Moscou, dificultar a reali- 
zação da tríplice alliança para 
ter essimo liberdade de acção 
contra a Polonia e q Ruma- 
ui. RES 

E innegavel que os dois 
milhões de soldados verme- 
lhos, divididos em 100 divisões 
de infantaria, que formam 25 
corpos de exercito, as 30 divi- 
soes de cavalaria, Us corpos 
mecanizados c de tanques, lu- 
do servido pela aviação mais 
poderosa da Huropa. consti- 
luem q razão que determina, 
de um lado, o; esforços ingle- 
zes e frincezes para procurar 
mobilizar a União Sovietica 
contra às ageressões germani- 
cas tambem, de outro, os esfor- 
ços allemães visando neutrali- 
zur essa enorme potencia mi- 
ditar, 

Comprehende-se agora perfei- 
tamento as razões que levaram 
o quligo commissario Lilvi- 


amu 


Apesar de 


Molotov. Parece que c primei- 
vo dispunha-se a compromet- 
ter, sem exigir garantias reci- 


“operações 








nov, q ser substituido pelo Sr.. 


As exigencias dos russos 


procas, o apoio militar russo 
ús potencias cemocraticas, 

Os cireulos: sovielicos de 
Paris, insistem, esta noite, no 
facto de que o accôrcio mililur 
entre a França e a nglaterra, 
de um lado, e a Turquia, do 
outro, embora estu Noção seja 
a primeira aliada ca União 
Sovietica, não quer dizer que 
o pacto com a propra União 
já seja coisa resolvida. 

Emquanto | contindam as 
militares  allemas 
nas fronteiras da Polenia com 
a Silesia e a Slovaquia opera- 
ções cuja reulidade não pode 
ser encoberta  peius simples 
desmentidos nfficiaes. os cir- 
culos polonezes não dão nen- 
hum signal de imtranquillidade 
ou fraqueza. ) 

A este respei.o, é irteressun- 
te: notar que o gencra Luis 

un, designedo pelo Estado- 
Maior generai  francez, pita 
trabalhar quato ao Estado- 
Maior polonez, chegou hoje a 
esta, Capital, ande infocmou 
que a Polonia está firmemente 
disposta a defender todos os 
seus direitos, como uma ques- 
tão de honra rucional. O mes» 
mo general francez, affirma 
que o exercito polonez attingiu 
ultimamente um alto grão de 
eficiencia. Avcresceniou, ain- 
da, que “o exercito polonez, 
em numero, é ligeiramente in- 
ferior ao italicno, Seu desen- 
volymento constitue uma das 

medes surpresas «do “post- 
guerra” Vint annos alree 
to, poloucg não passava 

de uma impretização”. 

“Hoje, «é inlerrmente  for- 
mado-por officigaes, 
sub-oficines u soldados da 


melhor: qualilade, «e dispõe, 
tambem, de um: equipamento 
militar à altura da technica 


mais avançada, Quando se 
dispõe de um exercito. tão bem 
preparado e quando ha uma 
firme resolução de defender o 
sólo patrio contra toda tenta- 


tiva de invasãv estrangeira, 
não será tarelu facil pura O 
inimigo vencer essu força. 


Além disso, a invasão não será 
possivel por vertos trechos, 
cómo a maior parte du frontei- 
ra da Tchecoslovaquia, onde 
as montanhas, bastantes escar- 
padas, attingem, em média, 
seis mil pés de altura. Os po- 
lonezes querem a pus, mas €s- 
tão dispostos q lutar denoda- 
damente para defender seus 
interesses vitacs e os direitos 
que lhes são sscgurados por 
tratados.” 


SEE = 
Remate com um malte cada 
dia e viverá um-seculo. 











Eoosevelt e os empres- 
timos a longo prazo 
«WASHINGTON, 22 (U, P) — 

O presidente Roosevelt enviou, 

hoje, u'a mensagem ao Congresso 

esboçando o programma de em- 
prestimos a longo prazo destinu- 
dou estimular os negocios. Às 
operações absorverão o totul de 
4:860.000,000 de dollars, dos 
quaes 870.000.000 de dolinrs se- 
rão desenholsados em 1940, 





















Vientsin e Ewulow., 
sito, o Sr, 


safio feito peia 










Aq nmiesmo (einpo que prose- 


guium hoje as negociações en-: 


tre os estados-maioces inglez, 
ce francez no extrenc oriente, 


o “Quai d'Orsav”, estudava os 


despachos | provenientes de 


A propo- 
0 bonnet affirmou, 
hoje à noite, que apesar do de- 
Inglaterra € 
pelos Estados Unidos ao ulti- 
matum japoncez, o perigo de 
guerra no Oriente não é maior 
que na Europa. 


Espera-se qui a conferencia 


que se está reilizando em Sin- 


gapura resolva reunir todos as 
forças terrestres navues e ne- 
reas, da França e da Inglo- 
terra, no extremo oriente, sob 
um conmando unico, que ca- 
beria à Inglaterra, visto que os 
intereses deste paiz; no Ori- 
ente são muito maiores que os 
francezes. 

Entretanto, em que pese a 
tensão reinante no extremo 
oriente e às medidos praticas 
que estão send) estudadas em 
Singapura para o estabeleci- 
mento de um; firme acção 
contra as tentalivas japonezas 
de dominio na Asia, es gover- 
nos de Paris e Tokio assigna- 
rão amanhã nm nove tratado 
commercial. 

Este tratado visa equilibrar 
as exportações e as importa- 
ções entre os JCis paizes. Como 
resultado da ciminuição das 
compras japonrzas de produ- 
etos francezes, o governo de 
Paris havia imposto. desde 
maio ultimo, severas restri- 


ccões às importações do Ja-! 


pão. 

Entretanto, as constantes 
depreciações do yen, sommadas 
à quéda das exportações fran- 
cezas para o Japão, collocarim 
a França numa situação de in- 
ferioridade, visto como ficou 
com grandes saldos mo Japão 
para OoS quaes não muhava ap- 
plicação. Ao mesmo tempo as 
fabricas de seda de Lyon eram 
obrigadas a continuar suas 
importações “le seda em bruto, 
Como resultado do entendi- 
mento feito agora, volla a set 
estubelecido o equilibrio com- 
mercial entre os dois paizes. 


A REFORMA ELEITORAL NA FRANÇA 


Um debate agitado na 

PARIS, 22 (T. 0.) — Regis- 
traram-se scenas vioirentas na 
sessão de hoj: du Camara 
Franceza, quando o presidente 
da facção do novo Partido 
Socialista e o ex-mivistro do 
Trabalho, Frossard, apresen- 
taram uma interpellição fir- 
mada por cincornta «deputados 
e co ma finalidade de impedir 


a approvação da ki eleito- 
ral. 
Frossard exiriu que O go- 


verno fizesse no mesmo dia 
uma declaração sobr? a politi- 
ca geral. Cora isso, esperava 
conseguir que O ministro-pre- 
sidente do conselho, paladier, 
concedesse às férias parlamen- 
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Os exilados hespanhoes 
no Mexico 
Alguns quasi foram 
lynchados 


MEXICO, 22 (U. PL) — O 
correspondente do “Diario Un: 
versal” em Pucbla, nolicia que 
wiversos refusados hespanhoes 
que foram enviados às aldeias 
proximas, regressárais aque 
socalidade por não encontrareru 
occupação. Coincidindo com d 
chegada a uma localidade de tres 
hespanhoes «desabou | violenta 
tempestade, ficando destruídas 
as colheitas, Os camponezes su- 
perticiosos attribuiram a calami- 
dade à acção malefica dos es- 
trange'ros e a indignação chegou 
a tal ponto que aiguns exaltados 


—— 











aca 
asCOGel'as 


Exijom o embolagem originol da 75 ou 150 gra 








Qual acerta o passo, 
qual nada! O que agora 
acertava era um vidro 








O Senado americano e a lei 
de neutralidade 








A SUA DISCUSSÃO FOI ADIADA 


WASHINGTON, 22 (U. P.) 


proposito que “será muito 


— A Commissão de Relações ! mais pratico esperar o que 4 


Exteriores do Senado adiou de 
hontem para quarta-feira pro- 
xima q discussão da le: de neu- 
tralidade, paro que es repre- 
sentantes lenham  cpportuni- 
dade de discutir a referida lei, 
proposta pelu senador Bloom. 

O presidente da Commissão, 
senador Pittman, declarou a 








STA. 
tentaram  Iynchal-os. Intervie- 
ram as autoridades impedindo « 
NEEVeSSÃO. 








A IMMIGRAÇÃO PORTUGUEZA PARA 


O BRASIL 


— — —— 


Os commentarios de 


LISBOA, 22 (U. P.) — OU 
jornal “O Secnlo” insere hoj? 
um editorial sob o titulo “Pro- 
blensa Vital” tratando da em 
gração portugueza para o Bra- 
si), 

O articulista Jouva incondicia- 
nalmente a attitude do Conselho 








Camara dos Deputados 
tares hoje como estava previs- 
to, em logar de fins da sema- 
na proxima, como toi nova- 
mente combinado. No caso de 
acceilação da proposta Fros- 
sard, não se tesia podido dis- 
cutir a lei eleitoral. 

A conferencia - dos chefes 
das facções Lranstornôu as in- 
tenções de Frossard, concor- 
dando-se que seja discutida a 
reforma eleitoral uté terça- 
feira proxima, pelo que Fros- 
sard se viu obrigado a retirar 
a interpellação. 

A nova lei eleitoral tende a 
substituir o actual systema das 
eleições em dois escrutinios 
pelo das eleições em um só 
escrutínio. 











“O Seculo” 

de Immigração e Colonização da 
Brasil pelo levantamento de to: 
das as restricções à entrada de 
imu-grantes lusitanos nesse paiz 
Diz que essa medida revela de 
facto indiscutivel bom senso € 
simultaneamente representa uma 
homenagem ao trabalhador por- 
tuzuez, absolutamente merecida. 

O jornal explica que a reso- 
lução do Conselho de Immigtra- 
cão e Colonizacão do Brasil sir 
gnifica o reconhecimento de ser 
o factor portuguez completa col- 
laboração nesse paiz para man- 
ter todas suas caracteristicas an- 
cestraes. 

Declara “O Seculo” que o 
problema migratorio luso-brasi- 
leiro entra assim em uma phase 
riquissima em promessas e con- 
gratula-se pelo facto de reco: 
nhecer o governo brasileiro que 
a politica migratoria praticada 
“té sam, não era conveniente aos 
multiplos interesses. 

Congratula-se ainda pela cir- 
cumstancia do Brasi! reconhece: 
que os immigrantes portugutzes 
não causam “intoxicações” po- 
liticas e socines”, 











a VOZ] quierr a tis 


mandou para o Rio 





ROGER 





Camara dos Representantes, 
venha a resolver”, 

Os observadores politicos 
acreditum vêr nesta suspen- 
são uma manobta para permil- 
tir 20 presidente Rovsevell e 
ao secretario de Estado Cor- 
deil Hul!, obterem » cpoiv do 
maior numero possive: de pur- 
lamentares, afim de que O pro- 
jecto de Bloom seja approva- 
do, especialmente depois das 
declarações do presidente esta- 
dunidense, o qual incou que 
o puiz ficaria em uma situação 
perigosa, do ponto de vistuw di- 
plomatico, se o Congresso en- 
trasse em fúériss sem tomar 
uma resolução acerca da lei 
de neutralidade, 

O senador Pitiman c o “lea- 
der" Albin Barckley têm rea- 
lizado varias conferencias com 
o objectivo de se conseguir a 
upprovação daguella let antes 
que o Congresso encerre a sua 
sessão actual, em julho pro- 
XIMO. 





———— 


AS DECLARAÇÕES 
DE CHAMBERLAIN 
NOS COMMUNS 

LONDRES, 22 (U. P.) — & 
proposito da siiwarão em Kulan- 
psu, o primeiro ministro Neyiile 
Chamberlain declarou na Cama- 
ra dos Communs que ella é “das 
mais delicadas” mas por agora 
não havia maiores difficulda- 
des em fazer chegar aos deposi- 
tos os mantimentos transporia- 
dos pelos navios das tres poica- 
cias — Gra-Bretanha, França < 

Estados Unidos. 

Proseguindo, accresc 
em Tientsin estavam sendo reco- 
bidas quantidades sufiicientes «de 
viveres frescos, particularmen'e 
legumes. 
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Anibal de Souza 
x, Antes de 1842, data de nosãa : 
à pie rapiazos Sa ee pEssados RR E Pad dig independencia política, eramos wo? 10 
5 escolas, têm o coração chelo de) sabiam muito  exactamentS, a 4 ortugnuzes * mesmo “os “= >= Tras ms est oa Em 
T esperanças e pensam que sabem | ao eabo de alguns dins disseram a es UCS do rasto oU E tt! 
- alguma colsa, que a sua cultural o numero aproximado, gds : : ; = fere == dar | 
Zb é solida ou, pely menos, igual 4) O administrador flcon espanta- | Do Reiuo do Brasil, eso parte e e A AA = EO =? SO 
da média geral do mundo em que| do e gritou logo: “Tom gente de |integrante do KReino Unido de = [=== [=| e AN Fito! q 
e vas competir. mais: ahi está a vazão do pre | Portugal, Brasil e Algarves, FREBSEIEERS NL TANES 24 | 
Polis não fizeram um curso sys-| Julzo”. Entretanto, vamos aqui ínielar 04 , / hn 
. = tematizado, Pisa cinco ou seis 3 poz multas centenas n2 rua, | o presento estudo em 1820, da- 16 ú À N 
) annos seguidos? Não passaram No anno seguinte, o deficit foil ta em que faziamos: parte do as l=H—> 1 2 E SS do um ma 
) E — PAS 1 SN E O O de o > 
o em centenas de provas escriptas,| multo malor, e o administrador | reino Unido FT HBO Ata HA 
= i : Pera [ â ) “o y f E - Et Hiro da E 7 ai 
DT) nas quaes obtiveram notas c| não pos mais ninguem na rua Naquela occastão, a Europa + 1 AEE 
grãos, 4s vezes altissimos e até|l mas nunca soube que a origem 1 5 EEE ES E Z SEIA ANA NAO! 
8) maximos? do ausmento havia sido a diffe- | nda eta a RR ER A FA PE O O 2 
, ” o 
Então como são fragorosamente| rença de preço do combustivel, | feridas enusadas pelas Euerras EEE sm A nal 
— derrotados nas primeiras lutas que | neste como nos annos antoriures. | napoleoniceas e por isto mito é Ú 
Z emprehendem, so estão ampara- Pambem aquele administrador | para admiração, & quéda no É Y 
A dos por vma technlea perfeita? não sabia que esta estrada del exodo das populações européas ! ' | t+ 7 
: k pbrd ) as ; Ade - : sd fai AAA HT EE 
2) Sá se no vida não vence o de| ferro cera a que menor numero! do 2,000 an pouco menos de ASAE RE SS o 
3 maior preparo intellectual e o | de empregados possula por tone-| 9 990 no decennio seguinte ao Eis HE? o Em Em 
: a) de malores virtudes mornes e só| lada-khometro que transportava €| 4 go 0-1820, isto é, no de 1830- [7 AOS a [ES E O E FE 
; » trlumpham o trapacelro e o ba-) 08 sena empregudos não eram os Ka E , y — LÁ a q ) 
n Sai Quo recebia auto: altos” poga=| 1840: 60quo. nos moitaia [7] A] o O] E jai=! 
z A verdade está, porém, na du-| mentos. curva do TOTAL, da fig. 1. 
E lorosa phrase daquela autoridade) Fossem dizer-lhe isto ecelletal-| | Do 1830-1840, 8 curva ascon= | "a 
> federal que declarou que a moci-| voz não acrediasse, porque pos-| deu rapidamente até 5 mil; en-| 40 
o a + pora J , 
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Já em o nosso ultimo artigo 
vimos como Infebizmento ha sidy 
feit lamentavel confusão entre 
educação e Jnstrucção. bom co- 
mo os males que dabi resulta 
ram. 

Não foram aquelles 
outros e talvoz 
muis perigosos estão ainda em 
vigor c as consequencias Já as 
vamos soffrendo e tão dolorosa: 
quo chegamos a lhes sentir os 
elfvitos e mesmo q notal-os, 


sômente: 
mala graves e 
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Já os vinm todos os 
sores e todos os paes. 

Ma pouco tempo, uma anita au- 
toridado federal, que tambem: é 
professor e, portanto, possue res- 
ponsahilidades subre este assum- 
pto, deciirou, alto o bom: som, 
que os candidatos  reclamantos 
contra uma prova estavam real- 
mente em nivel intellectual mul- 


profes- 


to Inferior no que deviam pos- 
auir, 
Jntretanto, vão eram os eul- 


CANA 


POLITICO 







pados, pols como possulam elites 
uttestados e diplomas quo thes 
esseguravam sompetencia que 
vão tinham ? 

Quem lhes deu estos diplomas, 
senão os que hoje vêm repro- 
val-os em proves mals faceis que 
“3 em quo foram approvados? 

De quem & an culpa? de quem 
é n responsabilidade? 

Deixemos n resnosta desta per- 
gnnta para mais tarde, que no 
momento apenas estamos inta- 
vessados na pesquisa dos erfeitos 
maleficos produzidos pela Instru- 
eção quo nos dão -— ou melhor 
vela que nos negam. 

Os estudantes que são vietimas 
desta sequencia do factos, com 
toda » razão se queixam da pe- 
quena fnstrucção recebida e, mals 
ainda, quo este exiguo ucervo de 
conhecimentos multo pouco — ou 
mesmo praticamente nada — lhes 
servo para e vida, 

EBnttiumo desnemados ou com 
apparelhamento Inadequado & luta 
em que deveriam ser viotoriosos 
nor direito de nascimento e de 
conquista, 

Raro € o que não soffre der- 
vota pela ienorancia com que vae 


—— 


dado estava com preprro Entelle- 











ctuel Inferior ao que devim pos- 
sult. 

-—————————— x 
| QUEM PAGA | 
sx de :* 


tr pequenissima 


44 dolorasas consequentias des- 





cultura dada aos 


Jovens brasileiros são pagas po 
Brasil, 


industria, a lavoura, as 


E' o Paiz, & o commercio, a 


classes 


productoras e pm conseghinte as 


consumidoras que pagam 
feitos desta falta de Instrueção. 










os of- 


Os que della se aproveitam são 


as nações estrangeiras que Ins 
trucm superiormento as suas por 
pulações é estas comprehendem 
o valor da cultura real co lam- 
bem o da ficticia — como à nossa 
—- o muito bem sabem quaes os 
nossos pontos fracos, quando nós 
mesmos os Ignóramor 


esco 


ao 
> 
es 










INFANCIA 
GE NE RALIDADES 
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Nestas vondições, à luta, é van- 
tajosa sómente para eles e para 
nós só pode ser o prenúncio da 
derrota. 

Multas vezes nito é tambem à 
preconicio da vergonha, porque 
nem snbemos que fomos derro- 
ados, e attribuimos 2s causas dos 





para o cumbate cobiplexo da vida 
moderna. 

+ O resulindo 4, 
desanimo o q faltn de fé na cil- 


naturalmente, o 


paclinde do Puiz, a crença nã 
incultura. generalizada, e o que é 
mais triste e perigoso — a des- 
crença completa no valor do pre- 
paro Intellcctual 


DO tomo o mm 4 


a| PORQUE? 
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19º puito AR 


ENE à respo 


nossos males q origens fantasis- 
tas e absurdus quo a nossa baixa 
cultura julga reass o, pelo me- 
nos, provavels, 
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Houve um ndministrador e, co 
mo este, temol-os ás centenas, 
quo tfeve-do entrentar dm grande 
deficit numa estrada de ferro, 

A primeiro coisa de que se ler 

“ fol perguutar quantos em 
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JUVENTUDE 
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tretanto, o mais notavel au- 
gmento de quantos havemos tl- 
do desde 1820 fol o destes 5 pa- 
ra 100 m!l, o que nos dá 20 ve- 
zes como relação, 

1 isto foi natural, porque tan- 
to a Buropa como o Brasil es- 
tavam em estado de grande nor- 
malidade, no decennio 1850- 
1859. 

A Europa estava praticamen- 
to refeita do suas lutas € pouco 
já tinha para veconstrulr; o 
Bras! ao contrario offerecia 
campo vasto e praticamente In- 
explorado às actividades dos Eu- 
ropeus, 


sivelmente não soubesse o que era 
tonelada-kitometro, 

Ha pouco tempo, um professor 
estrangeiro, de passagem  pely 
Brasil, nos fez a observação Se- 
sulnte que tambem já nos fo! 
repetida pelo direvtor de um esta- 
bolecimento de ensino: 

“mMateriul humano francamente 
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Ainda não se começára à sen- 
tir no Continente a influencia 
da machina de vapor já paten- 
to nas Nhas Britannicas, nota- 
damente na Inglaterra e na Es- 
cocia, de modo que q grande 
industria machinufacturelra ain- 
da não desabrochára no Conti- 
nente, de cujos palzes nos vl- 
nham as grandes massas Immil- 
gratorias, 

Releva notar que este nccos- 
so de 20 vozes fol cansado prin- 
cipalmente pela emigração de 
vortugal, e isto se vê claro em 
as nossas curvas, porque a Unha 
dos portuguezes anda a se col- 
jocar paralleln à do total, neste 
mesmo decennio. 

am 1855 começa na Allema- 
nha a grande agricultura com 
machinas de vapor, de modo que 
2», emigração vas qiminuir; € o 
que realmente acontece, pois e€ 
conserva estaclonaria; deste 
modo começa q potencia eco- 
nomica do Nelch aproveitada 
militarmento para ap econsitul- 
são política o mesmo nacional 
da Allemanha, 


bom; operações sobre este tma- 
terial, francamente más”, 

Faça-se um tInquerito e vper- 
gunte-so a uma pessoa de Ins- 
trucção média o quo é tonelada- 
kilometro e veja-se quantas são 
as qua respondem. 
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O malor perizo da. Instrucção 
que actunimente vecebem os nos- 
“o4 jovenag € o da falta de visão 
de conjunto dos ptenomenos eco- 
nomicos, Isto €, dos lados pollti- 
cos, soclaes e financolros, vistos 
simultancamente, 

B' possivel sejr esta falta re- 
sultante da mentalidade rvestricta 
da nossa época, mis quaesquer 
que sejam as causas, 05 seus ef- 
feitos são patentes. 

Viu-so o mundo eultural divi- 
dido em dois campos de tenden- 
clus antagonisticas; um que par- 
to do centro e não admltte sub- 
divisão em sectores € quer o ctr- 






culo Integral nos cuatro  qua- 
. Sadowa, está nhl para mostrar 
os prodromos de Sedan e de 
IDedia: 1880 a 1870 os allemies, como- 
IRegias, cam a perceber que o carvão é 
Ya” postescolap o principal elemento de força 
RE ÇE pi para uma nação: tambem não 





ignoram que a Alemanha 4 rica 
do carvão. 


VIRILIDADE 


ESPECIALID. GENERALID. 
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] Em 1871 constitue-se o Im- 

nélra pao perio: tantos acontecimentos re- 

do tas UFÃO; têm Os teutos na Juropa, «ue 
Rc; Caos eles não podem emigrar: as- 






sim n curva desce em 1S75. 
Portugal descansa dos esfor- 
ços do úecennlo anterlor, como 
se vê na curva; : sua emigração 
para o Brasil que havia chega- 
do qmast 2 70 mil cãe para 60 
mit no decennio 1369-1870, 
Desde o decennlo 1859-1800 


Ay “a 


drantes; es outro, no contrarto, 
poha que é má esta tendencla 
pera o angulo de J60 grãos e só 
admniite a divisão em sectores, nos 
quacs a Instrucção tem de ser da- 
da: quanto mulvr for O numero 
da sectores, tonto mais restricto 
será cado um deles. 

Estas duas tendencias são Irre- 
conciltaveis quando simultaneas, 
mas  fellzmento se completam 
quando superpostas no esplritu 
humano. 

Effectivamente & Impossivel dar 
aos alumnos insirucção generall- 
zada, como é a do angulo Integral 
dus 360º do campo de interesse. 
e slmultaneamente entregar-lhes 
especlalizações como são as refe- 
rentes aos sectores em que ge re- 
parte 0 campo, 

Foi por leto, assevorâmos, as 
tendencias eram lrremiszivelmente 
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exclusivas, Isto é, u simp'es exls- 
tencia de uma implicava no des- 
apparecimento da outra, quando 
consideradas simnltaneomente, 

Entretanto, a grande utilidade 
de ambas é innegiuvel, se appll- 
cadas successivamente, a partir 
da generalização e q Terminar 
pela especialização. 

OQ stavo defeito estã, assim, cla- 
ro por si mesmo: & 2 impossl- 
bilidade de poder o espirito hu- 
mano ter a necessaria visão de 
conjunto se se restringe a um 
sector unico, ou então &lhe im 

(Conclue ne £2,* pag.) 

































cturelra e assim 















asaumptos, 



























cresco mn emigração Italiana e 
uma corrento so deevia para o 
Brasil. 

Emquanto os: portuguezes so- 
bem muito lentamente e os al- 
lemães decrescem para depois 
crescer muito pouco, os penin- 


sulures vêm num erescendo sem 


par que mails turde navia de 
tornal-os os mais numerosos Im- 
migrantes no Bras), 

As nossas curvas mostram 
muito cloramento um facto in- 
terostante: constituídos em na- 
ções unificadas quasi simulta- 
neamente nos primeiros annos 
do decennio 1870-1880, a Al- 
lemanha e Tralia tiveram dif- 
ferento modo de agir quanto 4 
política do emigração, 

A Alemanha, paiz carvoelro, 
podia ter Industria machinufa- 
reteria gran- 
de parte da população que, sem 


esta fonte de trabalho nacional, 


seria obrigada a procural-o no 
estrangeiro; por Isto, vemos a 
curvo do emigração alemã Ir 
gradualmente calinão, atê ao 
quinquennio 1900-1905, 
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Em 15892, as restricções Im- 


Estados TUnlãos à 
to! habil- 
nela Repu- 


postas peios 
immigração européa, 
mento aprovoltada. 

blica Argentina, mas o Brasil 
não lhe Hgou Impartancia, de 
modo que a emigração ficou sem 
crescimento de malor valor. 

Nessa occaslão estavamos De- 
cupadissimos com as questões 
de politica interno para conso- 
lanção da Republica, a assim os 
embora importantes 
para o futuro do Braeil, não po- 
dinm ser tratados, porque outros 
haviam urgentes para os tempos 
que então corriam, 

Immigração, finanças, substi- 
tuição do trabalho escravo pelo 
trabalho livre com organização 
adequada 4s nosses condigões de 
vida, tudo fol vpostergado, em 
razão da Instabilidado politica 
vistvel, pois o que na realidade 
acontecera havia sido 8 mudan- 
«va das condições economicas, no 
seu tríplico aspecto, aqui tantas 
vezes citados! polittvo — mu- 
danca de forma de koverno; 
socla! — mudança de condições 
clvis, com az Hberdade dos es- 
eravos; financetra, com a quéda 
do valor aceuisitivo do dinheiro 
nactonal., 

Seriam magniflcas es oppor- 
tunidades do Brasil em 1822, 
polis haviamos acabrião & escra- 
vidão, mas Infelizmente não fol 
possivel que delas nos aprovel- 
tnasgemos: nselm vemos na fl- 
eura todas as curves cahirem, 
accentundamente, excepto a dos 
italianos que teve leve eublãa., 
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NA REPVUBLICA 
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Não ha immigração em paiz 
de escravatura: e é de fncll ex- 
pliceação este naserto. 

Quem emigra quer trabalhar 
para ganhar dinheiro; como irla 
para uma região na qual a 
trabalho servil não remunerado 
t de uso? 

Fol esta uma das principaes 
razões que impediram o Bras 
da ter mnlor immigração e de 
europelzar mais, 

Tivemos que estnbilizar o nos- 
so credito financeiro e para ente 


fim, o Governo Campos Sailes 


Ide 1892-1502 vesalvou nho gas- 
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tar dinheiro: não ha emigranty 
que vá para palz em que sobren 
trabalhadores, não por excveso 
delies, mas por falta de traba- 
lho: esta foi outra razão quo 
muito espantou a emigração eu- 
ropéa. 

Emfim chegou o seculo XX q 
começamol-o bem, Em 194 
iniciâmos trabalhos generaliza- 
dos pelo palz Inteiro o isto ais 
trahiu nova massa de Iminigra- 
cão, como mnol-o mostram «a 
curvas ascendentes no auin= 
quennio 1900-1905. 

Infelizmente em 
guerra e q 



































1914 vely n 
omigração európia, 
francamento paralysou-se, õ 
chegou mesmo q cahir mara 
quasi annullar durante o perio- 
do 1914-1918 que fol o da luta 








militar extenslyi., j 
ES :k 
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Terminada a guerar em 1918, 
logo no quinquennio eeguínio 
(20-25) q difficuldade de vidn 
na Europa favorece a entrada 
do Immigrantes no Brasil, 

DB esta foi grande, principal= 
mente de aliemães, cujas condi= 
gões de vida se torneram muto 
mais duras, 

Infortunadamento o collanso 
economico de 1929 desorganizon 
o mundo o hoje quasl todos cs 
paizes seleccionam a immigro- 
ção, 

Esta selecção € necessaria, 
indubltavelmente, mas ha nais 
zes que não sa conformam cora 
ella e são capazes de chegar à 
luta armada para permittiv a 








entrada de seus naclonaés no 
territorio dos selectyres, 

Ea mem o] 
| RESULPFADO | 
CO e nen 1” 





Quem olha a figura e se Jess 
bra de que as ordenadas são 
logarythmicas, vê a Interpolas 
triz como linha recta e logo c0h= 
clue que a emigração no Brasil 
foi feita de modo natural, sem 
artifícios nem causas espectros 
que a retardassem, ou nem “HM 
que a accelerassem, 

Por Isto mesmo fol quo “9 
processon em curva logarytmai=s 
ca, tendento no regimen quo +9 
renlizou nos tina do seculo pres 
sado, e pouco durou, 

Dahi em dianto a Internos. 
triz é outra recta, ou melhor é 
outra Jogarythmica, mas que vº+ 
lativamente, decreusco muilo 
menos rapidamente que o preto 
clmento da outra anterior FO: 
curtisslmo periodo do estaloies 
cimento de regimen. ' 

Tudo isto Indica que a “pod 
de: crescimento de população nºs 
cional por invasão de gentvo 
estrangeiro Já paseou nais o 
Oceldente., 

Muito propositadamente jun 
tamos a emigração japones 
sempre crescente emquanto gu 
europtas diminulam. | 

A pequena quéda nos tempos 
da guerra mundial, em que fari= 
bem fot o Japão belligerante 
recomeçou com o mesmo Inove 
mento, pois as curvas elo soe 
stveimente parallelas; tudo ist 
Indien então, que no moment? 
não ha perigo immediato, € 118 
si inca não descunidarmos e F- 
vermos boas directrizes Gatos 
por homens conscientemente 
instruldos, poderemos constriiT 
um Bras maior, male forto * 
principalmente quale oneto us 
brasilema 
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Um Livro e uma Portaria 


EM de ser publicado um novo livro do sr. Abelardo Ver- 
V guciro Cesar — “Manual dos Negocios de Boisa”, 

A simples menção do nome do autor constituc a me- 
jhor garantia do merito do estudo em apreço. Na verdade, O 
sr. Vergueiro Cesar €, sem favor a gum, o maior conhecedor, 
em nosso Paiz, dos assumptos ligado; ao mercado de valores 
pobilinrios, sendo ao mesmo tempo um especialista em ques- 
(ões economicas € financeiras. 

representando São Paulo na Camara Federal, foi o sr. 
vergueiro Cesar indicado para tomar parte na Commissão de 
finanças, onde prestou relevantes serviços ao Paiz, À recen- 
ie lei sobre op “ações de Boisa é, em grande parte, de :.da au- 
toria e grande falha que nella se diserva decorre, exacta- 
mente, de se ter amputado uma das innovações contidas no 
projecto por eile formulado — O Conselho de Mercado Na- 
ciona! de Valores Mobiiarios. 

Numa rapida leitura do livro do sr. Verqueiro Cesar no- 
tamos duas falhas para as quaes queremos chamar a atten- 
cão do autor, para que sejam evitadas nas futuras edições. 
Uma é a falta de referencia ás “partes de fundador”, titulos 
tambem negociaveis em Boisa e que permittem de uma ma- 
neira interessante retribuir o trabalho dos incorporadores, 
Das sociedades anonymas brasileiras só uma, cremos nós, a 
Cia, Paulista de Estradas de Ferro, incluiu nos seus estatu- 
tos a emissão de taes titulos, 

Ouira é a definição de “debenture”, Diz o sr. Vergueiro 
Cesar — “Esses títulos são ao portador, com os juros de Ei 
ga 9 9%” 

Não podemos deixar de acreditar que se trate de um la- 
mentavel erro de revisão, Conhecedor profundo dos negocios 
bolsistas, o antigo deputado paulista não escreveria nunca que 
ns “debentures são titulos ao portador cujos juros variam de 
7a 9 % ao anno”, 

Ao sr. Vergueiro Cesar aconteceu o mesmo que ao ilus- 
tre philologo Candido de Figueiredo, em cujo diccionario 
pessoas maldosas introduzizam uma abracadabrante definição 
de acroplano — “apparelho aerostatico, movido a vapor, de 
1a 5 cavalios”, 

Num paiz onde tudo se improvisa, porque o esforço con- 
tinuado custa demasiado, o SE. Vergueiro Cesar representa 
uma excepção, O interesse e o carinho com que, ha varios 
annos, estuda as questões ligadas ao mercado de valores MoO- 
bilinrios dão lhe uma autoridade que ninguem possúe igual 
em nosso Paiz. 

“Manual de Negocios de Bolsa” merece a mai. ampla di- 
tlgação, mesmo no meio dos homens do officio, pela somma 
de informações que se colhe de sua leitura, 

... 

Lemos com satisfação a portaria recentemente baixada 
pelo Secretario das Finanças do Estado do Rio de Janeiro, 
prohibindo de maneira categorica o “lampeonismo” fiscal, 

Tardiamente embora, e depois de praticados erros de con- 
sequencias lamentaveis para a economia e à tranquillidade de 
milhares de pessoas, decidiu o sr, Rezende Silva reprimir as 
nctividades de certos fiscaes mais realistas do que 0 rei. 

registramos o facto com enorme alegria, não só pe'as con-= 
sequencias beneficas que terá para a con. unidade fluminen- 
se, como tambem porque constitue a contra prova do que af- 
tirmamos reiteradamente nestas columnas, 

Não tendo tido contacto com o Estado do Rio de Janeiro 
antes de ser elevado ao posto de Secretario das Finanças, in- 
teiramente absorvido pelo estudo das soluções mais adequa- 
tas para problemas relevantes, circumdado por uma “entou- 
rage” louvaminheira, como soem ser todas as “entourages” 
dos detentores do poder, o sr. Rezende Silva não podia per- 
ceber de prompto os males tremendos que estava acarretando 
à politica de fiscalidade feroz posta em pratica sob sua Tes- 
ponsabilidade e em detrimento da sua reputação de homem 
intelligente e de financista capaz. 

Logo que conseguiu vencer a nuvem de incenso creada 
em lorno de sua pessoa e se poz em contacto com R reali- 
dade, o sr. Rezende Silva, com uma energia notavel, aparou 05 
appetites e esfriou os enthusiasmos dos “technicos” da multa 
“à outrance”. 

Nossas felicitações ao illustre Secretario das Finanças 
da Velha Provincia, 


RADIO CRUZEIRO DO SUL 


— (1.060 Klcs.) — 










A PARTIR DE HOJE, TODAS AS SEXTAS-FEIRAS, 


LUIZ EDMUNDO 


O GRANDE HISTORIADOR, COM PALESTRAS SOBRE 


D Periodo de D. João VI no Brasil 


—— A'S 19,15 HORAS —— 


ros do Apolicos 6.6 im 
posto sobre a Renda 


A Associação Commercial do | O Sr. Ministro da Fazenda 
Rio de Janeiro, na defesa dos altendendo ás razões invoca- 
leditimos interesses de seus das pela Associação Commer- 
associados e do conmereio em cinl do Rio do Janesro, neaba 
geral, v de determinar que, não só nu 
Rh VEM debatendo á dedu- | Caixa de Amortização deixe de 
Ri imposto sonre a ren- effectuar a dedueção do im- 
Doria du cranos (O apo Tica a posto de renda no pagamento 
da Pee realizada pela Caixa de juros anteriores no decreto 
DRTAR rtização no acto de | em apreço como ainda proce- 

Gamento desses Juros refe- 


rente. da a reslituição, meciante re- 
la es a exercicios anteriores | querimento, das importâncias 
“> Pecente «decreto que osta- 


belec que no caso tenham sido (o- 
jecicceu aquello tributo bradas, 
































A proposito das nossas apre- 
ciações subre o Hvro “petroleo 
o Seus Productos” recebemos à 
seguinte carta do dr. C: E. 
Nabtco de Araujo Jr. 

“Tino. Sr. Dr. Teixelra Trlte. 
ERcdaccão da GAZETA DE NO- 
TICTAS. 

Prezado amigo. — Acabo de 
jr a npreciação: feita sobre 
meu segundo livro € ngradecen- 
do aos referenclas por aemals 
elogiosas do meu modesto tra- 
balho, desejo explicar a razão 
aque o jJevou a extranhar um 20- 
tigo, escripto em Ingles, sobre 
08 nossos schistos. 

Em malo de 1938, realizov-se 
na Escossla um congresso tn= 


DD ASSES == 
ES 


járos de ngna suteada o 60 h- 
tros do petrolco, mais ou me- 
nos, num prazo de nrmuzena- 
mento de 48 horas. Pensamos. 
por Esso, que & jdéu dos nossos 
technicos, mesmo dos prderes 
publicos, é analysar so “o poco 
terá mducral bastante de manei- 
ra que n sua pressão €, conse- 
quontemento, A altura do jacto, 
seinm o Indice da immensidade 
do lençol. Cremos Ser manda 
ucertado, o estudo se R regino 
& semelhonto áquelas que per- 
mittem na nppHeação dos inger- 
sol. Como so vê, o nssumjpno 6 
complicado, mas uhi temos já 
em funcelonamento uma trama 
enorme de burocracia para sim- 
qiifical-o. 

E 60 que esperam o Governo, 
o povo o Os gubscriptores dos 
capitaes das empresas petroli- 
feras, 








“E A- 
SES COMMERCIA- 
VEIS” 

quantidado e qualidade de 
A qualquer producto mine- 

ral, para ser explorado, 
eutram Como bnses fundamen- 
tacos da operação commercial. 
Ma, pemróém, um orro em consi- 
derar au quantidado e qualidade, 
classificando nquela no sentido 
de espomtanca, e esta, do cx- 
cclente ou do teor elevado. 
Aqueli vegra, por excmnto, Pos 
go à tndustria da exploração de 
petroloo. 

Hu regiões onde aquele mi- 
nerat não jorra À flux, nes so 
quer nflóra a camudeas superti- 
cino do selo. A ubundanet, 
trctanto, é tamanha € u impre- 
gmução do Jigaido tão Tortenen- 
to lguda nos proprios clomentos 
da geologia local, que se torna 
industria alamente rendosa o 
emprego de processos esprcinos 
par o aproveliimento do mi- 
neral. 

Um dos asystomns usados, com 
franco sutcesso, em algumas 
vouas norte-americanas, 6 a “in- 
jecinção” de ar por machinas 
ulten-potentes, comprimindo o 
mineral do fórma na expolo & 
colheita relativamente facil e 
lucrativa. 

Quanto 4 parte “qualidade”, 
atada não se pronunciaram os 
technicos sobro o artigo que im- 
portamos, masa neredita-se que 
o factor rendimento está pura 
o nosso senso de economin, co- 
mo as estrellas, do fundo dom 
poço, para os pedreiros. 

Isto vem a proposito do re- 
Intorlo que está sendo normal- 
mento dado 4 publicidade, re- 
Intivamento no resulindo dos 
trabalhos do Lobnto, 

Diz-se que so extraliram 80 


me e meme 


Departamento | Nacional do Café 


Communicado Nº 


1. Communicamos a todos es interessados, para 05 devidos 
fins, que os conhecimentos referentes a embarques de cafes 
da safra 39/40, emittidos pela Navegação Fluvial do Rio Gran- 
de de Capetinga (Estado de Minas Geraes), pela Empresa 
de Navegacão do Rio Sapucahy, de Fama, (Estado de Minas 
Geraes) e pela Viação Fluvial do Rio Sapucahy, de Carmo 
do Rio Claro (Estado de Minas Gernes), só poderão ser sub- 
metidos ao registro de que tratam o art. 44 e seus paragra- 
phos da Resolução 412, de 20/5 /89, depois Gas nossas Agencias 
terem verificado que os cafés da respectiva Quota de Equi- 
librio deram entrada nos armazens deste Departamento. 
9. A presente medida não prejudicará a nrovidencia constan- 
te de nosso Communicado n.º 9/54, de 3 do corrente, relativa 
à Navegação Fluvial do Rio Grande, de Capetinga, e à Em- 
presa de Navegação do Rio Sapucahy, de Fama. 
Rio de Janeiro, 22 de Junho de 1939. 
JAYME FERNANDES GUEDES 
Presidente 


O “cock-tail” da technica na 
construcção das “ittorinas” 


H A uma velha revista tcatral que fus a critica é fulia 








de logica na designação de objectos, momenclainra 

de ruas e logradouros publicos, etc., to. E as actores, 
en scena, indugam-se uns aos outros porque se insisto em 
chamar, por exemplo, rita das Camelias a certa arvteria de 
“Marechal Hermes”, quando todos sabem que tem tudo 
espalhado pelo cheio, mas que de tudo isso nada se parece 
com a formosa flôr predilecia da protagonista do celebre 
romance de Alexandre Dunas, 

E m'esta formidavel fonte de trocadilhos, os artistas 
encontram recursos para entreter à platéa. 

E' o caso, “mutatis-nuitandis”, de se 
cão de conservarmos o nome original de “littorinas”, à 
essas auto-motrizes atiquiridas ha meses atrás á fabrica 
Fiat, pela Central do Brasil, e que eram ou são destinadas 
a mn trafego especial entre Belo Horizonte e São Paulo, 

As ofjicinas da Estrada, como é do dominio publico 
e mesmo por informações officiaos, refundiram, do “fond- 
eu-comble”, todo o seu funccionamento, sent consegui 
rem ajustar o seu methodo de fabricação és condições do 
nosso systema ferroviário. ; 

De modo que, estando conto estão aquelas officinas 
apparelhadas, não só para construirem modelos iguacs de 
auto-motrizes, como até para cormgwen defeitos de techmi- 
cu nos typos importados, tem de se concluir que as Chttort- 
mas” italianas são como OS alcifões de nascença; tarde ou 
nunca mais se endireitam. : 

Correu, ha dias, com ansistencia, que & que corre en 
tro a Central e Bello Horisonte iu sendo o tumulo dos seus 
passageiros, em virtude do envenenamento do ar condiccto- 
nado. Os protestos dos passageiros é & intervenção de altos 
funcionarios da Estrada teriam provocado a remoção da 
“litorina” para o deposito de Pulmyra e a sua substituição 
por uma outra composição. : ; r 

Ora, esse meio modernissinta de locomoção rapida foi 
gcceito € progredin cm UVUrtos pares do -contincnte sul- 
americano, porque São, realmente, excopeonaes para uso 
nos trópicos. Y 

Contudo, os produzidos pela Hat, e mandados para à 
Central, valem os comes que cohirum do quilo, murchas 
e janadas. 


indagar da ra- 


ESSO O TESES TTTIR 










e seus 





“UMA CARTA DO DR. €. E. NABUCO 
DE ARAUJO 


ternacional sobre schisto e aua 
industrialização. Apresentel, en- 
tão, o unico trubalho que ge re- 
feriu 4a possibilidades brasllel- 
ras deste combustivel conforme 
comprova a separata que tenho 
e prazer de lhe remetter junto 
à presente. 
um livro contendo todos us nY- 
tigos e trabalhos 
a esse congresso. 
da divulgação limitada deste l- 
Vro, 
ful solleitado por amigos a In- 
cluil-o no 
elntborava e el bem que não se 
enquadre perfeitamente no ob- 
lectivo 
Seus Productos” 




















COLLABORAÇÕES 





Sobre assumptos eco- 


nomicos e financeiros 


dos mais reputados 


technicos 



















E el 


productos 





Nila fez. parto de 
apresentados 
Em virtude 


de custn muito elevado, 


trabalho que então 


“Petroleo e 
ache! que se- 
ria um excellente meto de dt- 
vulgar uma dns nossas possibt- 
dades no campo dos combus- 
tivela. 


do meu 


Esperando ter eluciiado q 
interrogação levantada e agra- 
decendo mala uma vez as refe- 
rencias feitas, crela-me sempre 
seu admirador e amigo, Sauda- 
cães, €, E. Nabuco de Araul 
Jr.” 





E —- 
Remate com um malte cada 
dia e viverá um seculo. 








Forneçam o materia! 


Um importante edital 


da Commissão Espe- 

cial de Comvras da 

Prefeitura 

A Liga do Commercio leva, 
por noseo Intermedio, ao conhe- 
cimento de sons associados, que 
o “rniario Ofiteclal” está publ- 
cando Importante edital da 
Commissão Wspecial de Com- 
pras da Prefeitura do Districto 
Federal, avisendo que ás firmas 
(que possuem pedidos com O 
prazo de entrega Já terminado) 
fai concedido o prazo até o dia 
30 do cortente para q forneect- 
mento do materia! constante dos 
referidos pedidos, 





desse 





,——.——. —— ——— .— = 


Obras portuarias 


OR um recente com- 

municado para esta 

Capital, sabe-se que 
foram intciadas as obras 
da constiucção do Porto 
do Rio Grande do Norte, 
Como a verba destinada 8 
esse melhoramento está ses 
parada dos outros fundos 
do Thesouro Estadual, e o 
contracto da sua constru- 
cção não offerece mais 
duvidas de que Frerã con- 
cluida dentre do prazo es- 
tabelecido, deixemos as 
classes nroductoras do 
Rio Grande do Norte an- 
tegozando as premissas 
formidevel empre- 
hendimento. para sacudir- 


a e em 


| mos os dirigentes do Ma- 


ranhão,  uscordando - os, 
para uma iniciutiva seme- 
lhante e tanto ou mais ne- 
cessaris para os seus in- 
teresses pessozes e da ter- 
ra onde desenvolvem suas 
actividades, como a que 
estã sendo posta em pra- 
tica no berço de Poty- 
guer. 

O Estado do Maranhão, 
graças a uma série de pro- 
videncias de caracter so- 
cial, umas já em vigor e 
outras em preiecto, desta- 
ca-se quasi como um com- 
pendio a ser corsultado e 
seguido nos seus ensina- 
mentos por outras mais ri- 
cas unidades da Federação 
Nacional. No terreno eco- 


nomico, tambem se no- 
tam, na verdade, inno- 
vações apreciaveis, Mas, 


os problemas mais impor- 
tantes, dus quacs se des- 
taca o porto maritimo, 
uma das mais velhas as- 
pirações dos maranhen- 
ses, ainda não tiveram do 
Sr. Paulo Ramos a devida 
consideração, não obstante 
as facilidades do Governo 
«do Sr. Getulio Vargas, em 
se devolver nos Estados o 
producto ds taxu de 2% 
puro, destinada às obras 
portuarias. 


—————» 


As Bolsas de Paris 
e Londres 


PARIS, £º (UU. P) — O dollar 
fot cotado na Eolsa a 37 fran- 
cos 74 centimos e o esterlino a 
176 francos 72 centimos, 

LONDRES, 22 (U. P) — O 
ouro foi vendido no Stock Ex- 
change a 148 shillinga 6 perca 
por onça, tendo sido realizadas 
transacções no valor de S97,000 
esterlinas. 

O dollar fol cotado a 4.53.7/32. 











Departamento Na- 
cional do Café 


Resolução No 415 


O Departamento Nacional do 
Caté, usando das aitribuições 
que por lei lhe são conferidas, 

RHSOLVE: 

alterar o artigo 27 do Regu- 
jumento de Embarques (Reso- 
lução n. 412, de 20 do maio de 
1924), que passa a ter a seguin- 
te redacção: 

“art, 27 — Sómente serão 
considerados como PREFE- 
RENCIAES os cafés de TER- 
REIRO e CAPITANIA que pre- 
encherem os seguintes requl- 
aitos: 

CAFÉS DE TERREIRO: 

1) — Bebida “ostriciamente 
mole"; 

a) — boa séfen; 

b) — cor uniforme (não 
serão admitidos os cafés 
“ohumbados” ou “barren- 
tos“ 14 

c) — boa ecparação; 

d) — typo não inferlor a 
4 para chatos communs de 
penciras 15 para cima; 
mokas de peneiras 9 para 
cima o bourbons de penci- 
ras 14 para cima; 


e) — boa torração; 
7?) — Bebida “molle” para 
melhor: 
a) — boa sécca; 
Db) — côr uniforme (não 


gerão mnúmittidos os cafés 
“cnhumbados” ou “barren- 
tos"); 

Cc) — separação perfeita. 
A juneção das peneiras 19 
com 18, 18 com 17, 16 com 
15 e 15 com 11 tambem sa- 
tlefaz esta exigoncias 

d) — typo não Inferior a 
2/3 (dois-tresy para cha- 
tos commiuns de peneiras 
17 para cima; mokus de 
peneiras 11 para clima, e 
bourbons de peneiras 17 
para cima: 

— typo não 


3 (tres) 















inferior q 
para chatos com- 


muns de peneiras 15 e 16; 
mokas de peneiras 9? e 1º e 
bourbons de peneiras 14, 15 
e 16; 
e» — fina torração; 
s — Bebida “dara”: 

a) — sécca perfeita; 

pj — côr uniforme (nfs 
serão admittidos os enfés 
“ochumbados”" ou “barren- 
tos"); 

ec) — separação períelta, 
Não é admittida a jumneção 
do peneiras; 

d) — typo não Inferior a 
2 (dois) para chatos com- 
muns de pomciras 17 para 
cima; mokas de peneiras 
11 para cima é bourbomns da 
peneiras 17 para cima: 

ey — fina torração: 

1) — bebida limpa, isonts 
de fermentação, gosto ou 
fundo “Rio”, 

CAFÉS CAPITANIA: 


a) — procedencia de To- 
na “habitat” desses catós 
bj) — aspecto carnete: 

tico; 
cj) — fava de peneira 16. 


Inclusive, para cima; 
U) — boa torração; 


e) — bebida e aroma ca- 
racteristicos. 
8 Unico O remettenta do 


enfé despachado em QUOTA 
PREFERENCIAL 839/40 ou em 
QUOTA DNC 39/40 — PREFE- 
RENCIAL SUJEITA A SUB- 
STITUIÇÃO deverá enviar & 
Agencia do Departamento Na- 
cionnl do Café, no porto de des- 
tino, o respectivo Conhecimento, 
Guia de Transito ou Guia de 
Transporte, indicando, por es- 
eripto, nome da pessoa ou flr- 
ma n quém deverá ser entreguo 
o cafe depols da liberado”. 

Rio da Janeiro, 23 de junho 
co 1939, — dJasms Fernandes 
Gucdes, Presidenta. 
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— NOS SALOES E NA SOCIEDADE — 








GAZETA DE 


MUNDANIDADES | a ra 


BINOCULO 
mentir. 


A erte de uti 
“ . 


Seus olhos craut vordes, meH- 
tirosos e lronicos. Toda vez que 
alguem lhe perguntava que Iquer 
coisa, respondia sempre com 
uma mentira. Finha prazer em 
mentir é cnganor os outros. 

Jilla cra esquia, de cintura: fi- 
sa o cudava con ma “nonchatan- 
eu” que possuem ds sumanbatras 
quando impellidas pela brisu, 

” ” 


Mas gostava de mentir. Tu- 
do cre motivo para arouia e 
“lb es a 

E . » 


De mma feita, amor iutonsa- 
pente. Todos esperavanta des- 
porra ato tantas mentiras, em- 
fulhudos el q! MC é CÍNCO WIHNOS, 
q sd idade. 

Ed Led 


d cxpoctatica cre geral, Des- 
fu COS OS SCUS labios diria, 
pelroprincira voz, q verdade. 
- “ 
lv ora pobre e 
SSD CONT O SEN CQNIOF. 
que tambem, mas era um 
son solução, 


infeli- 
“Imu- 
Cusu 


serie 








“ . 

E nodesaponto foi geral; Eliu 
nen; disse-lhe que não o ama- 
tudo aquilo era é 
| 


unir dos suas buhorias. 
. x 


Tu O dino 


Dias debois cu nr, nin cou- 
corto, enxugar a lagreaia furti- 
va que a mentira lhe trouxera. 


Fora a unica cerdado de sua 


dA, 
Ed * 
Hoje, não rumião faz *bta: 
que” e não frequenta o antigo 


“ecercie". paro não mentir a ai 

mesma, jingindo-se feliz... 
SUANA 

Anniversarios 





Therezinha — Estã, hoje, em 
festas, o Jar do Industrial dr, Jal 
dro 'Felxeira de Vasvoncelos, ex- 
deputado federal pelo Estado de 





de norte a sul do Brasil, gran- 
genndo-lhe os meritos dispensa- 
UM pely sua Casse, 

O de. Renultu kranco, fundador 
da Escola Atademica, exerceu, 
após a revolução, o cargo de dl- 
rector do Gymnaslo Paráense, 
onte imprimiu uma remodelação 
muderna no appurelhamento e 
insiullações esculáres é, sobretu- 
do, na parte do ensino, achando- 
se, no presente, colluborando nú 
Universidade da Capital Fedetai, 
como seu secrewrio geral, 

Léda — “Transcorre, hoje, o am 
niversário  nataício da menhlna 
Leda, filhinha do nosso confrude 
Francisco Acquatene e de D, Ma- 
riety Brito Acquarene Por ese 
motivo, 4 unniversariante recebo 
vã em sua residencia, & Avenlda 
Adantica, 4UW, us suas innume- 
rey anmiguinhas, 

bBugemo Carrera Cal — Marca, 
hoje, mais um anno de exiaten- 
cia, o abastado capitalista sr. JSu- 
genio Curreiri (Cu, 

Commercinnte prôbo, deligente 
e honesto, goza, por Isso mesmo, 
de Jouvavel prestígio e o melhor 
concelto nos centros de cominer- 
elo e industria, não só aqui como 
no Interior. 

O aunniversariunto 
turio da Empresa de Annuncios 
santi Cruz, cuja existencia, sub 
sua «direcção, duta de nulis de 
treze aunos, obedecendo, sempre, 
uni directriz de Inegavel coimpe- 
tenchi e honestidade, razão qeia 
qual torna-se digna de menção. 

Justamente pot esse motivo, q 
sr, ISugento será, hoje, alvo de 
vrunde manifestação de-seus ami- 
gos que lhe irão levar o teste- 
munho do apreço em que é tida 
pelas suas qualiándes civis e mor 
ruer, 

Luiz de 


é o proprier 


Maracs — Transcorreu 
nontem o aniversario natalico 
do sr. Luiz de Moraes, funeclo- 
nario do Departamento Nacionut) 
do Café. Por esse motivo o anni- 
versariunte reúniv, na sua rest- 
dencla, um selecto numero de 
amigos, nos quaes offereceu um 
lauto juntar, 

João Alfredo — Completa, hoje, 
mais um anno de idade, o inte- 
ressante João Alfredo, filho do 
muestro J. Aymberê, 

Penente-coronel aviador Syslua 
Augusto Rodrigues — Vê passar, 


a sua duta natalícia, 0 te- 


Akigõos, e de sua esposa, D., hole, 
E Sysias Au 


Lanuza Pinheiro de Vasconcellos, | nente-coronel aviador 
por motivo da passagem do 3.º, Eusto Rodrigues, 
anniversario natalício de There- Dr. Affonso Pontes de Medei- 
“inha, mimosa caçula do liustre| ros — Fez annus, hontem, rece- 
easul, bendo, por este motivo, multits 
Dr. Renato Franco — Faz an-| homenagens dos seus Innumeros 
nos hoje o de Renato Pranco,| amigos e ndmiradores, o dr. Af- 
nosso collega de imprensa, reda-| fonso Pontes de Medeiros, Ure- 
etor das vevistas de selencia “Mea-| ctor-technico dos Laboratorios ta 
dlcina “Pechnica e Social! e “Eau-| Fundação Sanatorio Medico Cl- 
ração e Saude” e do diario “Fo-| ruvglco de que é divector-prest- 
ma do Norte”, de Belém do Pará | dente o dr, Alfivdo Pinheiro. 
Antigo — divector-proprletario de Fez annos no dia 21 dao 
“A Victoria", o festejado anui-| corrente a Interessante menina 
versariante € um competente te:| Iracema de San Anna, dilecta fi- 
rhnico em educação, como pro-| lha do sr. Manoel Joaquim de 
tessor de Jongo tirocinto exeveldo| Sant'Anna, zeloso cabo de nossa 


sa dO 


“GAZETA” NOS STUDIOS 


O nosso brilhante e talentoso confrade Djal- 
ma Maciel, que com tanto brilho redige a secção ra- 
diophonica do “Diario de Noticias" foi eleito, em re- 
união da Associação dos ex-alumnos do Collegio Mili- 
tar, membro do Conselho Deliberativo daquella novel 
Associação, 

Com à eleição daquele nosso eminente confrade, 
muito lucrará a associação recentemente fundada, pois 
contará com um espirito esclarecido e emprehendedor 
e, assim, realizará integralmente os propositos eleva- 
dos que a animam. 














Francisco Canaro, o notavel maestro portenho, que 
zctua'mente delícia os radio-ouvintes brasileiros com 
as suas transmissões através da Radio Tupy, será ho- 
menageado, hoje, na “Taberna Carioca”, com um al- 
moço, pela Associação Brasileira de Compositores € 
autores. 

Grande numero de figuras expressivas de nosso 
mundo radiophonico tomará parte nessa justa e mere- 
cida homenagem ao “mago do tango”. 

“ 


id a 


Estreou, ante-hontem, na Tupy de São Paulo, o te- 
nor Candido Botelho, alcançando os mesmos trium- 
phos, a que já nos acostumamos assistir, porque elle é, 
sem duvida, um dos melhores cantores de nosso “bros, 
adeasting”. 

O seu programma de estréa, como todos os demais, 
primou pela sua ls 

e 


» 
+ 


Mais uma secção radiophonica no o Rio! Intitula- se 
“Radio-Novidades”, e acaba de ser iniciada no popular 
“Jornal dos Sports”. 

O chronista, a julgar pelos trocadilhos que dedicou 
ao Lauro Borges, na Sua chronica inaugural, conhece 
os meios radiophonicos... 

Seu pseudonymo é “Tony”. 

Mas como essa historia de pseudonymos não péga, 
esperamos poder revelar, opportunamente, o nome do 
novo confrade, a quem formulamos os melhores votos 
de felicidade na espinhosa missão que vem de abraçar. 





Tivemos, na Radio Nacional, alguns numeros de 
Cida Tibiricá, a interessante e personalissima figura 
do “broadeasting” paulistano, 

Com a mesma graça caracteristica, a “Betty Boop” 
de nosso radio encantou os ouvintes da emissora da 
Praça Mauá, com os interessantes numero interpre- 
tados. Por que não tornar mais frequentes as suas vi- 
sitas no Fio, Cida? 








—— eme profundo reconhecimento, 


Marinha de Guerra, ce D, Ester 
Gongalves da Costn, por cujo 
acontecimento foi a pequena niul- 
to cumprimentada pelo seu gran- 
de numero de amiguinhas, 
Bodas de ouro 


Cusal Ministro Rodrigo Oetavtu 
— Commemornram, na data de 
hontem, cincoenta annos de feliz 
consorcio, o ilustre casal Minis- 
tro Rodrigo Octavio, de largil pro- 
jecção nus letras juridicas do Paz 
e na sociedade corjoca. 

Por este fnustoso motivo, os Ti- 
"hos do casal mandaram celebrir, 
hontem, na Igreja de Santa Ignez, 
missa votiva, na qual se viam 
personalidades qe destaque «du 
nossa magistratura, dos nossos 
melos Nterartos, socines, ofítelop, 
e jornalísticos, que foram cum- 
primentar o Mustre casal. 


Nascimentos 


mm a me ..em 





Paulo Roterto — E" on nome 
que receberá na ph bantismal e 
Interessante menino, fihisbo ds 
ensal Manoel Rodrigues Flores o 
Nair Leitão Flores 
Viajantes | 

Sr. José Barbosa Netto — Che- 
gou, hontem, q 
bordo do vapor 
Lloyd Brasleiro, o er, 
hosa Netto, director ge: 
tntistlen de Alasõas, 

O Mustre technico velu repre- 
sentar o sem Estado na Assem- 
blén Geral do Conselho Nacional 
de Tstatistlca a ren'izar-se em 
1.º de julho proximo, 

O sr. Barbosa Netto, após aquel 
In reunião, demornr-se-Ã. no Rio 
cerca de um mez, passando em 
seguida nlgnns dlos em S. Paulo. 
S, s. visitará vorins organtzações 
de estntistions não só desta conl- 
tal, enmo de São Paul e de Nt- 
otheror. Varios amigos estlvernm 
a havia. onde foram esperar o si 
Tocê Rprhosa, Netto, 


esta Caphlal, a 
“Pedro Nº, do 
José Bar- 
ul de Es- 


Suggestões 
femininas para 
um presente 


M presente elegante, hojc, 
é una bolsa e um par 


de luvas — das bellas no- 
vidades chegadas para a “Casa 
Mousseline”, 4 Avenida esquina 
dssembléa, 

Lembrem-so: bolsas e luvas 
são o presente da época. Procla- 
mam-no todas as nossas ródas 
femininas. 
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Fallecimentos 





. o 


Vicente Massa — Em Santos, 
São Paulo, falleceu, ante-hontem, 
o sr. Vicente Massn, alto funceio- 
nario munieipal, aposentado, na 
capital do Estado bandeirante. 

De familia paraníense, o sr. Vl- 
cente Massa nasceu em Curityba 
onde se casou com a excellentis 
sima senhora Santa Doria Mas- 
Ea. 

O seu fallecimento causou gran- 
de peznr no vasto circulo das suas 
relações, 


Missas 





Paulina lisa Moracs Guima- 
vices — No altar-mór da Igreja 
de N. S. da Candelária, será re- 
zada, amanhã, ás 10 horas, misso 
de 7.º dia pelo eterno repouso da 
exma, sra. D. Paulina E. Moraes 
Guimarães, bonissima progenitora 
do nosso velho confrado de in- 
prensa, Sylvio W. Guimarães. 


AVISOS FUNEBRES 


GUSTAVO RODRIGUES 
SAMICO 
(Coronel) 


V. Fernandes & Cia. 
Ltd., convidam a todos os 
amigos de Gustavo Ro- 
drigues Samico, para as- 
Sistirem a missa de 7º dia de 
seu fallecimento, que mandam 
celebrar no altar-mór da Egre- 
a do Carmo, sabbado, 24, ás 
9, 1/2 horas, 


PRIMO TAVARES. 


DA MOTTA 
(AGRADECIMENTO) 


Palinyra Motta e fi- 

lhas, Gastão Motta, 

Senhora e filhos, Hei- 

tor Motta, Senhora € 

filho, Dr. Newton 

Motta, Senhora e fi- 
lha vêm, por este meio, agra- 
decer a todas as pessoas de 
suas relações, amigos e paren- 
tes que, compartilhando do 
inesperado golpe por que pas- 
saram, os confortaram e apre- 
sentaram pessoalmente, por 
telegrammas, cartas e cartões, 
suas manifestações de pezar, 
assim como aos que enviaram 
corõas, flores, acompanharam 
e fecretro e assistiram á missa 
de 7º dia de seu saudoso Ma- 
rido, Pae, Sôgro e Avô — PRI- 
MO TAVARES DA MOTTA — 
hypothecando a todos seu 
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UMA FESTA PARA OS OLHOS | | 


Numa successão de recitas em que se 


ctaculos de Bailados, raros pelo seu eclectismo e empolgantes 


para a platéa do Municipal, que, nesta temporada será mais 
numerosa do que em todas as anteriores, pelo interesse de um 
programma organizado com os recursos maiores e mais autori- 
gados do patrocinio official que não visa lucros além da proje- 


cção educacional e do exito artistico, social 


e publico, de uma 


temporada especialmente preparada para esta finalidade. 


ESTRÊA DA TEMPORADA OFFICIAL COM OS GRANDES : 
ESPECTAÚULOS DE BAILADOS: 


pela sua belleza, constituirão uma festa de 
| 
| 


TERÇA-FEIRA, 


78000; POLTRONAS: 
JAMAROTES: 180$000 


RALERIAS: 


THE THE 





revezam os nomes 

magicos de Ravel, Debussy, Borodine e Weber, os Grandes Espe- 
côres e de melodias . | 
| 


21 DE JUNHO 


306009; 


ATRO MUNICIPAL 


FRIZAS E 


| 
| 
| 
| 




















Gonego Dr. Jr. Olympio de E Lastro 


Uma apotheose, o seu sepultamento 


Foram as mais tocantes as ho- 
menagens prestadas ao conego 
Dr. Olympio de Castro, durantes 
a realização de seu sepultamento. 

Celebrada missa de corpo pre- 
sente na igreja da Ordem 2 


nhor Luiz Gonzaga do Carmo, 
que dirigiu o ceremonial, 

Ao chegar à quadra referida, 
joram feitas as ultimas orações, 
pira depois usar da palavra o 
Dr. Bricio Filho, que, falou em 





S. Domingos de Gusmão, à Ave- 
nida Passos, às 10 horas, com 
presença de crescido numero: le 
pessoas, elevou-se durante o 
dia de modo incalculavel o un- 
mero daquelles que comparece- 
ram ao templo, afim de tributar 
ao extincto as derradeiras ex- 
pressões de tributo, 


O sahimento realizou-se às -) 
horas da tarde, havendo antes 
as ceremonias lturgicas assisti- 
das por grande numero de pes- 
soas. 

As manifestações de dor que 
ali se realizavam bem contir- 
miavam o prestígio do ilustre 
sacerdote entre amigos e admi- 
radores:. 

Estiveram presentes = Venera- 
vel Irmandade de N. S. do Ra- 
sario e 8, eneuisio dos Ho- 
mensde Cór, a Collegiada de São 
Pedro, a Irmandade do mesmo 
nome, a Ordem de S. Domingos, 
a Devoção do Senhor do Bom- 
fim, a Ordem do Bom Jesus do 
Clvario, além de pessoas outras 
com diversas representações. 

No cemiterio de S. Trancisco 
Xavier o corpo seguiu para a 
quadra da Collegiada de São 
Pedro, acompanhado daquellas 
agremiações religiosas de cruz 
alçada, tendo à frente Monse- 





Instrucção aeronautica 
para os escoteiros 


Durante à sua estada na Cu- 
pital Federal, os liscoteiros té 
aproveitado o ensejo para ver 
“ observar muita coisa das acti- 
vidades cariocas, que lhes tem 
despertado o mais vivo interesse. 
Ante-hontem, um grupo de |is- 
coteiros do Ar, procedentes «os 
Estados de Minas Geraes, Es- 
pirito Santo, e Paraná, teve oc- 
casião de, a convite da Condor, 
voar durante quast meia hora 
sobre a Cidade Maravilhosa, 
numa das modernas aeronaves 
da referida companhia, Outro 
grupo, composio de 36 jovens ile 
Minas. Paranã e Pernambuco, 
visitou hontem o estaleiro cen- 
tral da Condor. na Ponta do Ca- 
ju”, onde lhes foi dado ver de 
perto varios aviões montados « 
desmontados, as officinas de mo- 
tores e sobresalentes, a estação 
de radio-emissão, a escola para 
aprendizes de mechanica e ou- 
tras particularidades amplamen- 
te explicadas por technicos. da 
empresa. O Sr. David M. Je 
Barros, da chefia technica geral 
do Ajuri Inter-Estadual, dirigiu 
um officio ao Syndicato Con- 
dor, apresentando os agradeci- 
mentos dos dirigentes da Con- 
centração Escoteira pelo offer=- 


pela visita ao estaleiro, oceasiõe 
essas que para os jovens esco- 
teiros significaram, sem 
la, uma valiosa instrucção acro: 
nautica. 








Benevides, 
eriptorio de advocacia do Dz. 
Olympio de Castro, 


cimento de um vôo circular e 


duvi- 


nome da Irmandade do Rosario 
e 5. Benedicto, em 
Gremio Floriano Peixoto eno lo 
Dr. Jvaristo de Moraes, 


nonx la 


Seguiu-se com a palavra o Dr. 


Ramon Benito Alonso, que pro- 
duziu um vibrante discurso an 
nome da Academia Tluninenso 
de Letras, que se fez representar 
por uma delegação, 


Por ultimo falou o Dr. Sã e 
companheiro «e vs- 


O numero de corõas foi bas- 


tante elevado. 


E assim teve o finado uma tri- 


butação condiguna, vendo-se entre 
outras 
versos filhos de Ttaboraly, berço 


pessoas presentes di. 


natal do conego Olymp'o de Cas- 


tro, 





Por se achar em extrema ve- 
are a progenitora do conego 
Olympio de Castro, D. Ro- 
dela de Castro Araujo, com 92 
annos de idade, a Irmandade Je 
N. S. do Rosario e S. Benedi- 


cto dos Homens de Cor teve o 


fidalgo gesto de 
una pensão. 
E” um tributo em honta ao 


conceder-lho 


Uma das niuls completas fi- 
guras do nosso mundo intelle- 
ctual,. Poeta, no início da sua 
carreira, autor de innumeros 
versos que correram todos us 
recantos do Brasil, repetidos a 
todo instante pelas declamado- 
rue nos salões do Rito de Janel- 
ro, de dunas décadas atraz, Luiz 
lBdmundo, que nunca deixou de 
ser pocta, ultimamente tem ze 
dedicado aos estudos de Histo- 
ria Brasileira, Usando de uma 


sima, o artista de “Tosa dos 
Ventos”, escrevendo a sua Ex- 
pressiva obra “No Tempo dos 
Vice-Reis", Tez trabalho de pes- 
quisador e no mesmy tempo de 
poeta. Sahindo dos archivos, 
Luiz Edmundo não trouxe para 
a Historia 'a melancholia das 
coisas mortas e passadas, mas 
o espirito vivo e palpitante de 
uma época interessantissima da 
nossa vida de povo, E, povrisso, 
Luiz Edmundo que obteve com 
o seu primeiro livro da resur- 
reição hletorica, um exito pou- 
co commum entre nós, prose- 
gulu o seu trabalho de pesqui- 
sador e nos deu ha pouco “O 
Rto de Janeiro do meu tempo”, 
livro de historla e de memoria, 
em que descreve com minuclas 
a evolução por que passou a 
nossa Metropole, 

4 Radio Cruzelro do Sul bem 
comprenhendendo a valiosa con- 


technica toda sua, puarticularis-. 





Regressou dos Estados 
Unidos o filho do Pre- 
sidente da Republica 


Pelo “Southern Prince”, que 
chegou hontem ao nosso porto, 
procedente da America do Nur- 
te, regressou o filho do Cheie 
da Nação, Getulio Vargas Filho, 
que ha tres annos se erncoutra- 
va nesse paiz cursando uma uni- 
versidade., 

O joven estudante brasileiro 
teve um desembarque festivo, 
Ao seu encontro numa lancha 
especial foram recebel-o ao lar- 
go da bahia, a Sra. Darcy Var- 
gas, Alzirinha Vargas e o Comte. 
Amaral Peixoto. 

No cães, grande era o nume- 
ro de pessoas que aguardavam 
o “caçula”? para desejar-lho «s 
“boas-vindas”. 

Falando aos jornalistas que 
foram a bordo, Getulio Vargas 
Filho, disse que a ansencia de 
tres anuos da satria, tinham fei- 
to conhecer o que significava — 
saudade, 

— Agoriy aqui passarei minhas 
ferias de verão, que assim é cla- 
mada nos Tstados Unidos, de- 
pois regresarer afim de con- 
eluir o mey curso de chimica in- 
dustrial. 

Em vista da confusão creada 
pela disputa dos que desejavam 
abraçal-o despedimo-nos deixamn- 
do-o com os seus, para matar as 
saudades, 


em a = 
[[[[[D[[[[["D"2D[""=>— 

















seu filho que durante trinta e 
um annos foi capelão daquela 
Irmandade. 








"O periodo de D. João VI no Bras | 


UMA SERIE DE PALESTRAS DO BRI- 
LHANTE INTELLECTUAL LUIZ 
EDMUNDO 





tribuicão que Luiz Edmuniw 
poderia offerecer no “"bronde 
casting”, vem de convidal-o pa- 
vi abrilhantar a parte hlteraria 
dos seus progranimas, 

Assim, a partir de hoju, ás 
19,15 horas, todas as sextas-fei- 
ras, Luiz Edmundo occuparã o 
microphone da Radio Uruzeiro 
do Sul fazendo intereseantes pa- 
lestras submetiidas ao thema “O 
periodo de D, João VI no Bra- 
25 











APOLICES 
ESTADUAES 


Compro de S, Paulo, Mi- 
nas, Pernambuco e Porto 
Alegre, Negocio immedia- 
to, Pago pela coinção do 
dia, Cabral — YR, Bucnos 
Aires, 46 — 1.º andar. 

Rg == es asc e cad 
SEGUIU PARA A EU- 


ROPA O SR. PLINIO 
SALGADO. 


Pelo “General Artigas” segult, 
na manhã de hontem, com des- 
tino a Portugal, o sr. Plinio Sai-, 
gado, que embarcou acompanhado 
de sua esposa. | 

O embarque da ex-chefe da ex 
incta Acção Integralista teve lo- 
gar Do armazem de phesagelror, 


is 7 horas. 














Sexta-feira, 23-6-1939 
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NOSON VAE DEPôÔR 

Talvez, então, se con- 

siga descobrir o para- 

deiro dos noventa con- 
tos que faltam 


PROBLEMAS DA CIDADE 
EE ST ESTE —— 


Continuidade ou descontinuidade 


2 4 TTTSTÓÉSÉ AU ===> 


O Escoteiro do Brasil através de 
um discurso e de um acampamento 











(Para a 


fuzer a afiirmuti- 
E va sobre a existencia de 

continidade ou desconti- 
nuidade adm nistrativa na Vre- 
feitura. . 

Kaz poucos dias, escrevemos 
pobre O desmantelo remante ua 
Wirectoria de lLompeza Publica, 
€, Como consequencia ou não de 
31015505 conmentitr. os, temos ad 
enbstituição do respestivo dores 
ctor. O Prefeito, por varias ve- 
gas, UM criicado a acção de 
seus «uburdinados na Dyrecroria 
go |isculização de Obras, e o 
superntendente do  serviçe. 
anal boneco Paulino, mantem-se 
ge nie-ra estonteante, COM 
que a dizer de sua sol.davieda e 
com os sCuS SUperiores, eu dulies 
cont u director, 

Pirar assim uma conclusao 
amutiquer e, deveras, bastunte dild- 
Eeil, à não ser que já se vecUNe 
1 er a imprensa ad 6 arma, 
sounndo a humorstica qualitica- 
“io do ilustre Chefe do Jista- 
vo Miuior, O Sr. General (and 
Monteiro. 

passas mudandas continuadas 
de vheies de serviço, demon 
ram us que estão do lado de 
sora, como deve ser difiscil ta- 
ser-se ma substitu.ção, pela én- 
editievença dos homens actudess 
e acceiturem cargos que os des: 
v csonalizam por completo. 

O Secretario da Fazenda Jú 
ce foi, ha muito, e até hoje 5 
Prefeito mantém o antigo chefe 
to gabinete, como Secretario in- 
tecino... na Secretaria de Tdu- 
cação, o mesmo mal se deu, até 
ane fosse encontrado um ver- 
dudeiro professor, como é o Cul, 


difíicil 





Blogiada a Policia Ci- 
vil pelo Sr. Ministro da 
Justiça 
O officio endereçado ao 
Sr. Filinto Múller 


O Sr. Ministro da Justiça en- 
cou hontem, ao Sr. Chefe de 
Policia, o segunte officio, à 
respeito das udiligencias no vous 
bo dá Alfandega: 

“Seuhor Chete de Poiicia: E 
com a mais grata satisfação que 
amuesento a Vossa Excelensia 
a: minhas congratulações peio 
exito com que foram conduzidas 
«s diligencias para elucidação 
do ronbo de que foi vietima a 
AMundega em 29 de Maio proxi- 
mo iindo. Peço a Vossa Jixcei- 
Jencia transmitta os meus sn- 
coros elogios u todos Os que col- 
Inhoraram nessa tarefa, especial- 
quente aquelles cujos nonies cons" 
tum do seu officio n. 2.834, de 
13 do mz corrente. Aproveito o 
ciscjo para reiterar a Vossa fi. 
celtencia os protestos do met 
maior apreço e distincta consi- 
ção, (a) Francisco Cam- 
pos.? 

V respeito ainda do assalto à 
Aliundega, o Sr. Chefe de Po- 
fica baixou a seguinte portaria: 

“Resolvo elogiar collectiva- 
mente à Policia Civil do Dis- 
trácto Vederal, pela efficiencia 
velo e operosidade que demons- 
vom durante as diligencias para 
a apuração do roubo da Alan 
Vera. 

E mistér destacar, pela efii- 
elencia da sua actuação à Dire- 
ctoria Geral de Investigações, 
sob a chefia sobremodo diga 
e inteligente do Dr. Manos 
de Preitis Garcez, que oreuton 
as pesquisas que redundaram 
vt descoberta do roubo especia- 
eular, tendo encontrado por par 
te de seus auxiiares, Manoel Vi- 
dal Martins e funccionarios da 
Secção de Roubos e Purtos, Dr. 
Joaquim Antunes de Oliveira e 
funccionarios da Secção de Ho- 
mis e fistradas de Ferro e pOr 
parte dos funccionarios da Se- 
ção de Vigilancia e Capturas, 


«ler 











extellentes executores “da” orien-, 


tação que imprimiu e “inçansa- 
veis. collaboradores para obten- 
tão-do objectivo visado. 


Tambem merece referencia es- 


pecial a actuação da 3º Delega- | 


cit Auxiliar, competentemente 
dirigida pelo Dr. Linneu Cha- 
gas de Almeida Cotta, que não 
se limitou á feitura do processo 
respectivo, o qual ven sendo rea- 
izado dentro das boas normas 
da techmica policial, mas vem 
“anperando dedicadumente nas 
ligencias eficetuadas. 

Realço, finalmente, a attitude 
do investigador mn. 309, Agib 
Rodrigues Valles, o qual, pelo 
conhecimento - que demonstrou 
ter dos seús deveres de policia), 
merece ser apontado como um 
exemplo a toda a corporação que 
me orgulho de dirigir. 
Publique-se e cumpra-se 
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Pio Borges. Na de Viação cu- 
EUA à ver d figura vu acina! 
DeCTELlaTIO, DA ESprrinçãa de ter- 
nos um plo geral de remque- 
mação da (ostiule, ce urganyza 19 
OT uUNXL Nouvel comunssão que, 
uarece, segundo nos Consta, mu 
Ca se reuiu, O que justifica, 
talvez, ad dANCiidTa de concorre: 
cias publicas, sent o comprireci- 
mento de migressados, COMI) 
se deu com a prostuvida para 
alitry de sento do  Puimél Cuedim 
Cantras to do CON nHação das 
obras da Avenida Vijuca, sem 
um orçamento — perieio om iii- 
verieito, pois die hoje não se 
disse nada de pubiicu. 

O antigo É oympalh co Seera- 
sario do Imerior, au exunguis- 
se sua repartição, transiormor- 
se em Ministro da Irefenura: 
sômente va Seunde, é que perm- 
dece, à comento geral, 0-5» 
utigo titular, homem de culva- 
ca uv projceção nos meios seiea- 
tríicos e-cnlturnes, do Piz e do 
estrange ro. 

Este ligeiro balanço ora feita 
sa vetus) administração da Pre- 
tetra, é bastante significativo, 
e talvez justifique a talta de ori- 
entução que se noid em seus mas 
importantes serviços: purece-nie 
que este desentendimento contra- 
ria os principaes postulados do 
Estado Novo — a continuidade 
administrativa, que o Pres dente 
da Republica tem dado uns gra- 
de exemplo, pela manutenszo Je 
todos 03 ministros que assistiram 
a implantação do novo regimen. 

Com a permanencia do cheie 
supremo dos servicos da Preiei- 
mra e a substituição de todos 
muasi todos seus aux lares, por- 
gunta-se: ha cont nulidade ou 
descontimtidade na Administra- 
cão da Prefeitura? 

po 





Matou um e atropelou 
dois 

O “chauffeur” do auto- 

caminhão evadiu-se — 

A policia no local 


O auto-transporte mn. 6.662, 
da Cia. Brania de Petropolis, 
dirigido pelo motorista Antonio 
Rocha, corria hontem, pela Es- 
tesda General Benedicto, su Vil- 
ja Militar, quando, nas proximi- 
dades do quartel do Grupo Jis- 
cola, atropelou e matou o menGr 
Waldemar de Medeiros Filho, 
de 13 annos, residente à estrada 
Navier Amado, 214, €, ML. O 
mesmo caminhão colheu una, 
Albano Damazio e seu filho me- 
nor Sebastito Damazio, mora- 
dores 4 rua Henriqueta, 104, em 
Rocha Miranda. 

“Ambos foram medicados e in- 
ternados no Hospital Carlos 
Chagas, pois receberam ferimeri- 
tos generalizados. O “ehaul- 
feur”? culpado evadiu-se. Na de- 
legacia do 25º districto foi aber- 
to rigoroso inquerito, tendo Os 
peritos do G. p. S. compare- 
cido ao local. 


“e e O e me 
O guarda-cancella foi 
colhido pelo trem 


miguel Aurelino, guarda-can- 
cela, de 45 annos de idade, mo- 
rador, à rua José dos Reis, 112, 
no tentar atravessar à cancela 
na estação de Inhauma, na J3=- 
trada de Ferro pio D'OQuro, toi 
colhido por um trem que se 
aproximava, tendo. sofívido €S- 
magamento 
fractura da perna esquerda. O 
tnfel'z gunvda-cancelia foi in- 


ternado no Hospital Carlos Cha- 


Las: 
a 





Procedente ds Estudos Uni- 
dos, onde se encontrava em 
viagem de estudos, regressou 
hontem, pelo «Southern Prin- 
ce”,o Sr. José Garcia de Son- 
za, technico rm assumptos de 
aviação. 

Falando à reportagem, logo 
após seu desembarque, O avia- 
dor Garcia de Souza teve ops 
portunidade de destacar O ca 
rinho e O interesse com que se 
acompanha, nos Estados. Uni- 
dos, o progresso da aviação 
brasileira, principalmente nes- 
tes ultimos lempos. 

— Basta dizer — observou O 
Sr. Garcia de Souza, que, neste 
mez, as prinSpaes revistas 






















da perna direita e| 


"+ 


Para servir de base á 
Legislação Americana 


Praduzido para o inglez 
sileiro — informa o Sr. José Gurcia de Souza 


Noson, o chefe do assulto à 
Aliandega, resolveu quebrar 
steve de fome, receioso de que 
lhe appricassem o methodo Fuu- 
che, de alimentação — artificial, 
pelo nariz, 

Com medo de soifrer, nesse 
caso, resolveu alimentar-se. 

Entrementes emquanto Nosoua 
não depõe, is sOssas autoridades | 
continvam em dligencas, ati | 
de descobrir o paradeiro dos 
noventa contos que ainda estão 
desapparecidos, 

Depois que Noson se restabe- 
tecer do longo jejum a que ce 
submetteu voluntariamente, vas 
cer ouvido em 'cartorio pulo 3º 
Delegado Auxiliar, Dr. Lnnea 
Cotta, O depoimento de Noso 
será de grande importancia, pois 
varios as estos do roubo da Al- 
randeca, não “oram ainda escla- 
“ecos em toda sua extensão. 


MAIS UM HOTEL 
FECHADO 


A tuima da 1º Delegacia, 
constituida polos Investigadores 
Faro, 9Tiguel e Tauro, hbontem, 
feencram o Noto) Ponta Novas 
elto 4 rua Senador Pompeu n. 
190, prendendo a gerente do 
memo, Alcino Aúgusto Pontes. 

A 1.8 Delegacia, sob a chefia 
do dr. Democrito de Almeida. | 
continua, assim & campanha ga 
nendora, fechando as cesns que 
desvirtunm as suas verdadeiras | 
finalidades. 


veres, aptos a pratical-os sem esforço, 
outro caminho” 


ce mm * 


OS LEMMAS DO 








RES 









As difgencias dz poli- 
cia sobre o assalto à 
Alfandega 
O delegado Dr. Cesar 
Garcez manifesta o seu 


agradecimento 
A* redacção da GAZETA DE 
NOTICIAS, q dr. Cesar Garcez, 
delegado de Policia, dirigiu 
vontem, o seguinte telegram- 
ma: 


cebção. o Gencral Heitor Coelho Borges. acompanhado do svi 


Depois ae congratular-se | do. Por isso mesmo os dois 
com os escoteiros, diante do | artigos de sua lei dizem; 
espectaculo edificante de sua “O Jobinho nunca cuve à si 
alevre confraternização. nã proprio.” 

Quinta da Bda Vista, e de “O lobinho cuve sempre O 
apontar no escotismo a for- | mais velho.” 

mação de gerações vdmiravel- Dentro dessa orientação, 
mente preparadas para todas | promelte fazer sempre O Né- 
ns eventualidades, disse o Pre-| lhor possivel. 

sidente Getulio Vargas no dis- 
curso inaugura! do “Ajuri? in- 





















“SEMPRE ALERTA!” 


"onnera mp onicias — | erenadual | 
tio — Chs y o — up Re DOT y N a ; 
Il RS guia Sroro Trato dee Entre vós prepondera o] No escoteiro, as fuculdades 


culto da nacionalidade e dos 
seus heroes: obedece's invaria- 
velnente aos victames da hon- 
ra e nas vossas excursões em 
grupos arregimentades apren- 
deis q obedecer e à mandar, 
adquiris o destemor e à for- 
taleza do animo, aperfeiçoan- 
do os sentimentos de solidarie- 
dade humana. Trazendo para 
o desempenho do vosso papel 
na sociedade qualidades mo- 
deladas em ambiente de tanta 
saude physica € moral. sereis, 
necessariamente, cidilãos jus- 
tos, conscientes dos vossos de- 
veres, aptos 2 praticsl-os sem 
esforço, porque nunca trilhas- 
tes outro camirho.” 

OQ caminho da honrk, O Sen- 
timento da Patria, da nobreza 
e da solidariedade humana 
são, pois, o caminho e o senti- 
mento do escoteiro. 


já assentam sebre base consc-- 


ver de enviar no brilhante dla- = PELES 
ente, Ele não tem o direito de 


vlo. as expressões do meu reco- 
nhecimento pelos generosos 
conceltos emlttidos em relacão 
aos que trabalharam nesta dd- 
rectoria geral de Investigações 
enhre as dligencias relativas ao 
assalto & Alfandega. 

A mim e nos meus compa- 
nhelros, essos conceitos multa 
sensihilizaram, oriundos que fo- 
ram de um orgão representante 
da opinito publica. 

Minhas snudações. 
Garcez”. 


O 


(a) Cesar 






errar. Jura cumprir a lei, di- 
ante da bandeira; e diante da 
bandeira recebe a solenne im- 
posição do lenço com as cores 
do seu agrupamento. 

Está, porém, dos 12 aos 17 
annos, em periodo de desen- 
dr à volvimento, entregue a prepa- 

Desde os 7 annos de idade | ração intensa. Sua formação 
começa a formação dessa ju-] não é ainda completa. Esta, 
ventude aduyravelmente pre-| todavia, sempre alerta para O 
parada para um destino digno | cumprimento do que lhe toque 
de cidadão e de patriota. Por! realizar. Por isco seu lemma é 
isso mesmo dia é loda uma | oste: E E 
unidade, dentro do mesmo es- “Sempre alerta!” 
nirito, Não fiz differença de Durante o periodo de esco- 
raças. córes, crenças, origem | tejro propriamente dito, a par 
social. : Co lida formação moral € cívica, 

Apenas a idade impõe dif-| vac elle sendo instruda, den- 
ferentes estagios aos seus com- | tro das melhores normas dis- 
ponentes; no começo, dos 7 ciplinares pars todos us servi- 
aos 12 annos, são Os tobinhos; ços e utilidades exigíveis à sua 
até Os 17, OS escoteiros, €, de-| actividade em campanha: 
pois, o joven formudo, com- | gesenvolvimento physico pela 
pleto — o pioneiro, gyimnastica, signalização sema- 


O lemma porém, dessas tres — 
categorias, mantém estricta MORREU CUNH: 


ado lianidado MACHADO 
aludida, Fôra um dos partici- 
pantes no desvio de di- 
nheiro da Caixa de 
Amortização 


Na madrugada de hontem, 
falleceu Antonio Cunha Meacha- 
do que, há varios annos, teve o 


DO LOBINHO AO PIO- 
NEIRO 









































O Sr. 


de Sousa & 


Garcia 
[o familia, nun flagrante feito 
a bordo, pouco antes de des- 
embarcarem 








“0 MELHOR POSSIVEL” 


Percorrendo o acampamen- 
to, vamos falando a Jobinhos, 
escoteiros e pioueiros. 

Indagando do seu lemma, ou- 
vimos do lobruho: 


o Codigo do Ar Bra- 


avistorias dos Estades Unidos 


dedicam numeros inteiros à “O melhor possivel” ! seu nome nas chronicas pol- 
aviação brasileira, 7 outra Sim, elle é inda uma crian- | cines da clânde, envolvido que 


coisa que convém frizar; O estava no caso da Caixa de 


Amortização. 


ca. Suas faculdades ainda não 
podem apoiar na consciencia 


Codigo do Ar do Brasil, que 
os technicos americanos con-| perfeita de deveres traçados Cunha Machado, acumpli- 
sideram modelar, foi traduzido | em fórma risida. WNazão por | ciado com Clodomiro de Olivel- 
para o inglez »fim de que sir-| que a lei adoça-se pira elle; era, servente da Caixa e our 
va de base para futiras remo- | sua saudação é feita apenas | tros, consegutu desviar milha- 
Isgislação norte- | com dois dedis: os dois ar-| ves de contos, fazendo voltar & 
ao as-|tigos da sua lei, Do mesmo cireulação, dinheiro recolhido 


sumpto. 
O Sr. 


na Caixa. Hontem, falleceu em 
sun residencia, 4 rua Ramos 


modo, não se exige úclle ninda 


José Garcia de Sou-| um juramento, mas uma pro 


va foi recebido, no Cães do messa: “Promette esforçar-se | Fonseca, 62, no Meyer. 

Ne Ro na o melhor possivel para ser Era formado em Direito, e de- 
rt 3) arde mumeéro de SAR ; 

Borto, por di y t test, disciplinado, obedecer | pois do seu delicto não teve 
. Ar 4 “ q + T . Go " = - 

collegas, amigos € figuras des com &s melhores disposições.” | mals permissão para advoga 
jacadas da aviação brasilei- Admille-se que ninda possa | Condemnado, cumpriu a pen: 


delações da 
americana referente 
l 


vã. errar, Dove, nois ser orienta- te volto: so selo da eocicdade. 


tt mm 


Uut qrupo de escoteiros do Paraná, no Cexiro Paranaense desta Capital, onde foram ye- 
cobidos. solennemente, sendo saudados por Leoncio Corrêa e Ruchel 





“Sereis necessariamente cidadãos justos, conscientes dos vossos de- 
porque nunca trilhastes 


ESCOTISMO 


(Reportagem da Agencia Nacional) 







Prado. Assistit O ve- 


Estado Maior 


Aspecto colhido hontem no cronde acamponento 
da Quinta de Boa Vista 


phorica e de Morse, soccorrts 
de urgencia (pequena enfer- 
magem), etc., 

E ainda prestando provas de 
espirito economico e de agili- 
dade mental. através do jogo 
do “Kim”, tão attrabente e tão 
do habito dos escoteiros. 

Essa preparação o leva a €5- 
coteiro de classe superior. da 
qual passará para a de pio- 
npeiro. 

“SERVIR!” 


No pioneiro. completon-se & 





- «qdo; 
cscorciro 


as mais bellks 
virtudes humanas nelle se 
aprimoram com as vibrações 
do enthusiasmo de quem sabe 
ter altos deveres de cidadão e 
de patriota » cumprir. 

Para tal se imstruin duran- 
te alguns annos. Na evolução 
de lobinho 4 cutegoria presen- 
te seguiu com sinceridade € 
as melhores disposições o 
exemplo melher, Agora, toca: 


preparação. 


| lhe a vez de dor esse exemplo. 
| Ele é um modelo de prepara- 


ções futuras. | como seja ele- 
mento completo, para a exe- 
curão de todos os deveres € 
actividades, sex lemme é este, 
expressivo e amplo no seu la- 
cuniemo: 

“Servir!” 

Assim se fórma a inventude 
brilhante e rivn das mais bel- 
jas promessas para o engran- 
decimento patria a juventude 
a quem se referiam as pala- 
vras presidenciaes: “... se- 
reis, necessariamente, cidadãos 
justos, conscientes dis vossos 
deveres, aptos a pratical-os 
sem esforço, porque nunca 
trilhastes outro cam nho.” 


Conselho util: remate com 
um matte cada dia e viverá 


um seculo. 
WO a 
Vingou-se do des- 
affecto 
Sob o titulo acima, publicas 
nios domingo ultimo, uma NO- 


ta de policia, que vimos agura 
rectificar, em virtude de UN 
nota endereçada a esta veda- 
cção, e que põe a questão nos 
segulntes termos: “Leocadio de 
Oliveira e Manoel Revrizues, 
amigos iniimos diriglram-se 4 
matia proxima, para cortar 
vas meilicinaes quando so ane 
vessarem um rlo, e cepingarda 


nete 


cmo Loeoendio levara disparou 
| do atingir Rodrigues do al 
pI Poram ecins as declvs 


chvs Je ambos é Poltela” 
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bPrégões 


Trosegue o Governo na exe- 
cução do plano do orgnnização 


da Justiça de Trabalho. Ha 
poucos «dias, fol assigundo um 


dccreto-lel, estrbelocendo as H- 
nhas geracs não só dn Justica 
tenhalhista, como, ainda, da 
respectiva Procuradoria. 

Ao mesmo tempo, transfor- 
mou-sa o entigo Conselho Na- 
clona! do Trabalho, dividido. 
negora, em Guas Crmaras, uma 
de dustica propriamente dita e 
cutra de Previdencia Socinl. 

Nomeada já fol a commissão 
incumblda de, regulsrentando 
o mencionado docreto el, esta- 
belcosr a competencia de cudn 
um dos orgãos da mova justica, 

Acgunedesmos, pols, 0 pronun- 
cirmento dessa Comuuniasão. 

x 
x = 

O Ministro Waldemar Pnicão, 
em entrevista concedida & tm- 
prensa, revelóon os propositos do 
Governo de mmroveltar todos os 
funccionarios que, nelunkimente, 
prestam serviço & Procuradoria 
do Trabalho. 

Todos, sem  ercepção, effe- 
ctivos, Imterinos, requisitados e 
contrmetndos. 

Nada minis fusto c proveito- 
BO. 
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| Justo porque, nsstm, serho re- 
contrecidos os esforços e os ser- 
viços prestados, n despeito das 
difficunldades que se levantam a 
todos os novos emprehendi- 
mentos, dna escassez do sem nu- 
mero e da reduzida remuncra- 
cão quo percebem, 

Proveltoso porquo se trata 
do pessoal especinlizado no es- 
tudo das questões trabalhistns, 
cada vez mais complexas, devido 
f tendoncia socinlizante do se- 
emo, €& euja capacidade devo 
ser aproveltada bencilcamente, 

A intromissão de elementos 
extranhos «e bisonhos, que te- 
mbam, por isso, da passar por 
uma pghaso de aprendizagem, 
seria, forçosamente, prejudicial 
nos altos futeresses dia Justiça 
do Tralalho. 

Dabloa razão por que apyplau- 
dimos, sem reservas, n intenção 
do Ministro Waldenmr YTalcão, 
que precisa ter — e terá, Poliz- 
mente — a energin necesseria 
para resistir no nssedio dos nr- 
ranjadores do cargos, que pre- 
tendem, quast sempre, cocunar 
sem exercer. 

Homens para os cagos € não 
cargos para os homcas — esse 
o Jemma que deve nortear a 
acção do Governo. 

Confiemos. 





ACCORDAOS E SENTENÇAS 


TRIBUNAL DE APPELLAÇCÃO DO 
ESTADO DE S. PAULO 
4º Camara 


A citação feita em pro-] 
cesso annallado por outro 
fundamento, que não os 
previstos ro art. 175, do 
Cod. Civil, produz o effei- 
to de interromper a pre- 
gcrição, 


Acórdam, em 4º Camara do 
“ribunal de Appellação, vistos, 
relatados e «iscutidos estes 
autos da comarca de Pitan- 
guciras, entre partes, vppeHan- 
tes e reciprociumente appella- 
dos. D. Maria de Jesus Mira € 
oulros e Irmãos Beatc e San- 
tos, por votação unanime, ne- 
gar provimento aos recursos, 
nara confirmar a sentença ap- 
pellada, por seus fundamen- 
tos. 


GANHE 12% DIARIOS 


tin sun proprias cosa, nas hno- 
cus vagas, Du mais rendosa, 
origiual q aritatica-tndustria do- 
mestica. lroctl para ambos os 
sexos, Informa-so gratis, Doe- 
sejando-ge amostras o catulugos 
ilustrados do trabalho u exe. 
cutur, romotta 3%, mesmo em 
seltos, a EP, Martnelll — Ituna 15 
de Novembro, 412 — Caixa Pos- 
tal, 2440 — São Paulo, 


O novo secretario ge- 
ral da Educação e 
Cultura 
O secretario weral de Educação 
e Cultura, dr. Kio Dorges, rece- 
berá, hoje, &s 16 horas, em seu 
gabinete, no Tódifício Andorinha, 
2º undar, os representantes da 


Imprensa asocreditados junto & 
Prefeitura do Distigelo Federal. 


EDWARD SMALL 


APRESENTA 


ADOLPHE 











A preliminar de preserinção 
ou decadencia allegada pelos 
réos não procede, 

Admiltido que a acção pro- 
posta seja accessória da outra, 
de annullação da cambial, a 
que alludem as partes, tendo o 
prazo preseripeional de qua- 
tro annos, é evidente que se 
não verificou a prescripção, 
porque, embork annullada a 
neção summaria de indemniza- 
ção proposta eules. da actual e 
com o mesmo ebjectivo, a pre- 
seripção se interrompe pela ci. 
tação da parte e sempre reno- 
vada até o ultimo acto 0 pro- 
cesso, que se verifico em fe- 
vereiro de 1936 (fls. 124-v). 

E, antes de quatro annos 
dessa data, foi proposta a aec- 
ção (fis, 37). 

A anterior não foi annultada 
por vício de fórmia «ds citação, 
Rem occorreu u perempção da 
instancia ou da acção, nos 
termos do art. 175 do Codigo 
Civil, sim, por imprepriedade 
da fórma empregada, que foi 
de rito summsrio quando de- 
vêra ser ordinsrio, 

Assim sendo, a citação, em- 
bora realizada em processo 
annullado, por outro funda- 
mento que não pelos molivos 
a que allude o artigo 175, ci- 
tado, não deixw de produzir o 
efícito, interruptor da prescri- 
pção, consoante do preceito do 
artigo 173, do Codigo Civil. 

“E assim se fem julgado (Re- 
vista dos Tritunaes, y. 39, 
DP. 138, v., 81, p. 541, v. 70, 
p. 72 ev. TL p, 340). 

Sa porém, « caso fóra de de- 





ROMANTICO! 
SENTIMENTAL! 
DRAMATICO! 


MENJOU 


Limolor typo C, n. 2. 


GAZETA DE NOTICIAS 





cadencia e não de prescripção, 
como querem Gs rSor, a silua- 
ção não mudnia, ances, seria 
mais favoravel aos autores, 
porque, tendo estes proposto 
em tempo a nepão summaria de 
indemnização, que foi «depois 
anmutloda, exercitam Seu 
direito dentro no prazo Jegal, 
não se podendo, pois, falar, 
cm extincção de lapso de Len 
po e, então, o da prescripção 
seria o ordinário, 

Assim, a anvullação do pros 
cesso não term; mat infinen- 
cia no exercicio do direito de 
demandar, 

Quanto so merito a acção 
precede, eme subistanc's. 

Julgado prozedente o pedido 
de anmullação cambirl, porscr 
sinuada, teudo Mane) Mira de 
Assumpção procedido com in- 
tuto de favorecer se compar- 
sa Manoel Gurcia e proposito 
de sonegar bens 4 secção de 
credores legituros conforme se 
decidiu, evidentemente causou 
aquele prejuizo q lrstãos Dea- 
to e Santos, eu? foram obriga- 
dos a despender dinheiro para 
obterem q decretação da mulli- 
dade co credito simulado, 

A procedencia daquetta acção, 
por.si só, demonstra a exislen- 
cia dos prejuizos, cujo resar- 








EDITA E 





JUIZO DA 4º PRIETONIA CI- 
Vir, RO DISTRICTO JEEDE- 
RAL 


EDITAL de publicação pura 
conhecimento do publico em ge- 
ral da alteração do nome, aqu 
forma abaixo: 

O de, Mario de Paula Wonse- 
ca, Juiz da 1.4 Pretorla Civel, 
cm exercicio, do Distrivto Fe- 
deral. Twz saber nos que o pre- 
sento edital virem, delle conhe- 
cimento tiverem ou a quem tn- 
teressar possa, que a este Jul- 
zo, no Cartorio do Escrivão 
TFranklin Araujo, que esto subs- 
creve, fol requerido por JAYMIE 
ALVES DA SILVA, portuguez, 
mator, solteiro, filho legitimo 
de Francisco Alves da Sliva e 
Anna Barbosa de Jesus, com- 
merciante, soclo quolista da fir- 
ma Augusto Barbosa & Cia. 
Ltda., estabelecida f rua Acre 
n. 78, nosta Capital, o compe- 
tente alvará autorisando o sup- 
plicante a assignar-se para todos 
os effeitos civis e commerciaes: 
— JAYMIS ALVES BARBOSA; 
ouvido o M. Publico e havendo 
o processo corrido os demais 
tramítes legnes, fo! afinal jul- 
gado por sentença; em virtude 
da qual mandou o MM, Juiz ex- 
pedir o presente edital, que será 
afixado no logar do costume, 
pelo porteiro dos audítorios que 


passará certidão de o haver 
cumprido, extrahindo-se-lhe 
mis exemplares em extracto, 


quo serão publicados pela im- 
prensa, na fórma da let, Dado 
e passado neste Districto Tede- 
ral, nos 19 dias do mez de ju- 
nho do anno de 19399, Bu, Ar- 
Vindo Rubcos Ferrolra, escre- 
vento Juramentado, o dactylo- 
graphe!, e cu Franiln Arnujo, 
subscrevo, Mario de Paula Fon- 
seca, 








JUIZO DA QUARTA PRETO- 
RITA CIVEL 


Cnrtorio do 1.º Officio 
EDITAL de 2.º praça, 


com o pruzo de 10 dias e 
abatimento legal de 10%, 
para venda e arrematação 
de um automovel barata de 
corridas,  tnbricante Alfa 
Romeo, na forma abaixo; 
O DOUTOL OSWALDO FA- 
RIA LIMORIRO, Juiz, Primei- 
ro supplente em exercercio da 
Quarta Pretoria Civel do Dis- 
tricto Federal, ; 
PAZ SABER nos que o pre- 
sente edital de 2* praça, com o 
prazo de 19 dias e abatimento 
logul de 10% virem ou delle co- 
nhecimento tiverem, que no dia 
7 do julho vindouro, no saguão 
do Edificio do Pretorlo, & rua 
Dom Manoel, 15, após a nudien- 
cla do costume, que se realizará 
ás 14 1/2 horas, o porteiro dos 
auditorlos deste Juizo levará a 
publico pregão de venda e ar- 
rematação, em segunda praça, 
para ser arrematado por quem 
mais dér e malor lance offerecer 
acima da avaliação de 15:0008, 
com o abatimento legal de 10%, 
o nutomovel penhorado nos au- 
tos da acção exccutiva movida 
por George Alvares de Azevedo 
Mucedo contra Newlon Alveg 
Teixeira, descripto no laudo de 
avaliação pela forma seguinte: 
automovel barata de corridas, 
do fabricante Alfa Tomeco com 
placa A. €, B., de numero 115, 
211.138, for- 














Gazetal! 


cimento ora pedem os autores. 
Os prejuizos devem, entreten- 
to, ser apurados em execução, 
como bem decidiu o juiz. 

O facto de huverem os aulo- 
res demandado apenas q Mu- 
noel Mira de Assumpção, ora 
representado pola viuva e her- 
deiros sem comprebesder o ou- 
tro comparsa. Manoel Garcia, 
não póde proiudiciu o pe- 
dido. 

O caso não é de litisconsor- 
cio necessario. CGuda qual res- 
pondery por seus actos, 

O recurso des véos. portan- 
to, não merec: provimento. — 
Faubem o dos gutores. A sen- 


tenço é mantida mesmo no 
ponto em que condemumow as 


partes nas custas, em propor- 
cão embora, ra intetal, tives- 
sem aqueltes declaciudo sujei- 
tar-se a arbitramento regular, 
visto que pediram juros com- 
postos, couu fundamento no ar- 
tigo 1.544 do Codigo Uivil, evi- 
denicemente inapplicavel q es- 
pecie. : 

A hbypothes: não é de deli- 
eto criminal e sim civil, 

Custas em proporção. 

São Paulo, 3 de muio de 1999 
— Theodomiro Dias — Presi- 
dente. — Meirelles dos Santos 
— Relator. Macedo Vieira, 
— Cunha Cintra. 


SE 


ça com 58 cylindros, eylindeado, 
tols O 256, nua côr amarela, 
com 4 pncumiticos nas rodas e 
quatro ditos sobresalentes, Lados 
em perfeito estado, bem como 
om perfeito estado de funccio- 
namento a barata, Importa qn 


avaliação do aucomovel ael- 
ma mencionado, na quantia de 
15:000$000 que, con o abatl- 


mento legal da 10%, fica redu- 
zida an de 13:500$000, preço por 
quanto vas o mesmo a esta se- 
gunda praçu, sendo que, crso 
ulnda não haja leltantes, sera 
desde fogo submettido a lellão 
e vendido a quem mails dér o 
malor lance offereçcer, Quem, 
portanto, pretender arremutar o 
aludido automovel, doverá com- 
parecer no din, hora e local 
designados para a praça, quo 
será Teita mediante pagamento 
à vista ou finnça idonea por tres 
dtas, Dado e passado nesta Cl. 
dade do Rio de JInneiro, aos 
quinze de junho do mil nove- 
centos e trinta E nove, Eu, Wal- 
demiro Miranda, escrivão Intetrl- 
no, o subscrevi, (.n) Oswaldo 
Farin Limoeiro, Devidamente 
selindo, TFsth conforme, O cu 
erisão Interino, Wauldemiro MiI- 
randa. 
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JUIZO DE DIRIITO DA 1º 
VARA DE ORPHÃOS E AU- 
SENTES DO DISTRICTO 
FEDERAT, 

De citação com o prazo de 30 
dias, para propositura de 
acção summaria de extin- 
cção de patrlo poder no au- 
sente DOMINGOS AMARO 
DA CUNHA BRANDÃO, na 
fórma abaixo: 

O DOUTOR JOSE! PRUDEN- 

TO SIQUEIRA, JUIZ EM BXER 

CICIO NA 1.º VARA DE ON- 

PHÃOS E AUSENTES DO DIS- 

TRICTO FEDERAL, 

FAZ SABER aos que o pre- 
sento edital de cltação com o 
prazo de trinta ditas virem, quo 
por este Julzo e cartorio do Es- 
crivão do Segundo Officio que 
ceto subscreve, fol requerido 
por d. GAETANA IMPELLI- 
ZIERE BELTRAME, na quall- 
dnde de avó materna do menor 
ROBERTO LUIZ BELTRAMOB 
DA CUNHA BRANDÃO a cilta- 
ção de DOMINGOS AMARO 
DA CUNHA EBERANDÃO, nara 
responder aos termos de uma 
acção summarla, para extincção 
do patrio poder sobre seu fi- 
lho menor ROBERTO, em cujo 
requerimento declara que tendo 
fnllecido em 26 de março de 
1936, sun filha ADELINA, mãe 
do menor ROBERTO, a qual re- 
esidla em sua companhia e não 
sendo conhecido o paradeiro de 
seu marido, pede, na qualidade 
de avó materna, a nomenção de 
tutora do dito menor que resl- 
de em sun companhia, E tendo 
justificado a ausencia de DO- 
MINGOS AMARO DA CUNHA 
BRANDÃO, fol por eate Juizo 
dnda a seguinte sentença: Vis- 
tos. Julgo or sentença a justi- 
ficação de ausencia procedida a 
folhas, afim de que surta os de- 
vldos e legnes effeitos, e em 
consequencia, mando se expeça 
os editnes com o prazo de trin- 
ta dias, na fórma legal CC, P, 
R. — Kilo, dezenove de setem- 
bro de mil novecentos e trinta 


solto, Leonardo Smith de TÃ- 
ma. — Bm vista do que cito e 


chamo q este Juizo o Supplica- 


...———eeam 
= E — mana e e o SS a 
a dia 1 e ep a a 


do DOMINGOS AMARO DA 
CUNHA BRANDÃO, pera na 
primeira audiencia deste Julzo, 
prevista em lei, após a termt- 
nação do prazo de trinta dias, 
vir ver-se-lhe propôr q acção 
summaria de extineção dao pa- 
trlo poder e ver ser nomeada 
tutota a requerente, do menor 
ROBERTO LUIZ DBELTRAME 
DA CUNHA BRANDÃO, tudo 
sob pena do revelia. Tste Juizo 
funrecclonii & rua Do Maunoe!, no 
Palacio da Justiça, tendo Tuzar 
as nudlencias fis 915, e Ulm. Toi- 
ros, hs 1312 Horno, Dado e 
passado nesta cldade do Tio de 
Janeiro, nos 12 de Junho de 
1980. DT eu Renato Gomes d> 
Campos, escrivão, eubserevo, — 
ad — dosé Prudente Siquetra. 
Bst4 conforme o original — O 
Escrivão, Renato Crumpos. 











JUNO DA TERCEIRA PRE- 
TORIA CIVHI. 
DO DISERICTO PEDE AL 
EDIPAL 


De segunda praça, como prazo 
de vinte dias, pura venda e 
neconiuntnção do immovel sito 
á rum Cupitão Macieira ua- 
mero  cincocnta, ma tória 
aluixo; 


O doutor Alberto Mourão Rus- 
sell, primeiro sopplente de julz, 
em exercicio, dn Tercelra Pre- 
torta Clvel do Districto Federal, 

Fuz saber 90º que o presente 
edita! de segunda praça, com o 
prazo de vinte dias virem, ou 
delle conhecimento tiverem 
que, no dia vinte e tres (23) 
do junho corrente, logo após 
a audiencia ordinaria | des- 
te Julzo, que terá ínicio às qua- 
torzo horas, & rua D, Manoel 
quinze, Bdificlo do Pretorlo, será 
levado a segunda praça, para 
ser arrematado por aquelle que 
malor lance ofierecer acima do 
liquido da avaliação, de Rs, 
T:2005000 (sete contos € duzen- 
tos mil réis), já abatidos os dez 
por cento legaes, o seguinte Im- 
movel penhorado a Avelino Ma- 
chado, na neção Executiva que, 
por este Juizo é cartorio do Se- 
gundo Offtelo, lhe move João 
Ferrelra Soto: — Prédio e res- 
pecstivo terreno sito & rua Capl- 
tão Mneteira numero ecincoenta, 
nesta Cidade, construcção de tl- 
jolos € coberto de telhas, typo 
francez, dividido em dols quar- 
tos e duas salas, cozinha, chu- 
velro e privada, medindo o res- 
pectivo terreno nove metros de 
fronte por trinta metros, digo, 
trinta e olto metros, mais ou 
menos, de extensão da frente 
aos fundos, cercado dos lados e 
nos fundos com cerça de zinco, 
em parte, e ripas, confrontando 
de um laão com o terreno do 
predio mumero quarenta e olto, 
do outro com o terreno do pre- 
dio numero cincoenta e dnis e 
nos fundos com quem de direl- 
to, em D, Clara, Madurelra. 
Caso não haja Heitante será o 
immovel posto Immedliatamente 
em lelião. E, para que chegue 
no conhecimento de todos, man- 
del passar este e mals dois de 
igual tedr pelos quaes convido 
nos Interessados para estarem 
no din, hora e local acima refe- 
ridos, Dado e passado nesta Cl- 
dade do Rin de Janeiro, nos 
vinte o dois de mulo de mil no- 
vecentos e trinta e nove, Eu, 
Leopoldo Dlas Macle!, escriviio, 
o subgerevo, — Alberto Montãa 
Mussel. 





JUIZO DE DIREITO DA TER- 
CLEIRA VARA CIVEL 
EDITAL 








do cltação de JANDYRA LI- 
MA VIANNA que em virtude 
de seu casamento adoptou o no- 
me do JANDYRA GONÇALVES 
DA CUNHA, com o prazo de 
60 dias, na forma abalxo: 

O DOUTOR — NARCEBLIO 
DE QUEIROZ, July de Direito 
da Terceira Vara Clvel do Dis- 
trieto Federal, 

FAZ saber que por parte de 
JOAQUIA GONÇALVES DA 
CUNHA, me fol dirigida a petl- 
cão do teor seguinte: — Excel- 
lentissimo Senhor Doutor Julz 
da Vara Civel, — Joaquim Gon- 
calves da Cunha, portuguez, do 
commercio e residento nesta 
Capital, diz que contrahiuy 
nupelas nesta cidade com Jan- 
dyra Lima Vianna, que em vir- 
tudo do casamento adoptou o 
nomo de Jandyra Gonçalves da 
Cunha. Assim quer propor a 
presenta acção ordinaria de 
desquite, contra sua dita mu- 
lher, onde provará: — Primel- 
Fo — que seu casamento ss rea- 
lizara em vinte & nova de Julho 
do mii novecentos « trinta e um, 
no reglinen da communhão de 
bens, perante o dr. Juiz da So- 
gunda Prelorta Civel — vide 
documento numero um, Sogun- 
do — que do sey casamento 
nasceram ou filhos: a) — Mara 


“que a ré, & Drasiloira, 
ca e reside no Paiz, porém em 
Jocal Encerto é nio saldo pelo 


Sexta-leira, 23-6-1939 





de Lourdes da Cunha, em prt. 
meiro-de maio de mil novecen- 
tns o trinta e dois, documento 
numero dois; Db) — Marty Do- 
loves Goncalves da Cunha, em 
trinta e um de dezembro da 
mit uovecentos e trinta e tres, 
documento numero tres; ec) — 
Yvone Gonçalves da Cunha, em 
vinte do agosto de mil nove- 
centes o trinta e cisco, docu- 
mento numero quatro, dh 
Ivan Gonçalves da Cunha, em 
vinto e seis de agosto de mil 
novecentos e trinta e sete, docu- 
menta ecinro. Torcelra — qua 
e ersal nÃo possue quaesquer 
tens. Quarto — que n ré Jan- 
drra Goncalves “da Cunha, ha 
mais de dois annas, abandonou 
o domicilio conjugal, sem mo- 
tivo Justo e razoavel, Quinto — 
domestt- 


nutor, Sexto — que nssim, deva 
ser porniittido, no autor justift- 
car a auseneta da ré, com testo- 
munhas e afinal expedidos cdt- 
tnes de eclinção, peto prazo qua 
Vossn Wscellencia n determinar, 
para que a ré, finio o dito pra- 
zo e na primeira audiencia qua 
de segulr. vir a Tulzo, ver na 
lhe propor a presente accão or- 
dinaria e ser assitenado o pra- 
= lezal para apresentar defraa 
ou contestação, penn de revelia, 
— Sotimo — aque tndos ns Tilhna 
do casal desiãe 0 abandona do 
Jar, pela r$, ficaram en; comna- 
mia do autor, por quem são 
crendos, manttdos e educndoe qa 
assim devem flear em sua com- 
panhia, afim de continunrem 
sob a direcção do nutors, que tem 
o malor desvelno para com os 
“eus queridos filhos, Oitavo — 
que tambem dere ser coagida, 
4 crê n não mails usar o noma 
do autor, Nono — que para 
Insteulr qa presente acção, faz a 
juntada do alvará de separação 
de corpos, vide documento nu- 
mero seis. Decimo — que assim, 
ros termos da let Invocada, pede 
a Intimação da r& na forma 
ncima referida, para o fim da 
vir A primelra audiencia, que se 
seguir a citação por edital, ver 


lhe ser proposta m presenta 
accão, pena de revelia, prestar 
dtepolmento pessoal, soh pena 
de confesso e protesta-se par 
exame, precatorias e todas as 
provas edmittidas em direito. 
Decimo primeiro — que em 


consequencia, sejam destgnados, 
os Doutores Curador de Orphãos, 
de Ausentes e Promotor Publl- 
co, para acompanharem a pre. 
sento acção, nos termos da lel, 


Decimo segundo — que afinal 
sejn esta accão Julgnda, por 
sentença, procedente e conde- 


mnada a ré, nos termos desta 
petição. Para os fins da taxa 
judiecinrta, dá-se o valor de um 
conto da réis. Tudo, nortanto, 
como & da mais completa 
JUSTIÇA, ND. Deferimento, Tito 
de Janelro, trinta e um de malo 
de mil novecentos e trinta & 
nove, Diogo Gomes NXeproz (le- 
galmenta zellado) DESPA- 
CHO: A. Justifiguo-se, Doze- 
seis-trinta e nove. Narecelio. 

SENTENÇA DE FLS. 1ºy, — 
Vistos: Julgo por sentença a 
justificação produzida por Jonas 
rmiulm Chonçalves da Cunha, para 
os effeitos legnes. Tixpeçam-so 
editnes de eltação rpm a prazo 
do 60 dlas, P. R. Nilo. dezeno- 
ve de junho de mil novecentos 
e trinta a nove. Nnrcello da 
Queiroz. Em virtude do que 
mandet expedir o nresente, com 
o prazo de 60 dias, pelo qual a 
seu teor flen citada Tandyra 
Goncalves da Cunha, por todo 
contudo e para os fins constan- 
tes da petição, desparho a sen- 
tença acima transcriptos, e para 
no prazo da lel, que lhe serg 
assignado na primeira nudien- 
ela desta Juizo, depois de findo 
o prazo do presenta edital, vir 
nfferecer contestação, penn de 
revelia, ficando desde já citada! 
e intimada para todos os demnts 
termos a artos da acção da des- 
quite, até final sentença e aua 
execução, sob a mesma pena às 
revelia e demais da Tef, e selen- 
fe do que as nudioncias deste 
Tuizo são fs seprundas e quintas 
feiras, fs cquartorzo horas, no 
Palacio da Justica 4 rua D. 
Manoel, sendo no primeiro dia 
util fmmedinto, quando aqual- 
quer daqueles fôr ferindo, ás 
mesmas horas e local, E para 
que chegua a noticia no conhes 
cimento de todos aos Interessas 
dos, mande! passar este é outro 
de Igual teor, para serem publl- 
cados pela Imprensa, na for- 
ma da Tef. Dado e passado nesta 
cidade: do Rto de Janeiro, nos 
20 de Tunho da 1929, Tu, Mar 
noc] Estanistau Cruz Galvão, 
escrivão subserevi. q)J-— Narces 
Ho do Queiroz. — Devidamento 
selindo, É 

Está conforme, Pelo escrivão, 
Machado, 
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EoZeTA TERATRA 


Tatiana 9tepanova 


Tatiana Stepanova 6, inlvez, a 
muúis helia revelação do “ballet” 
desses ultimos tempos. Sim; a 
creatura quo vae entregar-sa & 
arte choreographica, traz den- 
tro de 5, todas ns camblantes 
dn musicalidade e tódas as emo- 
qões, por mais variantes que a8- 
jam, para eer, não apenas gran- 
de, mas genlal, 

Eis que Tatiana | Stepanova 
nasceu com todos esses requisl- 
tos, que mails tarde triam ser q 
orgulho de sua professora, Me, 
Olga Priobrajenska. 

No Concurso Internacional de 
Dansa, de Bruxelas, essa Jover 
o admiravel baliarina conquis- 
tou o “Grand Prix: Whonneur”, 
e quando 1, Lidova subre ela 
escreveu, assim Ee expressou; 

“Sa virtuosite, sa fascination 
etrange et la pureté de son 
styje Jul valurent une populari- 
té Immédiate. Deja la glolre la 
guette, et tous ceux qui cher- 
chent dans nl danse des poles 
protondes et gubtiles seront con- 
fuíis par cette baltertne-enfant 
qui porte en -elel un don divin”. 
mt MEMORIA DE'CERGE DE 

DIAGHILEW 

M. Henri Bidou teve ensejo 
de pronunciar, na exposição or- 
genizada em Paris, em memoria 
de Diaghnilew, uma hellisisma 
conferencia sobre “A muslca 
franceza nos  dnllados russos”, 


























GAZETA DE NOTICIAS 


CINEMA | 


GRANDES ARTISTAS FHAN- 
CEZES 

Todo vivido por excelentes 
Interpretes do moderno cinema 
fruncez e realizado por cineas- 
tas da cutegoria de Michel 
Koustoff e Leonido Moguy, fo- 
calizando um programma del- 
cadissimo, porém, dissecado 
com excellente subtileza, assim 
é“ “Mulheres sem homens",co 
film quo nos mostra os prós 
H 09 contras na educação das 
mulheres abandonadas do des- 
tino, grades a dentro de um re- 
formatorlo, âAnnia  Ducaux e 
Roger Duchesne, Corinne TLu- 
chalre e Maximilenne, Margue- 
rito Flerry e Glnette 4 Leclerc, 


encairram com Invoteval exnro- 





A A 


na qual estudou n união do ge- 
nio francez ao gento slavo, que 
deu origem &s tres obras-pri- 
mas: “Le prélude de Vaprés- 
mia! d'un faune”, de Debussy; 
















“Daphnis et Chloe”, de Ravel, 
e mais tarde, “Las meninas”, de 
uma pavana de Trauré. 


Tatiana Stcbanova, € joven 
bailarina que conquistor O 
“grand prix” de Bruxeltas 


dê Bruxeilas) || ima patins del TROS, 
DIVERSAS 


abertura da Temporada Official de 1939, a 27 do cor- 
A rente, no Theatro Municipal, com a estréa dos Grandes 
Espectacuios de Bailados, marcará q acontecimento maximo 


da temporada, 


A 


A platéa do Municipal 
teiramente chela, 





»,. 


proxima visita da “Comédie Française” vae constituir 
um acontecimento excepcional em nossa vida artistica. 
ficará, nas 7 recitas de assignatura, in- 


.. e 


DOMINGO proximo terá logar no Municipal, a festa artisti- 
D ca da actriz Amelia Rey, Colaço: 


ILDA Abreu, e os Irmãos Celestino, estão apresentando no 
Carles Gomes à suggestiva revista “passaro Branco”, de 
Sady Cabral e Bandeira Duarte com musica de Custodio Mes- 
quita, que na sua estréa, hontem, mereceu Os mais vivos aP- 


ausos tico. 
plausos do publi aê 


no Theatro Republica, a pri- 


PAN MANHA, sabbado, terá logar, i 
com a linda revista, “oh! 


meira vesperal Beatriz Costa, 
Meu Rico São João”. 
“o. 
AIS uma vez, esta noite, à Companhia de Renato Vianna 
representarê, ás 21 horas, no Theatro Gymnastico, à 


peça Ce Silvino Lopes, “Ladra”, É 
= 
STÃO despertando o mais vivo interesse — € assim acon- 
E- tece sempre quando nos visitana celebridades mundiaes 
— os proximos recitaes de dausa, da famosa bailarina chorco- 
grapha La Men, 
... 
4 Os primeiros dias de julho, teremos ensejo de apreciar 
e applaudir, no Theatro João Caetano, a mais bonita 
e» mais brasileira das operetas, essa deliciosa “Gandaia + 
que o proprio autor, Geysa Bescoli, escriptor de merito invul- 
Err, considera a sua obra-prima, Ão tempo em que se desemi- 
vulve sentimental romance de amor, quvir-se-à & musica me- 
lodiosa da partitura de Custodio Mesquita, o mais feliz e p9o- 
pular dos nossos compositores, O detentor dos melhores lau- 
reis, entre os seus collegas: “Gandaia” sera apresentada com 
riquissimo» seenarios, em relevo, trabalho admiravel de Oscar 
Lopes, o “pincel de ouro”, premio da Escola Nacional de Bellas 
Artes, e vestida Juxuosamente, pelos mais modernos figurinos 
je Paris e Hollywood, pela “premiere”, Madame Sonia. 
2» 3 
ARLOTA Joaquina” continúa em sua marcha victoriosa 
e no Rival, 
+»: > 
a Alhambra, Duleina e Odilon 
publico “No tempo gntigo”, de 


continuam q oferecer ao 
Antonio Guimaraes, 


e 





«e 














— me 






Sem amôór.. sem esperan- 


=ER SEG. FEIRA 585 
cas... que felicidade el- 


| PAÍLAC | fas podem (er ainda? 
GHAIRE 


Annie Ducaux é Roger Dus 
chesne, o “couple” de ºMu- 
lheres sem Homens” 


macia os typos curlosos, chelos 
de nuances e de remarcado des- 
taque, de “Mulheres sem ho- 
mens” (Priston sans barreaus), 
que a United Artists fará es- 
trear, segunda-felra proxima, 
no Palacio Theatro. 

Film recentissimo, que até 
mesmo nas telas norte-america- 
nos mereceu de parte da erltt- 


ca mails exigento referencias 
honrosas, ela virá mostrar-nos 
o quanto são errados e falsos 


certos processos de uma suppos- 
ta rehabilitação moral vostos 
em pratica nos reformatorlos 
ds mulheres, ds infelizes mu- 
jlheres q quem um amor sadio 
do homem bom, jamais será 
concedldo sem quebra de uma 
exorhitante e excessiva discipll- 
nt... 


4 — 


A ESTREA DE 
HOJE, NO 
“METRO” 


| “Andy Hardy,  Cow- 
Boy”, vom à familia Mar- 
| dy (Mickey Rooney, Le- 
wis Stone, Cecilia Parker 
e Fay Holden, sera, à par- 
tir desta data, o novo pro- 
gramma do “Metro”, den- 
p tro do seguinte horario: 
0d2 — 14 — 16 — 18 — 20 
re 22 horas, 





| 
| 
| 
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“GIBRALTAR” 

As scenas se succedem verti- 
glnosamente. O publico mal se 
refaz de uma surpresa o cãe 
noutra, Segue varias pistas RO 
mesmo tempo. Quando julga 
ter descoberto 2 trama, Burge 
algo na téla que derruba todos 
os eeus raciocintos, o tilm 
desenrola. em grando parte na 
guarnição militar de GIDRA L- 
PAR e em Tanger, Varlos aven- 
tureiros commandados por Erle 
von Strohelm, due soh 2 anpa- 
rencla de um humildo cabeltet- 
vetro é um temivel espião inter- 
naetonal, “sohotam” ds vasos de 
gnerra Inglezes que vão ter a 











.———— + 
| TEEATRO MODERNO 

| RUA PEDRO 1 

| Phone: 42-4983 


A “hoite” mais conforta- 
vel da Cidade. 
HOJE — às 20 e ás 22 hs. 
Continuação de um gran- 
de successo! 


| A vida assim é melhor 
Duas horas de garga- 
lhadas! 
Revista de Pau'o Orlando 
e De Chocolat, com “Jaz 


raraca”, Apollo Correz, 
Durvalina Duarte, Grijó 
Sobrinho, Aurea Brasil, 


João de Deus e outros. 
Empolgante apothevse de 
Jayme Silva — “Noite de 
— São João” — 
AMANHA — as 16 horas 
— “matinéc” — preços 
reduzidos, 


e——— — —  — 


“E eme tee o 


se | 
























Gibraltar. Como consequencia 
dessa trama sinistra, 
explodem em alto mar. O ser- 
viço secreto da França e da In- 
glaterra, Isto & o “Intelligence 
Servico” e o“Deuxleme Bureau” 
percebem que têm de lutar con- 
tra adversarios habels e lançam, 
por sua vez, mão de ardis ver- 
dadeiramente genizes,.. O film 
que so parsa nos nossos dias, 
pois são recentes os ultimos in- 
c'tdentes occorridos no Mediter- 
raneo, é de um dynamismo ar- 
rebatador, possuindo ainda uma 
magniftca parte romantica al 
cargo de Roger Duehesne, um 
gali que terá dentro em breve 
muito publtso entre nós: YVET- 
TH LEBON — a malor revela- 
cão do. anno — lndissima e 
provocadora no papel de uma 
paliarina hespanhola a servi- 
co dos esplões. . ND 


P- 











Continuarê em E 
taz no “São Luiz” 





! 

1 

1 O São Luiz mante- t 
rá a pºellicula; 
da. RKO Budio, “Duas vi--| 
| das”, que vem obtendo | 


por -parte do publico e da 
critica a mais ardente con- 
sagração E outra coisa 
não poderia acontecer, 
porque de facto » filnr que 
reuniu pela primeira vez 
Charles Boyer e Irene Du- 
| nne, éuma verdadeira joia 
da cinematographia, e po- 
demos acerescentar ainda 
que rarissimos têm sido os 
ft, que Hollywood nos 
manda como este, revesti- 
do de uma belleza sugaes- 
tiva, de uma ternura e de 





um encanto que o collo- 
cam acims do nivel das 
producções que estamos 


) 


[habiluados a ver. 





] 
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A VOLTA DO “TEAM” DOLO- 
RES-MENJOU... 

Dois “astros” veteranos, mas 
dos que sabem conservar, pelo 
correr dos tempos, & grande 
sympathia dos “fans”, são es- 
ses que estrellam o film “O Rei 





ra legendaria da cinematogra- 


tempos: a herolna de “Um ga- 
roto do qualidade”, com o seu 
semblante de mãe amantiasima, 
prompta a soffrer todos os sa- 
ertfteios por amor ao filho que- 
rido... Enquanto queem Adotlphe 
Menjou, interprete de soberba 
expressão e remarcado relevo, O 
cinema tem encontrado, em to- 
dos os tempos, um serviçal de 


primeira classe... São elles 
Menjou e Dolores Costello —-0s 
de 


heroes “O Tei do 'Turí”, 


Sa 






Ra SR e + trt 
Dolores Costello 


sccundados peio excellente Wal- 
ter Abe), revelando um garoto 
que é um artista de fibra na 
pessoa de Roger Dantel, é ainda 
com. Alan pineharst, Harald 
Huber e William Demarest, 

Conta-nos “O Rel do Turt”, 
u grandeza e decadencia de vm 
apaixonado pelas corridas do 
cavalos. Hoje, proprietorto das 
“coudelarias” de malor Imbpor- 
tancia nos Estados Unidos, e 
amanhã, um miseravel, que não 
tem, siqner, o hastante para In- 
gressar no hippodronmo... 

“0 Nei do Port”. fim pro- 
duzlão vor Bdward Small e di- 
rigido por Alfred E. Ercen, se- 
r4 hoje mesmo apresentado no 
Rex. 

VAMOS TER O “SWING” 

Prepara-se o Odeon para mos 
trar, desde segunda-feira pro- 
xima, CORAGEM A MUQUE 
(Golng Places), um film da 
Warner, que além de DICK 
POoWELT, em tres novissimas 
cansdes (Jeepers Creepers. Mu- 
tiny In The Nurserv e Sany Tt 
With À Kits) e Annta LOUISE 
Vinda 
um 

os fans q dansir 


cómo 
bom proresto para 


E) swing” 


as naves | 


do Turf”, Em Dolores Costel- 
lo, vamos encontrar uma figu- 


phia dramatica desses ultimos 


ei 





«mnre, ainda ton | 


i 


——- ESPECTACULOS E DIVERSÕES —— 





a 


MEI 


à PASSEIO, 62º TELS. 22-6490 + 


Dotado de appare 
AR CONDICIONADO, 


fadas. | 


e luxuosas poltronas esto 


6141 %| 





14 + 16: 18:20 
E 22 HORAS 


MICKEY 


STONE ROONEY 


CECILIA 
PARKER- 


FAY 
HOLDEN 


; Aos 100 primeiros espectadores que entregarem, 
hoje, uo nosso porteiro, “slogans” (definições) de 
7 palavras, no maximo, sobre a Femfiia Hardy, en- 
viaremos photos degsa família, sutographadas e de 
11x14 polegadas. Os “slogans” só serão aecettos 
hoje, e deverão ser entregues em enveloppe fecha- 
da, com O nome e-endereço do concorrente, 


POLTRONA 
4º400 
* ESTUDANTES 


AISO ATL ASS MOLAS 


pivio e) 


ouiros 


Nenhum 
“Metro 


. 


tilm estreado nc 
Berã exhibiac em 
Cinemas do Bio-c-. 


tes de 'passados 60 dias, ce 
- Sugs exhibições neste. 


a: —87S 
n p 





-: Cinema. 


Noticias ja Marinha de Guerra 


Dstiveram hontem, em confe- 
rencia com o Sr. Ministro da Ma- 
enha os Almirantes José Mucha- 
do do Castro e Silva, Chefe do Ea- 
tudo Maior da Armada, Raymun- 
do de Mello Braga de Mendoança, 
director de Fazenda, J. F. de Aze- 
vedo Milanez, director do Pes- 
soa] da Armada; Alvaro Rodri- 
gues de Vasconcelos, director do 
gues do Vasconcellos, director dy 
Eseola de Guerra Naval e v Ca- 
pitão de Mar e Guerra Jorge 
Dodsworth Martins, dlrecior my 
titar do Arsenal de Marinha da 
Nha das Cobras. 

Tambem avistou-se à tarde, 
com o Sr. Ministro da Marinha 
com quem mantevo lHgcira con- 
ferencia, sobre assumptos cCorre- 
jativos à grande Empresa que di- 
rige, o Lloyd Brasileiro, o 
Atlmiriunte 
Aranha. 


vioo- 


Heraclito da Úreca 


Tendo eldo frequentes neste ul 
timos tempos, os eceldentes 0€- 
corridos com as embarcações 
quo trafegam nos rtos navegaveis 
do Estado do Maranhão bem como 
no rio Parnahyba e respecúvos 
cantes navegavels, no Estado do 
Pjuuly, e «ue tem secarretado se- 





DOMINGO, 25 — A's 21 


FESTA ARTISTICA DE 
AMELIA REY COLAÇO 


com à emocionante e linda peça em 3 actos, 


1 Prologo e 


AMELIA REY COLAÇO, no lindo papel 
de Rita Cavallini 
PRIMOROSO DESEMPENHO DE FODA A COXPANTITA 


Os senhores assignantes da 


no têm preferencia aos seus logares correspondentes 


até hoje 

TRAJE DE 

Camarotes, 1008000; 
15$000 Balcão, 168 





een, nova lonevra que empolga 
os BE. UV. E para professores 
s Warner escolheu justamente 


os veis desse battado louco, € 
par famoso, composto por AR- 
MSINONG e MANINE SULLI- 
VAN! Entretanto, CORAGEM 
4 NUQUE factor 
mais declsivo de eua victoria 2 
t0% & 


tem como 


parte comica, entrógna 


DICK POWELA, vem panel 


novo nara sua arte, O ge um Ta- 
yaz timido que tem que se fa 
or de enlonte, para não-porder 
o prestigio, evna sistedo iunto 
adoravel tta | -€ 


THEATRO MUNICIPA 





Cadeiras, 205$000; Balcão nobre, 
000; Galerias, 38000. 






rios inconvenientes à navegação 
dluvial, o, Er. Miuúsiro da Jdari- 
nha solicitou “de seu cullega “a 
pasta da Viação -que dé as .s- 
cessarias providencias afim de 
que setim dragados 3 limpos os 
citados rlos e os canaes moro d- 
nados 

O Sr. Ministro da Marinia 
solveu designar o Capitão “tenco- 
te Roberto Gonçalves Tostes, Da- 
rx exercer as  funeções de 2jn- 
dante de ordens do directuT o- 
ral interino da Ergenharia Na- 
“a), Capllão de Mar e Guerra 
Luls Augusto Pereira das Nevos 


z€- 









Vae dirigir-se ao Pre- 
sidente da Republica, 


um 2.º tenente 


Pelo Ministro da Guerra jo! 
concedida permissão ao sargea- 
to ajudante do 1] Batalhão do 
5º Regimento de Infantaria, pera 
dirigir ao Sr. Presidente da R=- 
publica, em grau de recnrso, nd 
memorial versando sobre se? 
commissionamento no posto de 
2º Venente, 


L 


horas — DOMINGO, 75 

















1 Epilogo 


temporada do João Casia- 


à tarde. 
PASSEIO 





A renda do imposto 


. 
predial 
a Preteitura atrecadonr, nua em 
£ importancia de ASS:S5ISTUM 
pars os seus cotres, com 4 


brança do Imposto predkil. 
iii 


Pagamento à “The 
Amazon 'Felegraph 


Company Limited 
O Tribunal de Contas 
ve ordenar o registro da des- 
pesa de 302 :300$000, como va 


esa 


vamento a The Amazon [elas 
à Coópany Limited, de sut- 
j RO 19 trimes co 
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O GENERAL GOES MONTEIRO HOME- 


NAGEADO NOS ESTADOS 


(Conclusão da 3.º pag.) 
fes do exercito dos Estados Uni- 
dos. 

O presidente Roosevelt, 
qualidade de comandante: co 
chete «das forças armadas dos 
listados Unidos, recebeu o QGe- 
neral t40es Montero com de- 
monstrações «e intinia amizade 
e harmona e com elle trocou ex- 
pressões de bou vontade, salien- 
tando o prazer que lhe propor- 
Cionava sua visita a este pair, 
Tendo os visituntes como hos- 
podes de não [5 presidente con- 
vidor, tambern, para o almoço “os 
pecretarios dos Departamentos 
da Guerra e da Marinha, assim 
como os clicies executivos das 
forças ariaidas, sejam o actual 
Chefe do listado Maior do Exer- 


na 


cito General Craig, o futuro 
Chefe General Marshall c o 
Chefe das Operações Navais 


Almirante Leahy, 

Durante à almoço e depois 
quando fumavam cláúrutos, de- 
prehende-se que o presidente 
Roosevelt e o General (ões, de 
modo não formal, abordaram as- 
sumptos relacionados com a de- 
fesa do hemispherio cecidentil, 
Os quaes. são considerados ca 
miior relevancia pelos. circulos 
militares, O residente que só 
dispunha de una hora e meia deu 
a entender que só desejava abor- 
dar assumpto superficialmen- 
te, deixando que os chefes dus 
forças armadas e seus assisten- 
tes technicos o fizessem muis 
profundamente em momento 09- 
portuno, 

O Embaixalor do Brasil, 
Carlos Martins Pereira de Sou- 
za, na presença do Secretario 
de Estado Sr, Cordell Hull, es- 
pressou ao presidente Roosevelt 
sua apreciação pessoal pelo ca- 
Invoso acolhimento dipensado do 
General Gões, O que significava 
uma distincção para o Brasil, 

O almoço terminou às 14530 
horas, tendo em seguida o Gene- 
ral Góes saldo em compania 
de sua comitiva para um passeio 
pela cidade com que foi obse- 
quiado por otíiciaes norte-ame- 
ricanos, 

Do almoço não participaram 
senhoras, vendo-se entre os pre- 
sentes, além do Embaixador Do- 
reira de Souza, o Coronel Can- 
robert Pereira Loves, o Coronel 
Antonio Guedes Muniz, o secre- 
tario de Estado Cordell Hull, 
sub-secretario da Marinha Sr. 
Carl Edson, assistente Sr. 
Tohnson, o General Malin Crais 
o Almirante Leahv, General 
Marshall, o Major General Tho- 
Was Hoicomb, o Contra-Almi- 
rante Rose S. Mactine, o briga- 
deiro-general Edwin Watson e q 
Canitão Danie! J. Callaghan. 

Antes do zimoço o General 
Góes Monteiro esteve na União 
?*un-Americana, onde o Sr. Ro- 
we, numa visita de vinte mina- 
tos, teve ozcastão de mostrar as 
diversas dependencias do editi- 
cio, assim como os jardins. onde 
estavam içados os navilhões do 
Brasil e dos Tstados Unidos, 
O General Góes Monteiro de- 
monstro especial interesse prio 
mappa em reievo do hemisphe- 
vio occidenta! existente na refe- 
vida União. Antes de se dirigi- 
rem para a Casa Branca os vi- 
sitantes passaram pelo edificio 
da Embaixada do Brasil, 

Na parte da manhã, às 9,45 
horas, o General Góes Monte.- 
ro e seus companheiros deixa- 
ram a séde do Embaixada do 
Brasil em varios automoveis. 
Dirigivam-se um primeiro logar 
ao tumulo do soldado desconte- 
cido, liste acto não constava do 
progranma. O Gencral Goes 
Monteiro deposito no moiu- 
mento uma corôa de flores e 
todos: permaneceram em silencio 
pelo espuço de um minuto, Ape- 
sar do tempo dos visitantes ser 
escasso não quizeram elles de:- 
xur de prestar seu preito de o- 
nienagem aos soldados nortu- 
americanos que tombaram Ja 
Grande Guerra, A corôa deposi- 
tada peo General Góes Montei- 
ru. eva de flores com as cores 
vermelho, azul e branco, repre- 
sentado cares da bandeira 
estadunidense e tinhir a inseri- 


us 


pção “flúmenigem do Exercito 

Jrusileiro?, 

A seguir, os visitantes tuma- 
raio rapidamente para Fort 
Mver, a 3 milhas de distancia 
desta capital, oude se acha acan- 


tonado O principais posto militar 
de Washington, famoso pelas 
proezas de equiração de seus of- 
ficiscs ae noje não puderam 
fazer unia exlubicão, como dese 
jaram devido ao pouco tenmo 
disconivel pelos ofticiaes bras: 
Jairo Visttarám. além de ou: 
ttus puntos de uteresse, o Monu- 
memo a Lincoln e diversos editi- 
cios da Marinda. 

A's 11 horas 0 General Gúes 
Nonteiro visitua O Secretario da 
Guerra Sr. Woodrinz, afim de 
apresentar ds saudações do Exet- 





presentes 


UNIDOS 
cito de sua patria, tendo o Sr. 
Woodring solicitado ao General 
Góurs Monteiro de retribuir €5535 
votos a seus collegas do Bras!!, 
salientando o prazer com que 
recebia sua vistu à este paiz, 
Jissas saudações — symbolcas 
QCCUrTeram no neio da mitior 
simplicidade, tendo Os qLiliacs 
trocado apertos de 
phutographos 
cucinmni 


mão, IReporters, 
t+ ciematogtupitstas 
Os corredores tirando, justunta- 
Cos Cc procurando  cvollier titt- 
pressões dos visitantes, U Gene- 
val Gues Monteiry nuLou Ui tie- 
vado uumero de repicotusanios 
da imprensa + sorridente com- 
municou-lhes que não Os Uspe- 
rava cucontrar  muquelia ucca- 
sião senuo teria aproveitado à 
opportumidade pariu tuzer entro- 
pe da mensagchi de sauuações 
UM Jmprenst Jruseiva u Ltu- 
presa dos Jistados Unidos de 
que tinha sido pultadcr.. Vias: 
que pedira ui Embixada paca 
ser divulgado hoje o texto dd 
veterma mivnsitgeti e que valas 
seusibilizado com wu calotusu 
acolhimento que lhe vem sendo 
dispensado nos Mstados Umas 
e que estava “apreciando HU- 
mensamente”, qu vistas Us Te- 
porters iudagiran se era vetda- 
deira à notice publicada por um 
jornal local de que o addido mil: 
tar da Alemanha lravia renova- 
do hontem o convite para visttur 
o Reich. For imtermedio do in- 
terprete, respondem o General. 
“Não tem iusdamento a, nuti- 
cia, Quando rela primeira vez 
me avistei cum o addido milita; 
da Allemanha, com elle faley a 
respeito do convite para visitar 
a Alemanha, mas disse-lhe que 
nenhuma decisão poleria tomar 
aqui, o que teria de ser feito 
quando do meu regresso do Bra- 
sil, onde terei de ubedecer às oU- 
dens que me forem transmitridas 
pelo Governo”. 

Entretanto, o Departamento 
da Querra anunciou que os Ue- 
neraes Marshall é Góes Mon- 
teiro  oceupanim durante uni 
quarto de hora q mterophone da 
National Bromvleasting Corpora- 
ton às 16 horas. Deprehende-so 


que as allocuções serão grava- 
das para serem  retransmitidas 


mais tarde para todos 05 paizes 
da America Latina. - 

O Embaixador Carlos Mar- 
tins Percira de Souza annum- 
ciou que será de trinta o numero 
de convidados para o jantar que 
offcrecerá hoje à noite ao Ge- 
neral Gões Monteiro, do qual 
não participarão senhoras. Io 
ram convidados os membros du 
comitiva do General Góes Mon- 
teiro, o Secretario de Estado, 
Sr. Cordel Hull, o Sub-Secre- 
tario de Estado Sr. Sumner 
Welles, o Secretario da Guerra, 
Sr. Woodring, o Secretario da 
Marinha, Sr, Edson, o General 
Malin Craig, Chefe do Estado 
Maior do Exercito norte-ame- 
ricano, a General Marshall, o 
representante Sol Bloom, add - 
dos militares  estrangeiços, os 
Coroneis McRae e McCabe, o 
Major Tosé Bina Machado e o 
comnmandane Araujo. 


UMA HOMENAGEM À 





MACRADO DE ASSo 


NO ITAMARATY 


(Concinsão da 1.º png.) 
Oswaldo Aranha, uma homena- 
gem au Machado de Assis, vrea- 
lizando uma sessão As 17 horas 
de hoje, no Salão de Conferen- 
cias, 


Constará essa solennidade, a 
exemplo do syslema adoptado 
pelo Tnstltuto Internacional de 
Cooperação | Tntlellectual. num 
“entretien” de varios escripto- 
res que, em forma de conver- 
sação, estudarão varios nspectos 
da vida e da obra de Machado 
de Assis, Tomarão parte nesse 
“entrotlen", os eseriptores Mi- 
cue] Osorio de Almeida, presi- 
dente da Commissão. Brasileira, 
Edmundo da Luz Pinto, Nelma- 
no Cardim, que estudará Ma- 
chado de Assis como jornalista, 
tenato Almeida, que falará eo- 
bre Machado de Assis, a díplo- 


macia e o Itamaraty, Peregrino 
Junior, que analysará aspectos 
clínicos da vida do eseriptor, 


ossumpto de que se oceupou em 
Vvro vecentemente publicado, e 
o Conselhelro de Embaisada 
Abela Bueno do Prado Che- 
te da Divisão de Cooperação 
Inteliectun] do Tamaraty; que 
tratará da obra de Machado de 
Assis na literatura universal, 
Cada orndor falará durante dez 
e quinze minutos podendo entre 
eliea debates que au- 
ementarão o Interesse da ce- 
união, 


rdo 


surgir 








GAZETA DE NOTICIAS 
E GRAVE A SITUAÇÃO EUROPEA 





(Conclusão da 1º pagina) 
po a política de “prudente cspe- 
ra” que o Sr. Chamberlain vi- 
nha mantendo desde o Início do 
bloqueio fá concessão Dritannica 
de Tlontsin. 

Segundo se 
mandante chefe 
norte-americana 
ticas, Almivaunte 
vejeltow o ullimatum 
tão, o que de certo tará que & 
Ensaterra mioditique a sum mi- 
titude e Inicie uma política quutts 
energlca quanto aus uvançus sn- 
poneges no Jixtremu Oriente. 

A United Press Toi inforima- 
da cn círculos navaes Dritanini- 
cos do que o Japão não tem o 
direito de ordenar que Tii- 
vios de Danideira estrnngelra 
abandonem as aguas terrioriaes 
da China, 

Com a presença dao primeiro 
ministro, reunitamese hoje Os 
membros de cominissão de detle- 
sa Imperial nim de estudar o 
necsuumpto e resolver quanto hs 
medidas que a situação aconse- 
lhar. 

Acredita-se que foram diseuti- 
das disposições navaes q se- 
ren adoptadas na Vstremo 
Oriente, em vista do aspecto aue 
q Utigio tomo e da cattitude ns- 


notícia, o com- 

da esquuudel 
em cuguas usia- 
Harvey Yarmell, 


Pol ques- 


[A 


us 


sumida agora eles Japonezes 
em Swatew, 

Segundo as versdes correntes, 
o primeiro lombo do NT miranta = 


do, Conde de Stanhono, qulimet- 
tel o nssumpto & conside Pao 
do Sr. Chamberlain e de Lord 
Halifux, qura que o governo 
mtopte, con a urgencia que as 
elrcumstancias exigem, AS Nie= 


que, 
pra- 


didas 
a juizo do 
vlemn assume 
eter poltíco de 
tancia. 
Benera-se que 0 governo come 
partilhe do de vista dos 
elementos da Marini, e que so 
disponha a repelir a ultlmatum 
Londres, no 


opportunas, un vez 
Almitantado, o 
Vin CUNVA- 
hupor- 


agora 
extretma 


porto 


japone; em Svatem, 
eo mantem 
consulta 


es 
Was- 


quo consta, 
constanto 
hington. 
Um funcelonarto 
se roferir holo, prt 
vez, 4 applicação de vreprosalias 
contra o Jupião, si os seus ele- 
mentos militares continuarem 
exercondo pressão contra os cl- 
dadãos e Interesses nccidentaes, 


com 


governo 
primeira 


da 


O veferido: funcelonario de- 
cimrou: “Essa atitude tenso aque 
levar, indubitavelmente, à ado- 
pção de contta-medidas pois 


a situação não pôde ser prolon- 
gada” 

Até agora, o governo se havia 
abstido de alludir, mesmo Indi- 
rectamente, à applicação de re- 
presalina. O sr. Chamberlain 
não se referiu a essa possibt!i- 
dade nas declarações que for- 
mulou até agora na Camara 
dos Communs. 

Não obstante, a crença geral 
é que, nas ultimas reuniões do 
Gabinete, se tratou das rvepre- 
enltas, sobretudo as de Indole 
economica, commercial e mari- 
tima. 

Da accordo com as declara- 
ões. formulidas hoje, pelo pri- 
meiro ministro, a situação cerea- 
da en Tientsin pelas restricçgões 
japonezas não solfreu alteração 
e, embora não haja ainda falta 
do viveres, a entrada de artigos 
de primeira nocessidade está 
sendo retardada pelo rigoroza 
rovistamento q que são submetl- 
tidos nas barreiras. construida 
pelos jnponezes em volta da con- 
cessão britannica. 

Lord Halifax enviou f col- 
loctividado brltanica dacquera 
toncessão, por intermedio do 
consul geral, sr. Eigard Jn- 
mieson, uma mensagem em ano 
externa a sympathla do gover- 
no, lamentando as dificuldades 
e vexames que têm de  suppor- 
tar. assegurando que emprega- 
rá todos os esforços para prote- 
ger Os seus interesses. 

O Treregn Office recebeu hoje 
uma communicação do re eferido 
consul Informando que a men- 
esncem serviu de grande consolo 
nos Inglezes da concessão. 


O sr. Chamberlain communi- 
cou & Camara dos Communs' 
que se registraram varios mo 


vimentos de unidades menores 
da esquadra britannicr na Cnl- 
na, e que estavam sendo feitos 
preparativos para ad remoção 
das mulheres e “criancas rosi., 
dentes em Swatow, onde os ja 
ponezes promeiteram empres- 
tar a sua collaboracs ão pata Ag- 
se fim, respeitando “as proprio 

dadea dos subditos preltannicos. 

Tissas promessas foram ob- 
jecto de commentartos. Ironicos 
nos cireulos officiaes, recordan- 
do-se que no dia 19 do correne 
te funccionarios: Japonezes de- 
elararam que não opporiam 
obetaculo algum 4 recepção de 
generos alimentícios na conces- 
são de Tientsin, porque “Issc 
seria deshumano”. 

O cousul geral fez ver un es- 
ses funcclonarios que a reali- 
dade não está precisamente de 
accordo com aquellas seguran- 


1 ças, em vista dos entraves crea- 




































, eLual 
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dos nas barreiras, onde os artl- 
gos de primeira necessidade site 
submeltidos a Interminaveis re- 
vistamentos, 

aos elementos 


das mulheres e 


pot 
erium 


Quanto 
remoção 
ças, o primelro amilaistro doecia- 
quo haviam sido envinda 
tustrucções para que hada sufr 
ejentes navios mercantes. 

4 bancada trabalhista, por fn- 
termedio do sr. Arthur Groon- 
wa), Intelona sere de Interpol- 


rot 


lagões no 
tuacãa 


governo 
Esxtro 
reeponderdo a 
com as segilnies 
textunreg: 

“Nin 
nas 


solue mn sl. 
mo Orlente, 
Chamberta la 


declarações: 


na 
Sr. 


se pegiz 
restricoões 


tro alteração 

imnostas na 
barreira de Tenten. Alguns 
compnatriclos mue ntravessaram 
a barreira dão contr das demo- 
vradaos eceneros e minuciosos 
vistnamentos cn aue são obriga- 
dos, Só depois dessas demoras & 
oua chegam 4 concessão enantt- 
nades sufficiontos. de vivoros 
frespos nrre consumo dinvio dos 
residentes. Mais on menos 
essa ópnea, as mulheres e crinu- 
cas costumam, deixar Tlontein, 
dirisinin-se fis caostes marinhas 
para E 


pP- 


por 


fugirem ao emlor, 
Foram tomadpa 
para apressar 


socio 


providesçina 
esua 
noticia, 14 
continraonte, 


oactida e, 
se parthv o 
prémelra 

A enalopa “Sandwich? mhe- 
gouw hontenva Tientsinçe a cha- 
“Teowestnrt* 


emequanta 


luna 
por 
aguas. 


permaneserh 
nas rofeyvdns 

NA roclãa 
na. 
necsembla 


da Cm 


ia pos 


meridional 


as fnrene qpnvyvnna 
mola 
Festão 


necpaenpjna 


hontem, 
Suwatow. 


tro ram 
madregoda, em 


sendo tnranidas as 


providencias para a vremncão 
das mulheres e orianoas hrltom- 
residentes, 


ceco fim 


al desvianda- 
para ns vapores que 
enfricientes 


nicas 
E 
fózreni 
As 
nºezas 


autoridades 
promettreram 


romncZa € 


naves faún- 
fneiilinr a 
vesnoitar as 
Ibritannions, 

cep ynet” cet4 
“ndo esnerado all 


destrover. 


peaprle- 
tmies 
O destraver 
ewatove, 
autro 


cm 
haje um 

Em Kulangeu (Shanghai) o 
aleastocimento neoromr por tores 
sida os fornecimentos 
das Tlhas de Nnmov 4 terra Fr 
me. Tim não ba. 
por emaquanto, Enconvenionto= 
na recepção de viveres por meio 
do navios de torceiras  poton- 
cias, 










enrtodos 


comnensacido, 


A essm aliura, um renvesen- 
tante trabalhista interpelio 

“Tm vietn da forma que 
vêm venetindgo ns actos de 
nacerossão, wvretende o priseien 
ministro adontar uma ntitndo 
mails energtea, manifestenda n 
desacrado do governo de San 
Maieciade 


nor 


por essas  activida- 
des?” 
O ar. “thamberialn respondeu: 


“Posso nesegurar que q gover- 
no considera com grande 
ecupação os artos a eve o hon- 
rado representanto se pefnre, O 
caso de Tlentein é sem duvido 
o mais agudo; porém mutrimos 
n esneranca de que & mnosstynl 
sojucionat-o Toenimento 
meio de negociações” 


nreo- 


par 


“SI essas negociações não do- 
rem resultado, considoracenos 
adopcão de outras medidas”, 
O roprosentante 
Sir John Mardlaw 

guntomr a seguir: 
“Tstã o primeiro milnistro an 
par das versões correntes no 
Japão de que o embaixador hri- 
tannico, ha dois ou tres dins, 
sa apresentou ao ministerio das 
Relações  Istoriores danuello 
palz para pedir mercê? Diga- 
nos elaramenta ma nã na 


“GAZETA” 


enneorvador, 
Milne, peor- 


o ba 











Est 
Voexciu, CUjus redliniçues 
nus 
nus 
um Qunele, 
clear 

hoje, 
DEC pas, é 

dopendeneia 
paises 
tirou e e 
RV. 
Cuturo 


hendeir a 
estrangolro, onde o núme do Bra- 
sil 
serenas e 
tivo, 
por entre q corduheira que se en- 


gsanara à sun passagem com 
sun vestimenta brinca de gelo. 
atravessou nulrys patrlas, rasguu 


as ofidas Inquistas e tormentosas 
do Pacifico para aportar e vibrar 
ente 4 
rosa de tevras pernanas. 
tamos 
as 
uma, à 
geiro o 
ea outra de levarmos de v. 


e 





só palavra de verdade 
versões" 


minis sm dem unpasso dessa 
turozn”. 


a do 





“uu Ce e 
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remate 


“SUL-AMERICANOS | 


NO CATTLTE 


(Conelusme da 12 


Patria teliz 


qag.) 
mundo. 
Jumniho 
surpreendem poreque  sulia- 
que tetuus ad nossa frente 
suube bem comprelren- 
aquilo com que muitos, auto 
elves ndo se quizer pur 
Y que não bi quis du- 
entre o ubro e o 
ur é funeção do du- 
stão intimamente ligados: 
be olhundo pardo nossu 
abordou este problem. 
ben soube cumpre- 
valor estu victoria nu 


Juais «do 










Vo ueeia, 


ondas 
Atjun 
reboou 


levudo desido as 
espumantes do 
ntruvós os pampas, 


COVroL, 


morta e ter- 
Aqui es- 
excia, com 
conseguidas: 
no estran- 
nossa Patria, 
excia 


paizagem 


deante de v. 
victorias 
de perpetuar 
nome de 


duas 

















e 





O primeiro ministro respon- 


den: 


“Som duvida nenhuma, 


+ 


A Internoliacão seguinte 
trabalhista Noel Bater: 
“Nno fenda mais clara 
e=eos fartos denotam uma 
attitude newpeseivr copnl aos in- 
teresses estrangeiros na Chi- 
na?” 

O sro Chamberlatm declarou: 
“fiepero que não seja esse o en- 


voz 


que 


Pinalmente o liberal Geoffror 
Mander perguntou quantos hri- 
tannicos foram obrizados a dos- 
pir-se e submeter-se q vovis- 
tamento e insultos antes que n 
governo formnsse qualquer me- 
dida. 

O primeiro ministro deixou a 
pergunta corn reanosta, danda 


pom findna na cansa doniqpanias 


CULTURAL 





A instrucção que nos é dada 


(Conclusão da 6: pag.) 
possivel marchar com segurança 
em qualquer sector, se apenas tem 
a visão de conjunto. 


ss 
e 


| a 





.— a 


SUPERPOSIÇÃO | 








, - t—  3js 
Sumos forçados, pais, a estúbe- 
lecer dois tempos, afim de exc- 
cutar u obru de preparo intelle- 
Lumano, e uqui no Brasil 
esta divisão em dois tempos é de 
Imprescindivel nécessidude, 

O primeiro ensino deve ser c 
generalizado e iniciar-se na in 
Tuucia: « criança não pode ter 
preferencias de quulquer núlure- 
za, porque ninguem sabe qual 
ao ser a sua futura acção na so- 
ciedude em que vae viver, 

Notemos-lhe, porém, as Inclina- 
cões e as prelevencius:  estude- 
mos-lhas e vejamos se colncidem 
no tempo e em a natureza, ou 
apenas se Incidem assinchronica- 
mente. 

No primeiro caso, Iniclemos os 
seus estudos nos cnrsos secun- 
darios de Inteiro accordo cor: 
essas inclinações e preferencins; 
na segunda hypothese, gradusmos 
inclinações e preferencias até que 





“manidades é 


possumos 


suber para qual tado 
tendo vu equilíbrio, 
lim qualquer caso, porém, te- 
nhamos sempre por finalidade 


principal o breparo do alumnu 
para u vida antes de pre eparai- U 
para unia profissão; 

ASsint dO cursó integral” “do! h- 


rivel ao de “preparatorios" 
tal ou qual carreira, 

Com elle, "o joven 'Já tornado 
homem pode entrar nos cursos 
superiores que são sempre espe- 
cinlizados; ahi é que se vae for- 
mar o profissional já com o espi- 
rito amadurecido. 

Ant então pode elle especiali- 
Zar-So nos assumplos da sua pro- 
fissão, 
para voltar 4 generalização Inl- 
elal, não com aquela pequena ex- 
tensão dos tempos de curso pri- 
mario, mas com a grande Inlen- 
sidade que se lhe tornou possi- 
vel pélo seu curso universitario. 

Este £ o cyclo que nos con- 
vem no momento actual a paras 


pata 
4 


elle precisaremos de fotmar a pla- 


no da 
zarmos 
Brasti. 


estudos, 
com 


afim de o 


remti- 








































“frantaniente Dreté- ; 


mas tem base sulfficlente 





vantagens para « 


que Turá desta 
ventude, pura nosso malor 
lho, q muis forte juventude dos 
mundo. Este é o Brasil Novo! 
Nós seremos o Brasil de amanha 
e que sob q set influxo subera 
Tulurumente honral-o, porque 
ulicorves que lhe der serão fortes 

como q eternidade, 

tóstas embaixadas, pode crer 
ve excia, perloe-me q nossa faliu 
ue modestia e sem segunda din- 
tenção, fuzem as vezes, tunto vu 
nmis que uma embaixada dipio- 
matica, emborm tambem sesanius 
diplomatas, mas diplomatas qua 
conquistam pel diplomacia da 
foveu, zelando tambem por tudo 
que se refere ao Brusil. 

Assim, quando da ultima ex- 
cursão que fizemos pela Iiuropa, 
vimos numa agenckr de turismo 
um enorme cartaz com os seguine,. 
tes dizores: “Brasil, Paiz de tu-, 
rismo” e num contraste brutal 
com eslus palavras, estampiilo 
em baixo da bandeira praslieira, 
uma Jutu, indios com flechas 0! 
animnes ferozes. Coma bem podes, 
ver w, exela., isto € uma propus. 
ginda, mus uma propagánda con- 
tia. Jintrumos então na agencia | 
e pedimos que Lirassem as gua- 
vuras e demos em troca cartões 
postaes, onde resaltavam a belle- 
ta da nossa terra, porque para 
estus excursões sempre levaraos 
tudo que possa ser um motivu 
de propaganda do Brasll, E assiin 
jusvitico u v. excla. a nossa diplo- 
muucia., 

Neste momento, vivemos A 
mualor ambição que sonhavamos, 
e que eru o apoio de todos vós, 
o upoio dos que nos dirigem, 
apoio do governo que tem vindo 
sempre de encontro às nossas às- 
pirações. 

Nós sportistas, nós, esta juven- 
tude, traziamos, como que oppres- 
= dentro dalma, uma grande ma- 
gua, como se fosse uma flor vi- 
cosa trancada numa estulu; uma 
tristeza Ínfinita de não termos | 
mesmo auxilio que tinha a juven- 
tudo de outras patrlas; mas, fe- 
lizmente, este Brasil Novo surgiu, 
como se fosss uma nova vida ar» 
cando as suas forças e os Sets 
pracos sobre todos os sectores, 9 
a educação physica em geral viu- 
se, então, amparada e como res- 
tahelecida duma grande enferimi- 
dade. J 

V. excia, nos deu & sua mity, 
desmanchando esta nuvem negiu 
que nos envolvia num esqueci” 
mento, e trucou agora como « 
Cruzeiro do Sul um novo marco 
e um novo rumo para a noss+ 
marcha. Nós, a juventude brasi- 
jeira, contamos com o apolo do 
v. excia. para, neste sector, poder 
tambem cooperar na marcha con- 
tinua e grandiosa do Brasil Nos 
va!” p 


ju- 
vrgu> 


a certeza de 


us 


APRESENTAÇÕES 

O-sr, Luiz Aranha fez, enthc, 
“ligeiros commentarios em torno dy 
Gampeonato - Sul-Americano Us, 
* Athletismo, apontando alguns Po- 
“cords; naclonaes. Bento de Asia; 
Mallemon Tebello, Marclo de (i-" 
veira, Armando Coelho e ouétues 
palestram com o Presidente ter 
tulir Vargas. 

O sr. Lutz Aranha informa, 
tio, que as duas irmãs Level. 
num campeonato que teve TUM, 
pontos, alcançaram 100 pontos. 
FALA O CHBERE DO GOVESNO 

O Presidente, em rapidas pela- 
vras, Jouva a actuação dos atal2- 
tas, dizendo que elles souberam 
corresponder & confiança do Eri- 


um - 


sil. As irmãs Lenck, ao so des 
pedirem, pediram ao Presidente 
que autographasse uma pliutos 


graphtas, 

Os athletas, em prolongada ads!- 
va de prlmas, acelamaranm o Chotá 
do Governo, quando s, exelt, se 
retirou para o salão da dasda- 
chos a 
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Vae ser encaminhado ao Ministro Waldemar Falcão 
o projecto referente ás oito horas de trabalho para os maritimos 





Expressiva 


homenagem 


ao dr. Max Monteiro 





O banquete que lhe será offerecido no dia 2 de 
julho proximo, pelas Federações Nacionaes e 
syndicatos proletarios de terra e mar 


As classes operarias do Dis- 
eicto Federal | pelos seus ele- 
mentos mais representativos, co- 
ardenando, de maneira eloquen- 
ve, um movimento geral de sym- 
pathia c um vivo testemunho de 





Dr, Max Monteiro, que vaz 
scr homenageado no proxi- 
mo dia 2 de Julho 


apreço, vão oiferecer no proxi- 
mo dia 2 de Julho, um banque- 
e ao Dr. Max Monteiro, Hlus- 
tre secretario do Sr. Ministro 
do Trabalho e assistente techni» 
co do gabinete de 5. Ex. 

Essa homenagem, altamente 
expressiva, foi inspirada em mo- 
sivos que plenamente à justifi- 
cam, 

t)s “leaders” e componentes 
do syndicalismo carioca escolhe- 
ram a data de 2 de Julho, que 
lembra um dos episodios memo- 
saveis nos fastos historicos da 
Balia, como recordação da es- 
tada, ali, do Dr. Max Monteiro, 
nus vas funcções de Inspector 
Regional do “Yrabalho, contri- 
buiy com a sua dedicação exem- 
pia=, com o seu esforço dynami- 
no. com a sua incontestavel ca- 
pacidade de organizador para à 
devação do nivel associativo do 
proterariado bahiano, dando no- 
va vida aos syndicatos, mercê 
da unificação alicercada no es- 
yirito de disciplina e no cumpri- 
mento dos deveres syndicaes, 

O autro motivo fundamenta- 
se na solicita assistencia, no des- 
velo quotidiano com que O Dr. 
Max Monteiro, cumprindo e de- 
senvolvendo o programma tra- 
cado pelo Sr. Ministro do Tra- 
balho, o programma constructi- 
vo do Estado Novo, patriotica- 
mente orientado pelo Presidente 
Getulio Vargas, vem attendendo 


ROMS a ns cus 
NVae ser aposentado 
por invalidez 


O Instituto de Aposentadoria 
«e Pensões dos Commerciarios 
rncaminhoy ao ministro do. Pru- 
pulho, sr, Waldemar Falcão, o 
processo relativo ao pedido ve 
aposentadoria por invalidez de 
Annibal da Cunha Barros, como 
ussociado daquelle instituto, afim 
de resolver, em ultima instancia, 
be q mesma deve ou não ser 
concedida. Estudando o proces- 
ho, O titular ca pasta do Tra- 
balho, de accordo com o pare- 
cer, do Consultor Jurídico, pro- 
feriu despacho deferindo o pe- 
dido, uma vez que o associado 
perfez todas as condições para 
ser aposentado, excepto, apenas, 
a de ter communicado em tempo 
o seu desejo de continuar asso- 
ciado do Instituto mesmo depois 
de ter deixado o emprego, for- 
malidade, no emtanto, não stubs- 
tancial, 












os pedidos, as consultas, os-inte- 
resses de melhoria das classes 
trabalhadoras, com a simplicida- 
de, a acolhida franca e amistosa, 
que são o traço fundamental do 
seu temperamento, 


Essa dedicação votada aus 
operarios e au» seus syndicatos, 
granjcou-lhe a estima que O cer- 
ca, cuja: prova, em retribuição 
pelos serviços prestados, reaftir- 
ma-se na homeuaçgem que lhe vae 
ser tributada. 

A commiissão organizadora do 
banquete que será realizado no 
Restaurante do Gymnastico Po:- 
tuguez, compõe-se dos presiden- 
tes das Federações Nacionaes de 
Terra e Mar, e da União Geral 
dos Syndicatos de Empregados. 
Grande numero de organizações 
trabalhistas já se inscreveu nas 
listas de adhesões, que foram 
distribuidas pelos syndicatos e 
se acham na séde da União Ge- 
ral, à rua da Carioca, 50. 


Um Instituto de Di- 
reito Social 
Foi installado na Uni- 
versidade de São Paulo, 
com o objectivo de es- 
tudar e diffundir a le- 
gislação brasileira 


Foi recebido pelo st. Walde- 
mar Falcão, ministro do Tra- 
balho, o seguinte telegramma de 
São Paulo: 

“Temos a bonra de commjuni- 
car a V. Excia. a instaliação, 
no dia 17, na Sala João Mendes, 
da Faculdade de Direito da Un:- 
versidade de São Panlo, do Ins- 
tituto de Direito Social, primei- 
ra sociedade cultural no Brasil, 
objectivando estudar e diffun- 
dir a legislação social brasileira, 
à luz do ensinamento das encv- 
clicas. Respeitosas saudações: 
(a) Ruy Sodré, secretario ge- 
ral?, 


O Ministro do Trabalho 
reformou a decisão 
da Junta 


Francisco Kucharski, ex-em- 
pregado da firma Irmãos Caru- 
so, recorreu para o ministro Go 
Trabalho da decisão proferida 
pela 2.º Junta de Conciliação e 
Julgamento da cidade do Rio 
Grande, no Rio Grande do Sul, 
que julgou improcedente a sua 
reclamação contra aquella firm? 
pelo facto de ter sido dispet- 
sado sem justa causa. 

Nos termos do parecer ia 
Procuradoria do Departamento 
Nacional do Trabalho, o minis- 
tro Waldemar Falcão, recone- 
cendo provada a violação do di- 
reito do reclamante, proferiu 
despacho reiormando a decisão 
da Junta e mandando pagar as 
mesmo à indemmização prevista 
na Lei. 








pi A O a a e é 
Syndicato dos Empre- 
gados em Padarias 
e Confeitarias 


Communicação 


O Syndicato dos Empregados 
em Padarias e Confeitarias, com- 
munica À classe que realiza, amiu- 
nhã, 24 do corrente, pomposo fea- 
tival dansante, commemorativo da 
data tradicional. 

Pela directoria, 

Ignacio Pereira de Lenios 
1.º secretario, 








as 





A EMPRESA PROPRIETARIA 


JE CmQI=E- 


PALACE HOTEL DO POÇOS DO CALDAS 


ADQUIRIU O 


HOTEL MELLO DE LAMBARY 


HOTEL 


ISTO QUER DIZER QUE O 


MELLO DE LAMBARw 


DEPOIS DAS REFORMAS E AMPLIAÇÕES POR QUE ESTA” PASSANDO, 


HOTEL 


CONFORTO 


PALACE 








União dos Empregados 
em Hoteis, Restauran- 
tes e Congeneres 
Baile commemorativo 
de anniversario de 
fundação 


Realiza-so na noite de 23 do 
corrente, o majestoso halte, de hu 
muito esperado, da União dos Ein- 
pregados em Hoteis, Restaurantes 
e Congeneres, em commemoraçcãt 
do 19º annlversartio de fundaçio 
da União, adiado do dia 3 dr 
janeiro. 

Aproveltou-se à grandiosa data 
foanina para maior brilho dessa 
commemoração. Os associados te- 
rão livre accesso ao salão de fes 
tas, apresentando a respectiva 
Carteira Goclal acompanhada do 
recibo nº 6. O lraje será à pas- 
selo. 

Para a grande festa do presti- 
gioso Synáicato, recebemos genti” 
convite. 


O Ministro do Trabalho 
despachou com O Pre- 
sidente da Republica 


Em companhia do Sr. Mar- 
cial! Dias Pequeno, chefe do seu 
Gabinete, o Sr. Waldemar Fal- 
cão, Ministro do Trabalho, es- 
teve, hontem, no Palacio do 
Cattete, em despacho eom O Er. 
Presidente da Republica 





Não pagará os cinco. 
contos de réis de 
multas 
O Ministro do Trabalho 
deu provimento ao Te- 
curso da Caixa. 
de Pensões 


O Conselho Nacional do '“Tra- 
balho submetteu & considera- 
ção do Minlatro do Trabalho o 
processo relativo ao pedido for- 
mulado pela Caixa de Aposen- 
tadoria e Pensões da Empresa 
de Aguas e Esgotos de Bauru", 
no sentido de lhe serem releva- 
das as multas de 4:000$000 e 
1:000$000, que lhe foram impos- 
tas pelo C. N. 'T. 

A" vista do accordão do Con- 
selho, o Br. Waldemar Falcão 
deu provimento no TCCUrsO. 


em 


Oito horas de trabalho para os 
marujos da Marinha Mercante 


- eee e 
UM SUBSTITUTIVO APPROVADO PELA COMMISSÃO DE 
LEGISLAÇÃO SOCIAL 


Sab a presidencia do Ministro 

Salgado Filho reuniu-se, hon- 

Ang uma das depedencias 
slacio-Tiradentes, a Com- 

inlásito de Legislação, Soclal. 

! Durante os trabalhos da re- 

“Sula de hontem, a Commissão 


epprovou um substitutivo refe- 
rente no trabalho de alto horas 
diarias dos marujos da Marinha 
Mercante, da autoria do sr. 
Ostras Motta, Sobre o assumpto, 
fol consultado q Ministerlo da 
Marinha que deu sua Approva- 
cão, no referido substitutivo . 


O Ministro Salgado Filho, na 
qualidade de Presidente da 
Commissão, encaminhará, ago- 
ra, o projecto no sr, Waldemar 


Falcão, titular da pasta do Tra- 
palho que o levará & sanção do 
Cnefe do Governos 


A regulamentação da profissão de despach 






SERA! O 
MELLO DE LAMBARY 
MAS COM O MESMO 
— LUXO E SERVIÇO IRREPRERENSIVEL 
mn BB 


HOTEL DE POÇOS DE CALDAS 








| of ante 
junto às repartições publicas 


E 


INSTALLADA, HONTEM, A COMMISSÃO ESPECIAL ELA- 
BORADORA k 


DO ANTE-PROJECTO 







Os membros da conmissão, vendo-se o Capitão Augusto Nogueira Gon RR opta 
t da Pede reção dos Despachantes Adua nciros do cilada 
Na Procuradoria «o Traba-, do o exercicio da profissão de | Vogaes — Celso Sant f 
lho, no 4.º andar do Edificio do | despachante junto &s reparti- Euolydes Rede a o 
Ministerio do Trabalho, instal- | cões publicas do Paiz. PR MA 4 
lou-se hontem, a Commissão A Commissão ficou assim | as Entlandos “dé um Rs 
nomeada por portaria n. 82, de | constituida: syndicalizados a io eat 
7 do corrente, do Exmo. Sr. Dr. | um ante-projecto rogulamentan- A SPRaiRo «1 FS Sage Eaibsead=do 
waldemar Falcão para elobarar | Angra de Oliveira — Secretario E Eçe Re dá ani 
as as uartas-feirac, £s 


rar um projecto regulamentan- | — Augusto Nogueira Goncalves. ! 1TI5 horas 


João Augusto Pereira 
da Silva 
Faz annos, hoje, o di- 
rector da “Tribuna 
Maritima” 


Juão Augusto Pereira da Silva 
fas annoy hoje. 

E' uma data de graia reper- 
cussão no circulo dos seus colle- 
gus e amigos, onde o estimado 
e distinto anniversariante conta 
vom verdadeiras e leues affei- 
ções. 

“rrabalhador do mar, por longo 
tempo exerceu q tirocinio de com- 
missario da - marinha mercante, 
funcções em que revelou uptidões 
incommuns, que q rizeram um 
elemento de projecção em sum 
classe. 

João Bilva, como é conhecido 
na intimidade, tambem exerce o 
jornalismo, sendo um dos mais 
antigos profissionães da Imprensa. 

Especializado em assumptos ma- 
ritimos, elle tem desenvolvido a 
sua actividade em varios jornaes 
desta Capital. 

Habil, technico em reportagens, 
sua, Intelligencia, como homem de 
imprensa. tem, ainda, brilhado quer 
no commentario vivo e palpitante 
sobre os problemas da classe ma- 
ritima, quer no artigo opportuno. 
sensato, rico de directrizes em que 
sempre abordou, com clevação, as 
primaciaes reivindicações dessu 
importante colectividade, um dos 
mais altos factores do trabalho 
nacional. 

João Silva dirige, presentemen- 
te, a “Tribuna Maritima”, orgão 
ofílcial da Federação Nacional 
dos Marltimos, e 6 secretario ge- 











Improcedente a recla-| À suspensão de direi- 

mação tos sóciaes não implica 

na incapacidade para 

o exercicio da profissão 

Um despacho do Mi- 
nistro do Trabalho 


Jeronymo 






















































Luiz N'cardo Beatriz apre- 
sentou & 2* Junta de Concilia- 
cão e Julgamento de Curitrba 
duas reclamações contra a Ra- 
dio Paraná Ltda. uma referen- 
te a salarios e outra relativa à O retra Nas J 
sua dispensa que allegou injus-| Julio Soares Cateio ORE 
myr Barroso de Andrade SS 
reram ao Minisivro do IMabelho 


ta, Tomando conhecimento do 
caso, aquelle tribunal do “Tra- 


H 
da decisão do director do Depear- 
tamento Nacional do Trabalho 
te tornou sem efrfeito ; pena- 
lidade imposta sos recorrentes 
pelo Centro dos Confesentes 6 
Concertadores de Corga e Des- 
carga do Porto do Rio se Je- 
neiro. 


O Sr. Waldemar Falci) san- 
teve a decisão recorrida, attens 
tos os seus fundamentos. O des= 
pacho do titular da pasia do 
Prabalho assim conclue: — 
“Quanto ao resarcimento dos 
prejuízos pecunlarios que alie- 
gam ter sofírido, cabe aos res 
correntes pleitenl-o ante a Juse 
tiça ordinaria, Como Instrucgão, 
obser-o que o Departamento 
Nacional do Trabalho deve 
orientar os syndicatos, que con= 
trolam certas actividades, re- 
commendando-lhes que a sus- 
pensão de direitos socinos não 
implica, em absoluto, na inos 
pacidade para o exercicio, ds 
profissão, a qual só poda sor Je- 


balho proferiu decisão reconhe- 
cendo improcedente a reclana- 
ção referente & dispensa, esque- 
cendo-se, porém, de apreciar a 
reclamação inicial relativa a sa- 
jarios, Tendo o intereesado re- 
querido eo Ministro do 'Traba- 
lho avocação do processo, o Sr. 
Waldemar Falcão resolveu, en- 
tão, reformar, em parte, a decl- 
são da Junta determinando a 
volta do processo para o fim de 
ser julgada a reclamação refe- 
rente a salarios, 





meire 
——— 


a 








todo o seu esforço constructivo, 
transformando-o, a golpes de von- 
tade, em um dos melhores e mais 
prestigiosos perlodicos de classe, 
elle armou a sua tenda de tra- 


talho continuo, efficaz, no desejy 
de tornal-o um grando e mate- 
rinlmente bem dotado Interprete 
das aspirações dos maritimos, 






val do Syndilcato dos Commissa- “Pagina Syndical”, que tem clarada pela autoridade comme 
rios da Marinha Mercante. João Silva no numero dos seus| tente que é, na hypathes vero. 
Na “Tribuna Maritima”, « que| amigos, envia-lhe um abraço mui-| tente, a Delega: Tao & PosbaTHO 


vem restando, efficientemente, ta cordiat, Maritimo”. 
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A Sexta-feira, 23-6-1939 
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2“ AF.IF.A. desfiliará a CoD? 


A ENTIDADE INTERNACIONAL QUERIA A SUSPENSÃO 
DO VASCO DA GAMA 
A atitude de intransigencia do Sr. Pedro Novaes, a causadora da 
provavel suspensão da noss”, entidade maxima 


entidade estran-| res que abandonaram a Liga Ar- 


ERP 


O sr. Pedro Novaes continuará 
na presidencia do Vasco 


A REUNIÃO DO CONSELHO DELIBERATIVO DO GREMIO 


BEGUNDO noticias vehicula- 
das em Buenos. Alres, & 
respeito da situação da C. 


quer club ou 





gelra, mesmo com os contratos | gentina para netuar no Brasil, 
em vigor, 


Falando à United Press, o Sr, 





[= D., em faco das leis da P. 1 
E. A. dianto da altitude Inso- 
tita do Vasco. da Gama, em con- 
tratar tres olementos presos a 


clubs portenhos, dão a entender |: 


que a entidade maxima nacio- 
nal perderá a sua filiação tn- 
ternacional. 

Caso m noticia publicada em 
Buenos Atres sela confirmada, 
Esto é, a tretirada pela FP. LT. A. 








Como é facil de se deduzir, a 
attitudo do Vasco em desrespel- 
to As Jeis da PP. E F. A, 


parece 




















































Jimet declarou: 

“Não ha nenhuma decisão ou 
sancção; mas o secreturio da FP. 
1 7, A, em Zurich notificou & 
C B. D, que os regunlmentos 
internacionues | prohibem que 
esses dois jogadores actuem no 
DGrasil emquanto não tiverem 
obtido nutorização da Federação 
Argentina. o abandonado es 


“clubs argentinos. 

















CRUZMALTINO TEVE UM TRANSCURSO MOVIMENTA- 


DISSIMO 


Os Srs. Victor de Moraes e Joaquim EBalthar Jr. na directoria 


A nuito de ante-hontem, 
teve lugar, em São Ja- 
nuario, & revalão do Con- 
selho Deliberativo do Vasco da 















































do Vasco da Gama 


prejuizo da proposta dos | 
maul Campos e Manoel Perelra | 
Ramos. 


O er. Rev! Camnos referiu- 











ELEITOS OS NOVOS VICH 
PEESDENTES 
Procedida que fol a eleiçho 


para os cargos vagos de 1.º 0 3.º 

















ea da filiação Internacional a C. St o Erasil permittir que elles | Gama, cujo transcurso, como | se fa necusações feitas a a) vico-nresidentes, verificou-so q 
a K. D. nada poderá fazer, aguar- joguem apesar da ailvertencia, | cra esperado, fof em alguns! directoria, porém, preferlu não 
E dando sómento que os factos seo então será o Brasil quem abrirá | momentos bastante movimenta- | na positivar, limitando-se, so- 
Ro Fonsumem . as sancções. da, antmado por debates acalo-| mente, a vehiculal-as. Nessa 
É: AC EB D, EXPLICOU O papel da F. TI. F. A. é slra- | Prados. oconslão as debates alcançaram 
“ig em Ke IF. A. plesmente de obrigar as federa- Houve momentos, em que na | o “ellmax” da noite. 
a Por oetastão da A. F. À. ter tões naciondes a cumprir os re- | presidencia da mesa teve que A! reunião do Conselho Dell- 
a enviado b peotesto f.F. ET. ; ulumentos internacionnes. intervir, suspendendo os traba-| berativo do Vasco comparece- 
E A. contra a C. B. D, esta enti- Esperamos que o litígio não | lhos para que os nnimos dos| ram oltenta conselheiros, sen- 
ia dado expoz fá organização fn- termino com a applicação de| presentes so nealmr sem. do os trabalhos presididos pelo 
ternactonál a sun altunção, Ex- sancções graves, e póde prevêr- Coube, no entanto, ao sr. Tel=| er. Annibal Peixoto, tondo 
plloando que ella nada -poderin se que o Bragil se submetterk | xcira de Lemos reunir de modo | como secretarios os ava. Alves 
fazer, em face do Enteal, Da- nos regulamentos Internacto-| integral, os conselheiros em| da Cunha e Armando Pereira 
cunto e Gandulla terem ganho naes!!, torno de seu ponto ds vista, em * da Fonseca. 
de causm, em telbunasa nacio- BCs AMME ESSE EE" Acme 
ISCA, a “ 
No entanto, tudo fax crêr que 
a entidade Internacional não se 
Ampresslonou muito com a ex- Sr. Luis Avanha, presidente 
posição de motivos apresentados da C. B. D oem ; A À 
pela CD a asus que tras peramis conquer, ESSE “CERTAMEN” SERA" EM HOMENAGEM A SRA. DARCY 
. . . . a We 1 var pessima quen- q “ n 
PENSÃO DO VASCO cita pera o football em gerul, VARGAS E EM BENETFICIO DA CASA DO JORNALEIRO 
Segundo dcctarou o Se, Luiz [atingindo clubs respeitudures « RR Tet : , 
Aranha n um vespertino, pn TF, lobservadores das bdas normas, O local sera O Estadio Brasil 
1. 7. A. exigla u suspensão do Felizmente, por | emquanto, ERA" logar, domingo, « vex'l-, dido de Oliveira x Waldemar Bar-| Carvalho (Cavalo) x Argemiro 7: 
Vasco da Gama por desrespeito [nada ha de official, eo Cm, zação do imiclo da disputa) bosa (Russo Leão). dos Santos; Gaspar ES am 6) o Nova 
fa leila Iinternacionunes. Porem | ainda não recebeu nenhum com- do primeiry compeonato pu RING — B; O. 8.) x Armando Elius (V0v0). Sr. Pedro Noz aces, que 
a C B. D. não nguiu dessa ma- | municado a esse respeito da F.| Sllstico entro os vendedores del Pulga — José Manoel da Silvi Leve — Eurico Dias (Carnera) continuará a crear “casos 
noira, porque as leis nuclonnes |L F, À jornnes, certamen cesso orgunizu-| (Didi) x Nilson dus Dores (Garo-| « Orlando de Squza (Usperanto). no Vasco 
tal não o permitte “AS DECLARAÇO DO e es DOR á ima ticio rno ao ; x (Le Meto-medio — Walter Moura Ee 
: Y S ns É RE « Durcy Vurgus e em beneficio osquito — Jnrge ves 0-| Nunes (Cadlho) x Francisco Vii-| victorla do sr. Victor do mMo« 
ARCA pi DvORO O || PARIS o (TE OU BE AM CeRLTEN  desae U nidas) x Oetucilio Marques (Quen") jnrgo) (Chico Porte). raes e Joaquim Balthar Junlor. 
UH : DD. F IS, 2 PP) — Sr, A renlização desse tornelo € | cudo), . E iec E Salt AMNISTIADOS 
SUSPENSA Jules Rimet, presidente da IT. | aguardada com interesse, por lssol Mosca — João Costa (Zinho) Aro en ne di (GL Após confirmação das pus 
Caso venha ser confirmada ar. F. A, desmente a noticia de| quo a sua comissão orgunizi-! « armando Ceclliano (Bolão), | conte) Icõ | a Austrt 
: 3 : =| dora, formada pelos ses. dr. Ro a Givr Toda | SINES)» nições aos associados ustrie 
noticia propalagsa em Buenos|que se hajam applleado san-| dora, tormi pe Walter du Silva (Mulato) x Jode : s 
É Este! Herbert Moses, dr No: mia RING — €: diano CGuimarhea Fonseca e Ma- 
Atres, todos os jogudores de to- | cções à C. B. D, o que a mesma | mero Justes = Crue gi dr.d Lino Morelva (Dentuças, : Dina A Crimson (AL | Eno ai Morais CI GRIDE Corbin Cos 
dos os clubs nactonnes  flonrão jtenha saldo desligada da 1 1) Anisio do-Sá o mitor der Guto — Jorgo Perclra da Siluin) NAO EETodb CAL ZOc MURO) Sed SU CO ReisRa IA 
utomaticamente livres, poden-|F. A. por motivo da disputa tudo está fazendo no sentido del x Irancisco dos Santos (Chei-| temão) ag a qm s quando sessito 
rt Ê : 1 Ps : ro conseguir o mais completo Exi- | ros6), Mosquito — Dalmil de Oliveira | findava, amnistiados por pro- 
ão transferirem-se para qual: !mantida a respeito dos jogado-| 15, O programmo das lutas foi Pruna — Manoel Joaquim del] Costa (Russinho) x Jonquim Tel-| posta do conselheiro Jordão 
apresentado 4 IFederação Brasi- les (Catita), 4 Causado, 
ces AO Pier! SERRA A Un NES o ad + teira de Puglllsmo, que o anaiy- . Mosca — José Mathias de Al- 
OUCAM OMING sou o nadas proceder o nie Mais um player para o SRA CATE nar) Ex NEGA Ei — 5 
D medico) nos MUTAGOESS AN LOPES Fluminense “1: Raymundo Silva (Bahlaninho) 
Ç q approval-o. L PA Cal | AdQUA E x Eromildo Hastenreltor (Werra- LIVRARIA 
UM GRANDE DESFILE caba de ser enviado à Le-| prog), 
| a Antes do inicio das provas, á4sl deração Brasileira de Yootball| cuto — Isaac Plnhetro (Bruco- Francisco Alves 
É 1 16 horas, na Feira de Amostrus | o “passe” do arqueiro Armando, | +6) x Luiz Alves de Mouta (Fais- PEÇAM NOSSO CATA- 
' 1 8 ! haverá o; desfile dou 200 uteto que deverá actual pelo Flumi- | cap. LOGO GRATIS 
: « res inscriptos, em homenagem É | manso no gosto de reserva de Da- Penta — Jorge Muratheu (Ba- e 
Directamente do Stadium do Club exma. sra, D. Darcy Vargas e tatacs. vão) x Waldemar Santos (Bahia-) | Rio par so Ouvidor 166. 
nos patronos das categorias em ts > dir o CA RÊ de Souza (Bo- | | S. Paulo — KR, Libero Ba- 
dividia Com a acquisição deste joga-| Nº): João Mariano daró 292 
de Regatas Vasco da Gama quo 0campeonuto Lol dividido - a acquisição Gee JOR | roró) x Wallercy Morelta (Ce aro 20%. E 
Assim, pois, timbem receberão | dor, o tricolor resolverá, incon-| (4). Luiz Ferreira (Caolho) =|| B. Horizonte — R. Rio de 
R: na palavra do essas homenagens os srs. dr. Hen- | testavelmente, mais um dos pro- | antonio Alves (Recruta). Janeiro 655. 
em 5 de Nesta Tê CIRO dE blémas que; preoecupan actuual- Leve — Affonso Morelva Peros ” 
, . "ontes, dr, egrie “ ma, : á AS PSA = Ric E 
: Pao e “+ SP mente a sua esforçuda direcção | cHespanhol) x Domingos Argento 
| MARIO PROVENZANO tomero Festeilita, coronel Dinima| E É o nEenitada) O Atiretio: Minas 
em da Fonseca, dr. Antenor Novaes, | ES 5) ROLLS AIEA ASA MAD T “IM lk ad 6én,, ord” 
dr. Georgino Avelino, dr. Herbert Chrispiano Calixto. elnhorado o Tec 
4 R A D I 4 V E R IN € R U 7 Múses, dr. Jorge Dodsworth e sr. Botafogo x America, mo ieio-medio — Antonia (cas. | Argentino de 100 mis, 
oger tauedon. say ao g á - 
E (PRE-2 1.430 KI O PROGEAMMA DA priEIRA [UM match empolgante | cão). de peito 
; -2 —— 1.430 Kles.) E PARTH no Campeonato de Ass, de Chronistas Dt RR 22. NE: 
ER q” este o progrâmma da pri- “ -) — Em torno da lLaça += 
R meira, parte do Campeonato, urea- Basketball Desportivos rique Salas”, disputada presen- 
98 O o O Os conjuntos do club da estre!- R temente pelos nadadores argen- 
é ma Brasil: ) 7 rei 3 la solitária e da camisa rubra, Concursos de Palpites tinos, O campeão sul-americana, 
y acnado nao rea Q-| mise —a: proporcionarão hoje no rink do : Carlos Sos, que teve brilhante 
p: Pulga — Nicolão Alves de Muu-| Catioca à rua Jardim Botanico, (Tennis) desempenho em Guayaquil, me- 
Ri ” . , ra x Sebastião Scofano (Bastia).| um encontro com a caracteristi- E = towas | lhorou o record argentino de cem 
: Aa om os resultados dos jogo : 
rece rã mm ed Mosquito — Armando Magdu-| ca de empolgante, 6) equilibrio dar E = | . tin J be metros de peito de que era ti- 
E en e tena: (Armandinho) x Julio José t . E realizados domiugo umIimo, 11- " 
de forças entre os dois aguer- d E tassifi- | tular, melhorando o tempo em 
Generoso (Doca). RF ENS E cou sendo a seguinte a classitl ê 3 x 
MARÃ , Mosca — Waiter Moreira x An: | tidos adversarios promete offe- cação dos concorrentes inscri- | auatro decimos e realizando essa 
) ACHADO, o conhecido za- Assim, sendo, o Fiuminonso| (Bahtano) x Nilton Guimarães mo, pois tanto Os botafoguenses PACA “DIALMA DE VIN gundos e quatro decimos. 
o M quelro do Fluminense, te-| não poderá contar com o con-| (Cara Suja). como os americanos desejam dar TAÇA J sh O * | tempo anterior era de um mintt- 
| rá seu renapparceimento | curso de Machado immediata- Galo — Orlando Drumond (Mo-| à primeira avançada para o pon- CENZL to treze segundos e oito decimos. 
q icmals vma vez adiado, O come] mente. sento mesmo, difeteil: do lo rátre) x Arlinão Rodrigues du je final do Sd Desta 1— G.S. Perez... 34-96 E E 
) panhelro de Moysts ainda não | prever a época que o popular Penna — Carlos Villardl (Rus- io quem mais e ia a Ea 7 À o Victor Santos lo 3393 Cardial estreara coin: 
| “player” fará a aua “rentrée” | no) x Jorge José dos Santos; Dil- Oo quo terá SEROERUN! e E 3 — Luiz Aguiar . er 3390 tra o Bomsuccesso 
em campos cariocas, son Vicente Yunileiro (Lubavio)| apreciar um encontro à altura) 4 — Fernando Vieira 33—89 
| GUIMARÃES  CONTINUARA! | X Norberto Nascimento (Soldado). dos: valores integrantes de cad] 5 — Antonio Moreira 32—85 O Fluminense espera poder 
& : NA ZAGA Leve — Nabor do Freitas (Pin-| tm dos quadros. No controle 6— R. de P. Souza, 31-88 apresentar, emfim, no match 
| X Emquanto durar o afasta ERES çEaA Alcides Manoel Prânco | fyunccionarão os peru Ties offi-l 7 — R, Canengia .. 30-87 | contra o Bomsuccesso o seu fa- 
EO ias RSUEO) « iaes: Juiz — Harol st. ESTO É ; : 
y . mento do Machado, Guimaries Meito-medio — Rubem Rodrigues Piscal ur Y E a era 8 G, Bandeira 00» 2183 grata center-forward Cardial, 
será mantido na zaga, como | Fescher x Jorge da Silva, epa eai o M E 9 — Armando Santos 27-—S2 | cuja reprise estava annunciada 
E companheiro do Moysés, embo-| Medio — Antonio  Mantuano na == e ioo G o 10 — Alvaro Cunha , 27-80 | para o prélio de domingo con- 
BS ra fosse pensamento da direcção | (Casa Grande) x Arnaldo da Silva Aponta de cá A is UT. Vitor. ll — Dermeval Rocha 27—75 | tra o São Christovão, mas cuja 
! tricolor, caso Machado pudesse DE Amado E TA rim e delegado — Sylvio Viter- 112 — D., De Vincenzi 23-73 |estreia não se verificou justa- 
actuar no jogo contra o Madu- sio-pesado — Christiano Can-t bo, : 13 — Eurico Cortes ,. 23-73 | mente pelo facto da direcção te- 
reira, aproveitar Gulmarães pa- chnica do tricolor receiar o jogo 
a ra a linha de halves, que se en- Notavel façanha de um | pesado da defesa sanchristoven- 


ECHO é agiu De DIS US 2» 


2 





contra bastante onfraquecida, 

Guimaries, será o substituto 
do Orozimbo. 

Infelizmente, o Tluminense 
não poderá agir desse modo 
durante os primeiros jogos, do 
2.º turno da temporada de foot- 
ball da Cidade. 








Britto inicia os seus 
treinos no Indepen- 
diente 





RADIO MAY 














HOJE, 23 DE JUNHO, AO MICROPHONE DA PRA-9, 
—— A PARTIR DE 18,30; —— 


RINEK VEIGA 













Sylvio Caldas — Aracy de Almeida — Ma- 
noel Reis — Claudette Darrieux — Muraro 
em arranjos — Divertimentos Lever — Ja- 





aviador allemão 


NOVA YORK, 22 (T. O.- 
— O aviador allemão Peter Rie- 
del, especialista em avião sem 
motor, realizou uma notavel fa- 
çanha num apparelho de 2 loga- 
res, typo Kranich, voando à al- 
tura de 5,364 metros na extea- 
são de 300 milhas. O apparelho 
allemão estabeleu novo record 
norte-americano em vôo sem 


se. Agora aguarda-se com invul- 
gar interesse o “debut” de Car- 
dial, que irá dar novo alento 5 
offensiva do gremio guanaby 
rino, 





Naon no Flamengo ?. 


Nãon, o center-forward argerte 
tino que já se acha ha algum 
tempo entre nós, após ter sido da” 
do como certo o seu ingresso no 
Vasco e effectuar alguns treinos 


” . “ . . 
K BUENOS AIRES 22 (T 0) raraca e Zé Formiga e 3 malucos em ry= motor. Riedel alçou voo no Ari- no São Christovão, acaba final- 
] — Chegado hontem & tarde de thmo — Barbosa Junior zona, em Winalow, com o propo- | mente por tomar parte no ensato 
e Machado O avino alii capitai£o fas tbailis Ei sito de realizar um breve passeio | que os rubros-negros realizaram 
] »sonta de todo curad brasileiro Britto, contratado pele q de exploração, mas, aproveitan- | hontem á tarde, A exhibição 
na ED parfancênto Medico do e Independiente RR A EECAÇURA Speaker: — SOUZA FILHO do das condições sarotaveia pro- | de Nãon agradou ia ao 
pe a In : as SO pas E ) seguiu com vento forte e desceu | dirigentes technicos do Flames 
4 eolor, não concedeu a licença | sua primeira divisão, sómente O e z ' g ré a 
Ee escessaria para que Machado | amanhã, sexta-feira, começará || A's 22.30: — BIBLIOTHECA DO AR a o RL Der e a acquise 





eaito nos exerciciosa 


na treinos, 


mad 


TSE EEE EEE EEE 











Novo Mexicos 


ção do alludido players 


Sexta-feira, 23-6-1939 





GAZETA 


DE NOTICIAS 





Trevo eleito favorito no Classico Pereira Lima 


para as reuniões do amanhã )' 5 Mapurá +, ce 5 
e domingo, publicamos abaixo | 3 | 
ob programmas com chaves e as! ( 6 Sakuntala «. vo 4 
uitimas cotações que vigoravam | — 
pontem nã bolsa turfista. 


0 PROGRAMMA DE AMANHÃ 4] 


Cotações (8 My sin «eco vo 64 50 

14 — Prento PATUSKA —| 2a — Prêmio KADIAR — 
1.200 metros — 4:000$000: 1.500 metros — 5;000$000, 

Ecs Ks. Cta. 

1-1 Lamina «e eu e 58 251 1-1 Controlo... 65 35 


9— Latlã «e vo so vo 58 22 
9—3 Disco «+ vs cvs 50 40 
4—4 Malabá sv. ve. “. 58 bo 

(5 Kafina «o sa 48 50 


2—2 Sultan Siar ,. +. 63 00 
3—3. Xantarym vv» 63 40 
4—4 Barbada .. ve ve ba 30 


( 6 Reporter ,, «. 55 35 
6| 






























6 
(8 Film ce ve e. 50 35 








==> ( 0 Resalva .. so o» 53 40 
qa — Premio IH! TA! TAN! 

= 1.400 metros — 5:000$000:1) 3» — Premio SUGGESTIVO 

Ks, Cta. | — 1,500 metros — 4:0008000, 

(1 Ora Bolas .. “e 53 35 Ka. Cts 

1| 1—1 OnyX e ve no ce DS 27 
(“2 Recatada + ve +» 53 30 

reed ( 2 Cadete .. va .. 52 50 


( 9 Oceano «e vs vo 55 30 
4 Sinhá Linda «+ su 53 50 
5 Vix “+ .. .. =» ba 60 
a) 
(6 Garbo «ver va na 55 35 
9! 7 Venlarolg e ar 53 40 
( 8 Limonada . .. ss 53 50 


2| 
2 (9 Barnabé seco vs DT 35 
( 

(4 Syipho «e. c ce dê 30 
3] 

(6 Miroró .. so v» 68 50 


t “4 Rain do Luar 
4] 
(7 Plirto., 


ESC, 48 50 
( 9 Viçosa e ds se 53 35 
“to Muquo «+ .. .. 65 bo 


(11 Opaeo + ve na a» 55 60 


— 


ce oa e» DO, 40 





44 — Tremlto Classico PE- 
PEIRA LIMA — 1.400 metros 
— 15:000$000, 


qa — Premio PHANORA — 


4.400 metros — 4:000$000: 
Es. Cts. 

(1 Ossllvio «e su a» 53 22 

L| 

(2 Jardineira .. “e 

pa 

(3 Uftal 8» vo bo coio 53 40 

2| 

(4 Porguol? «eve se 49 650 


Ks Cta. 

1—1 Trevo cc cr cv ou 66 18 

2—2 Cataipa 1. dr +» b2 60 

3—3 Adadts Aboba +. b2 40 

4—4 Ttasão Lo vovo 64 40 

( 5 Don XNiquoto 4. 64 25 
5| 


(º Grumeta cv ss 


62 50 


54 26 





(4 Nhô Zuza «o va 50 50 5» — Premio CAITCO! — 1.600 
2| metros — 4:000%0090. 

(6 Nunclo vu ur ce 64 25 Ka. Cts 

1—1 Instancia ,. vu BB 30 

(7 Xameto «e so e» 49 60) 2—2 Chamal .. ve sv. 63 35 

4! 3—3 Pharsala +. +» bB 30 


ts Rato de Bel +, «« 58 35 4—4 Phanore ,, »» 58 40 





44 — Premio CHICOTE — 
1.000 metros — 4:000$5000 — 


(5 Discordia «a bS 35 
6 | 


Betting: (6 Az Jo Paus +» +» 03 50 
Ks. Cte. — — 

(1 Patuska sa aa as 53 40 61 — Premio GENERAL 

1| FELIX ESTIGARRIÍBIA — 


1,400 metros — 10:000$000, 


t 2 Afortunção «e es bô 30 
' (BETTING) 


SESISA 
( É] Bralla . cv ve es 62 2” 
“2| 4 Má Nolicia ve os 58 50 
( 5 Enio . ss. su ve 
(3 Veronica co cs co 58 50 
9) 7 Chicote +. ve vo 2 35 
( 3 Victoria Regla +» 51 50 
( 9 Polycarpo Fereno 51 40 
A Jio Muropi ce co o 52 40 
(ti RostnarioO + vo 48 35 
st — Premio JARANLTNA 
— 1,500 metros — 4:000$000 — 
Botting: 


Ks, Cts. 
(1 Kemal «vo ve 64 22 
1] 
( 2 Seductor «+» b4 50 





(3 Palhaço «evo» bi 49 
2| 
( 4 Itanino «eve vc. 4 4o 





(5 Athieta «0 ce» dA 26 
3| a 
( 6 Tearahy ve ce vo BA 509 





(7 Acarau” cui us co DA 40 
4/8 Sambador «. «. 54 50 

Na. Cts, (9 Guapé co vero Sé 60 
f 1 Miss B4 EL METER 54 35 

2| 

( 2 Salyrgan «e 





7 — Premio MINISTRO A. 
RIART — 1.600 metros —, +. 
5:900$000. 

(BETTING) 


er “es 66 34) 





q Ganda co cu ve 52 30 
a May DO: es ot Voo 55 a5 
5 Malvino .. no vo so 40 
ww 

" 3 Decidido ,. ve vs 49 30 
8/7 Casanove «ve» 60 50 
(8 Kleber so a do 53 50 
p= 

(9 Pratenda seo cu 66 40 
sito Riquetra «eco oo 64 40 


Ks. Cts. 
1 Don Macon +. » 58 29 


a 
A am 


2 Ay de Outos +. d8 40 





( 3 Blus Boy «e +» 57 40 
2/4 Xyunderber .... DO 50 
( D Paplehlto “. "e 58 50 








(1 Combuquira q +» 63 BO (8 Clderal «e ve 54 bo 
3 | 7 Anslna ++ ce ur 56 80 
(8 Carnaval cv es 58 so 


ga — Premio DISCRETA — 
1.000 metros — 4:000$000 — 
“Betting; 





(9 Rejected eco». DO 60 
410 Severlio ve va 58 30 
( e Candia ERA Dei 1] 52 30 


a 


Ka. Cts, 
1—1 Cantor .. vw x 56 35 
2—? Jaulantta «e co 50 40 











da Abega DO ço 4 98:)0 188: — Prênio: FERIPEA 
8—4 canteula «e cova 59 30] 1.600 metros — 4:9908900. 
(5 Dardo e cesar 52 20 (BETTING) 
b| Es. Cts. 
(O O VIOLA so suo vio: ro 49) 50 (1 Urussanga vo 56 30 
| 
O PROGRAMMA DE | 
2 ineas Borba .. 54 90 
DOMINGO Ciasjauincas | 
Cotações | (3 Monte Alvo .. «o 56,35 
lt — Premio XURI — 1.400 | 2] 
metros — 10:000$000. doca Uyrapero cc 65 35 
; Ks. Ctsa. 
1| 1 Clarinada «e vu 54 22] (5 Valdo ve ve.» 4 40 
, 3| 
“(2 Climeno ,. cc. 54 50] (6 Egalo 2 von» 64 40 
e 
(3 Clreeu o oc. B4 22] (7 Moleque Doze «. 55 50 
8 14] 8 Satania 0» »» 68 50 
(4 Peruana seca b4 BO (9 Nhô Nico. co 63 so 
— 








Sabbado e Domingo - 











350 


(7 Copa Roca «e se 54 60; 





»/0 Icarahy disposto a brilhar 
no 1.º Concurso de Enverno 


A REPRESENTAÇÃO DO CLUB DE 
ROCHA LEMOS 





“Com um programma magni- 
fico, a Liga de Natação do Rio 
de Janeiro, fará realizar do- 
nungo proximo, às 9 horas, na 
linda: piscina do Flyminense: 
F, C., o seu 1” concurso de 
inverno, destinado, exclustva- 
mente, uos naadores da clas-- 
se infanto-juvenil. : 

A par de uma organização 
perfeita, o primeiro certamen 
patrocinado pe;o Clul; de Na- 
tação e Rexotas, terá um 
transcurso tecónico brilhante. 
Provas de difficil prognostico 
serão disputadas peias homo- 
geneas equipes do Flminense, 


do Guanabara 'do Tesrahy, do. 


Tijuca, do Vasco e da Vera- 
Cruz. 


O Icarahy, que tem um Man- 
fredo Leipziger o seu mais des- 
tncado elemento da sua victo- 
riosa equipe infanto-juvenil se- 
ra representudo na competi- 
ção de domingo pela seguinte 
equipes: 

1º prova — &) metros — Pe- 
tizes — Nauo-ide peito — Raia 
'b — Eduardo Nevill de Cas- 
tro. 

2: prova — 50 metros — In- 
fantis — Nado de peito — Raia 
5 — Manfredo: Leipziger. 

3º prova — 5) metros — 
Juvenis-juniors — Nudo crawl 
— Raia 6 — Antonio «de Paiva 
Monteiro. Raia 4 — Newton 
R, de Oliveira. 

52 prova — b0) metros — Me- 
ninas-petizes — Nado de peito 
— Raia 3 — Norma da Rocha 
Lemos. 

7 prova — 5) xietros — 
Meninas-juvenis — Nado de 
costas — Raiy 5 — Neyse da 
Rocha Lemos, 








Approvado o plano 
para o Swcepstake 
deste anno 


Vclo director do Rendas Inter- 
nas Toi napprovado o plano da ex- 
tracção da loteria denominada 
“Swcepstake", annexy ao Gran- 
do Prenlo Brasi), qu realizar-se 
no dia 6 do agosto, devendo o re- 
querente recolher nos cofres pu- 
blicos, antes da, extracção, o: im- 
pasto: da 5 ºº sobre à Importan- 
via total da emissão e à quantia 
correspondente à canção alludida 
no aríigo 22 das “Instruccões” 
dnquella directoria, que aconipa- 
nhou 2 eclreutar nº 24, de 8 de 
junho de 1938, 


e e a 





Tem novo proprietario 
a egua Ukraina 


Pelo turiíman Irlneu €, Rodri- 
gues, foi adquirida à nacional! 
Ukralna. 4 filha -do Coronel Eu- 
genio fol entregue ao entralneur 
Ataliba Moreira, no qual estão 
confiados os animaes:  Murunl, 
Dinda, Corassu' e Decidido, de 
propriedade do aludido turfman. 





Alteração no peso da 
egua Ansina 


No premio “Ministro A, Riat”, 
da corrida de domingo, na egua 
Ansina, por equivoco, fol pubii- 
cado o peso de 56 kilos, ist] 
o peso que lhe fol distribuido é 
do 55 lrilos. 





Mais uma aula na 
L. €. B. do “Curso de 
Apontadores e 
Chronometristas” 


Amanhã, ás 8 horas na se; 
de da L, C. B. será effectua- 
da a 4º aula do “Curso de Apon- 
tadores e Chrononetristas”. Es- 
ta é a penultima aula, de manet- 
ta que dentro em breve à E 
C. B, terá resolvido uma par- 
te do seu problema, que é à falta 
de officiaes. Dos 35 candidatos 
inscriptos, foram excluidos por 
terem faltado à duas aulas, os 
Srs. Antonio Furtado, Italo Be- 
rolatti, Levy José de Miranda 
Reis, Moacyr Álves dos Santos, 
Oswaldo Folco e Walter de Olir 
veira, 


e 


Grandes Corridas no 


JOCKEY CLUB BRASILEI 
















fsoewmEevs E cavartos| | 











12» prova — 50 snetros  —- 
Meninas-infantis — Nado de 


peito — Raia 3 — “Thereza Ne- 
ville de Castro, 


13* prova — 50 melros—Me- |. 


ninas-juvenis — Nado crawl — 


“Raia 2 — Neyse da Pocha Le-| 


mos. 


152 prova — 50 
Infantis — Naso crawt — Raia 
3 — Manfredo Leipzinger., 

16º prova — 50 metros — 
Juvenis-juniors--Nado de cos- 
tas — Rain 4 — Newton Ri- 
beiro de Oliveira, 

18: prova — 50 metros — 
Menines-infaniis 


peito —. Raia 3 — Joanna Col- 
bert, , 


Aspirantes -- Nado crawb — 
Raia 6 — Luiz de Freitas No- 
vaes. 


pe 


a mma 


THRERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHERAPICO 


'Telixelra «de Frelias, 27, Lapa 
Tels, 22.1945 c 22-1946 
Hydro therapia — 2º pav.; 
Duchas, hanhos de Yeber o 
músstgens sob ngua, ete., com 
seprração absoluta entre ho- 

mens e senhoras. 
Consuftorios medicos; 2.º e 3,º 
pavs. 


Dr. Raul Pacheco. 
molestlas e operações de 
senhoras, radium, electro- 
couguinção, etc. Res.: Te), 
20-6729. 

Dr. Corrêa do Lago Filho. 
Dnen,as dos vossos o arti. 
culações, mechanotherapia. 
(apparelhagem para recupe- 
ração dos movimentos). 

Dr. Roche Moreira. Nutrição, 
regimens, clínica medica de 
adultos. 


Drs. Corrêa do Lago (Pae), 
Martins de Olivelra e Os- 
waldo Costa, molestias de 
eriungas, 


Dr. Theodoro Goulart, Vias 
urínarias e cirnrgia geral. 
Laboratorio completo para 
pesquisas o analyses clini- 

cas. 


Exemes prenupciass, poriodi. 
cos de saude e de amas de 
leite 


Partos, 


| 


ADVOGADOS 





Francisco Baldessarini 
Rua dos Ourives, 39 
Phonc: 23-5629 





Dr. Odilon Jucá 


Attende das 1 às 12 e das 16 
às 18 horas, especialmente 
execntivos, inventarlos, des- 
quites e annullações de casa- 
mentos nos casos Indicados, à 
rua do Carmo, 29, sobrado. — 


— Telephone; — 43-3313 


Eae mo e SE O E me 


COLLEGIOS 








Instituto Brasileiro de 
Ensino 


Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0720 


Curso da Professora 
- Municipal 
IRACEMA LOPES 


Primarlo e admissão ao Ensti- 
tuto de Educação, Collegio 
Militar e Pedro EH 
RUA CONDE BOMFIM, 876 
Telephone: 43-5945 
















metros — 


— Nado de: 


costas — Raia 4 — “Thereza 
«Neville de Castro, 

19º prova — 50 metros — 
Meninas-juvenic  — Nado de 


202 prova -— 10) metros — 
á 


INDICADOR 





1—— — —— e —— 





Com os resultados das 


G. Salles, “A Tarde” 


R. Barbosa Netto, G. 


O. de Medetros, “Turf 


J. L. C: Pereira, “A 


RISO Hd Co da 


17 J, Briani Jor., “O Jo 


| 
| 13 





CERAMICA 


PRÓ-ARTE BORDALO 
PINHEIRO 

Pinhas, fontes, 

jos, 


vazos,. azule- 
figuras etc. ec tambem 
artefactos de cimento, 
S. PEDRO, 181 


MANCHAS NO ROSTO 


Pescoço ou braços desappa- 
recem com o nso do “CUTI- 
GENOL”. A' venda em todas 
as pharmacias, drogarias e 

pecrfumarias, Caixa Postal 

2398 — Rio 


pe 









E E ALA O 
SAI Use o 


“CONTRATOSSE" 


DENTISTAS 


J. A. DA SHVA CAMPOS 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


RAIOS X 


Rua Assembléa, 104 - 9.º an- 
dar — Sala 909 — (Edificio 
Gonçalves Dias). Tel.; 42-9730. 





ME DICOS 


Dr. Costa Moreira 
CIRURGIÃO 


Cura eirvrgica das niceras do 

estomago e duodeno — Eua 7 

de Setembro 94 — 6.º and, — 

Phone: 22-G981 — Residencia: 
25-0096. 








Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granja 


Especialistas: Vias Urinasias, 
Syphilis, Pelle e Varizes, — Ap- 
parelho digestivo,  Docnça: 
ano-retacs e Hemorrholdas. — 
Rva do Ouvidor 183 — 5.º and, 
— Das 2? às 5 e meia horas. 





Dr. Arthur Mouses 


Exames de vrina, sangue, es- 
carro, Uquido rachidiano. Do- 
sagem de uréa e glycose no 
sangue, Reserva alcalina, Vac- 
cinas antogenas. — Rua do 
Rosario, 134-—1.º andar. —Pho- 
me: 23-5565 — Res.: 26-0196. 


XI. Moutinho, "C. Portuguez" ....... 
H. Belloussier, “D. de Noticias” ,,,. “8 ” 


M. Vale Jor, “J. Brash". 
O. do Couto, “O Imparcial” ,.,..... 
Velho da Silva, "O Globo” 


A. Bastos, “D. da Noite” 
A. Ribeiro, "A Vanguarda” 


M. Liberal, “J. dos-Sports” 
10: N. C. Pereira, "D. Carioca” ,...... 67 ” 


18 H. Okveira, “A Batalha” ..... 
19 M, Miró, “Meio Dia” ,iiccccciessea 35 





CONCURSO JOCKEY CLUB BRASILEIRO 





Premios offerecidos pelo Casino da Urca 


reuniões dos dias 17 e 13 


deste mez, ficou sendo a seguinte; á classificação dos 
concorrentes ao concurso acima. 


84 Pontos 
82 " 


NOTICIAS ,.. TT 


AOODICSS MME. 

“8 "” 

seenesaus “6 ” 
Jornal ...... 48 ad 
sesprncoco FEL de 
snes aa 70 +) 
Patria” ,.ose. 69 ” 
sossuios 68? 


10, -D; F::Bouza = Tropei” Coe enessano LOS" 
10 L. Nescimento Jor. “O Radical” .,, 67 " 
11 F, Moraes-Cardoso, “A Noite” ,..... 60 " 
” A, Corrêa, "C. da Manhã” ......... 66: E9 
12. A. Fróes, “C. da Noite” ........ PERA PEIES 
13 O. de Carvalho, “J. Commercio” .,,. G4 ” 
14 S. O. Serra, "A Nota” ....... SR CUsy S 
15 PF, P. Fonseca, “Vida Turfista” ,..., 62 " 
16 'T,B. Pereira “A Noticia” .,......o 80 * 


CHEN siste ce h (DB 


a) 
aros 02] FÉ 


E. CG. Salgado, "O Jomal” ,, 1... 57 " 


— ea o — um ra a e mA 








— 
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Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Medisa 
da Faculdade de Medicisa) 
Molestias mternas — Pulmão, 
Coração, etc. — Electrocardio- 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and. — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone: 23-2319-—Res.: 26-3975, 





Doenças de Senhuras 


Consultas com hora certa, 
100$000, incluidos todos os exa- 
mes de Laboratorio e Reio X, 

Fundação Sanatorio M, 


Cirurgico 


Rua 8. José H0 1º Tel. 52/4553 
Director-Presidente: 


Dr. AMiredo Pinheiro 





Dr. Pery Correia lima 


Chefe do Servico de Urolo. 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”. Assistente da 
Hospital Estacio de Bã. Cirur- 
gia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras. Cura 
da EBlenorrhagia pelos proces- 
sos mais modernos e rapidos. 
Impotencia Sexual. Rodrigo 
Si'va 34-A, 3.º andar, Salas 306 
e 307. 16 hs. em diarte. Phe- 
ne; 22-6663. 





Dr. L. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças pleuro-pulmonares —« 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edificio Porto Ale= 
gre — Rua Araujo Porto Ale- 
gre, 70 - 2.º and. — Salas 207 


a 210. 





DR. DUARTE NUNES 


Vias vprinarias (ambos os Sês 
x0os) — BLENORRHAGIA 6 
suas complicações. HEMOR=- 
RHOIDAS e Doenças ANU- 
RETAES. — SÃO PEDRO, 64 
Das'S às 18 noras. 





DR. CARLOS MARTINS 
TEIXEIRA 
CLINICA MEDICA 
Glandulys de secreção ines 
terna, emmagrecimento, en= 


gorda, perturbações do cres- 
cimento. Consultorio: Quilana 


da, 45-A4-5.* andar — Salas 
— 53 à 55 —— 

PHONE: 43-03981 — RESI= 

——  DENCIA: 27-9813 — 








VER PS ND UA a MAD O 





e fas O LN ad É É bad 


Mairtnadtá tia 


a Ad 


; 








F 


CAZETA DE NOTICIAS 





Anno 64 — Nº 148 Direcção de 





eos do Presidente da Republica 


O presidente da Republica 
ussignou os seguintes decretos: 


Na pasta da Fazenda 


Nomeando Wuller Moraes Si- 
quelra, ex-jula substituto na 
secção do Espirito Santo para a 
viusso K, du carreira de official 
administrativo. do Tribunal de 
Contas; o extranumerario mêen- 
salista Mgquricdo Paes Bnrreto 
para a classe €, da carreira de 
escripturario para & Alfandega 
de São Lulz; no Maranhão; Cle- 
mentina Gerofalo para a classe 
C, da carreira de dactylogra- 
pho na Delegacia Fiscal no Es- 
tado de Sergipe; o ex-collector 
federal em Iayira, São Pulo, 
Pedro Gomes de Oliveira para 
colleetor federal em Cota, no 
mesmo Estado; e Miguel Madel- 
va pnea escrivão de conectoria 
federal em Rio Pardo, no Espi- 
vito Santo. 

Promovendo o 
eallectoria em Guaporé, no Rio 
Grande do Sul, Mario Fialho O Presidente da Tegpublica 
para colector da referida exa- | asstgnou os seguintes decretos- 
tels, de abertura de creditos: pe- 

Temovendo o collector ftede- | lu Ministerio da Vinção, espe- 
val em Sant'Anna do Acarahu, | cinl de LO. 900:0008000 para at- 
no Cenrá, Vicente Avelino Fer- tender 49 despesas com O repa- 


Na pasia do Trabalho 


Nomecando os 
em disponibilidade da 
Eteitoral, Francisco Ramos de 
preitas, Armando Antonio 
peinho, Manoel Franeisco de 


E Dulce Amorim de Souza, 


funccionarios 
Justica 


Equ- 


José Tulz de Campos e Hello 
Monezes Chngas Telles pura à 
carreira de escripturírios, du 
classe EH, 

Aposentando Fausto Tragoso 
no cargo da classe L da carrei- 
ra de estatiatico, nos ternos do 
avt. 156, Jetra D, da Consttul- 
cão Vederal. 

Pornundo eem effoito o decre- 
to pelo qual toi nomeado Iaey 
Gonçulves dos Anjos para O cur- 
go da classe B, da cavrelra de 
servente, por não ter tomado 
posse dentro do prazo lega!, bem 
como vo de nomeação de Jost 
Durão Gl para identico logar, 
pelo mesmo motivos 


——s 


escrivão da 


ctorin. 


naniles para identico logar em ra c q reconstrucção do material 
Canindé no mesmo. Estado: o rodante da Estrada de Terro 
enllestor federal em Minas No- Central do Brasll; pelo Minia- 


terio da Justiça, especial de 
119:6008000, para attender ao 
pagamento dos vencimentos a 
que têm diveito, no actual exer- 
cleo, a partir de 1.º de malo, 
tuncetonarios da Justiça do Ter- 
ritorto do Aere; pelo Ministerio 
da Agricultura, especial de cc... 
4:1503100, para pagamento a 
que fez jús um professor do 
Patronato Agricola Jose Bonifa- 
cio, no periodo de 5 de janeiro 


vas, Minas Gernes, Fabricio Pi- 
nhelro Freire para identico lo- 
car em Brazilea, no mesmo s- 
tado: o escriptnrario Mario 
Daltro Dantas, da Alfandoga de 
são Salvador na Bahia para a 
AWandega de Santost e o guarda 
adunnelro Pantaleão Bezerra, da 
AHandega, “da Cidade do Nin 
Cirande, no TNto Grande do Sul 
para a Alfandega de Santos. 

Concedendo exoneração: q 
Nemesto Gomes Neves, de des- 
pachante aduaneiro junto 4 me- 
ea de rendas fedoraes em Tu- 
tova, no Maranhão; e a Otto 
Tita de Oliveira, da carreira de 
espriptugcario do quadro das Al- 
tandegas. 

Transeferindo o afficlal nadmi- 
nistrativo do Ministerio do Tra- 
talho, Dalila de Oliveira Guer- 


Sob a presidencia do Sr, Aloy- 
sia de Castro, realizou-se hon- 
tem a sessão hebdomadaria da 


ricri para identicas funeções no Academia Nacional de Medi- 
Tribunal do Contas: cina. 

Concedendo aposentadoria a O secretario, Sr, Leonel Gun- 
Aeyr Pittencourt Lobo, na car- gaga, participou o offercelmen- 


to 4 Academla de varios truba- 
lhos do Professor Rogello Car- 


veira de contador, nos Lermos 
do decreto n, 5.565, de 5 de 


novembro da 1928: a João Pra- ratalá, cathedratico de Toxico- 
toa, collector federal em Tio logia de Buenos Alres, dentre os 
das Pedras, São Paulo. nos ter- | quaes: Importuncia del dosnje 
mos do art. 156, letra D, da | fel alcool en el atre espirado 


pura cl diagnostico quimico de 
m ebrledud; Los burbituricos e 
Fratamiento del Envenenamicn- 
to por barbituricos. 
Participou-se ninda 4 


Constituição Federal; e ao ma- 
vinhetro das  Alfandegas Luiz 
Antão de Santa Rosa, nos ter- 
mos da Jeí constitucional n, 2, 


da 18 de malo de 1988. Acade- 


m discurso do Ge- 
neral (Góes Monteiro 


AO MICROPHONE DA N.B.G 
WASHINGTON, 22 (T. O.) | bido adquirir e desenvolver 
— Falando 4 noite de hoje, com desassombro e majestade. 
através da rêde da N, B. C.,| A antiga e leay amizade do Bra- 
para a America do Sul em ge-| sil pelos Estuãos Unidos se- 
ral, e o Brasil em particular, | gue uma linha ininterrupta de 
o Chefe do Estado-Maior do | mulua confiança e de bom en- 
Exercito Brasileiro, General] tendimento, nás relações cres- 
Góes Monteiro, declarou o se-| centes que tunlo aproximam 
guinte: os dois paizes, no commum in- 
“Como já disse um brasilei- | teresse de vivcres bem uni- 
ro illustre, eu venho de longe | dos. 
ficar perto daquillo que tam- O Brasil é Lem mais fraco 
bem, bem já queria, que é este | e dispõe de reduzidos recursos 
grande Paiz, esta grunde Na-| para vencer os obstaculos am- 
ção, gigantesca e deslumbran- | bfentes da sua propria nature- 
te, maravilha co mundo cujo | za, avançando assim mais len- 
povo, seu caracter, enltura e| tamente, mas com orgvlho de 
sentimentos se tlevam ao maior | vêr o seu amigo, a grande Re- 
indice de honra e de grandeza, | publica do norte, sempre no ca 
e é um symbolo para a huma-| minho da sua pujança n.sterial 
nidade nos tempos modernos, | e de sua influencia márul - no 
com os seus homens e as suas | mundo, reconiecendo que ella 
instituições. quer fraternaimenle, com bôa 
As estrellas dos dois pavi-| vontade, vêr 2 Brasil tambem 
lhões amigos, do Brasil c dos) subir ao nivel do plano repre- 
Estados Unides, brilham no |sentativo do mais fo 1c poder, 
tirmamentos dos dois hemis-| para a garanta efficab dos 
pherios em que estão situadas, | ideaes communs das Americas, 
— no continente colombiano a | bemfazejas no mundo inteiro. 
que pertencem os Estados Uni- Estou ha poticos dias nos Es- 
dos, o mais poderoso e impo- | tados Unidos, e tudo  quaniu 
nente paiz do globo, onde se| meu conhecimento permittiu 
elabora vertiginosamente o |saber desta grande Nação, lu- 
esracter da civilização occiden | do o que minha imaginação 
tal, para a realização da pro- | procurava adv.nhar, tem sido 
phecia de Lincoln, citada em excedida, e eu levurei para meu 
memoravel d'scurso de nosso | Paiz a grata recordação destes 
inesquecivel embaixador, Joa- | dias felizes q'e estou vivendo, 
quim Nabuco: — “Estrella so- primeiramente no Brasil, em 
bre estrela, als seu brilho ir-| companhia do distincto Gené- 
radiar sobre 500 milhões de| ral Mashall e dos officiaes de 
homens livres e felizes,” sua comitiva, € agora na gran- 
Não ha memoria nu existen- | de partiam de Washinglon, on- 
cia dos povos, em lodas as épo- | de estou recebrado prcvas, que 
cas, que ultrupasse a activida- muito me cagtivam, de genti- 
de e o progresso humano que o leza e de amizade dos norte- 
povo norte-americano tem cu- americanos.” E 
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Ro de janeiro LE =, 
0 TEMPO |Barbaro crime occorrido hontem 
á noite, em Inhaúma 


Previsões até às 18 horas de 
hoje: 

Tempo, bom, nevoeiro. Tem- 
peratura estavel. 

Estado do Rio, a mesma. 





Matou-se, ingerindo 
forte dose de formi- 
cida. 


O infeliz operario não 
deixou nenhuma de- 


claração 

Aniso Ferreira da Silva, de 
3t annos: de idade, residente à 
praça Miguel Pereira sjn,, qa 
Gavea, por mot'vos ignorados, 
pôz fim à existencia. 

Para levar a eíleito, a sua re- 
solução, ingeriu grande quanii- 
dade de formicida, em mistura 
com vinho Moscatel, num terre- 
no baldio, parallelo à qua Dr. 
Ganier. O commissario Atal- 
ba, do 19º districto, esteve nº 
local, tomou todas as medidas 
necessarias, € fez remover o cor- 
po para o Necroterio do histi- 
tuto Medico Legal. 


= a 
NEEDED] 











de 1094 na 4 de fevereiro de 
1235; e pelo Ministerlo da Guer- 
ra, especial de 87:111$900, para 
as despesas com à reparação dos 
prejuizos decorrentes dos acei- 
dentes de aviação verificados à 
ey do janeiro de 1949 em Mare- 
chal Ilermes e q 30 do mesmo 
niez na rua Visconde de Abaeté 
a que occasionaram damnos nos 
predios pertencentes a particula- 
res e no Instituto de Previden- 
cia. 


mia o offerecimento 
trabalhos do Sr. Pitanga dos 
Santos e do denominado Toto- 
grafia del Estomago, da auto- 
ria dos Srs, Merbert Ilofimann, 
José PTP, VUslengul e Joseph 
Heilpem, 


Foram depois approvados os 
pareceres admittindo como 
membros lhonorarios da Acade- 
mia, o Dr. Edgard Santos, Di- 
rector da Faculdade de Medlci- 
na da Bahia, e Dr. Mauricio 
Gudin, ilustre cirurgião brasi- 
leiro. - 

Após a leitura dos pareceres 
e votação, foram concedidos os 
premios: Azevedo Sodré, no Dt. 
Aresky Amorim, e Madume Da- 
rocher, qo Dr. Octavio de Souza, 

O parecer sobre o premio 
Durocher levou À tribuna varios 
oradores, dentre os quaes os Sts, 
Paulino de Souza, J. Camargo, 
Arnaldo dao Moraes, Alfredo 
Monteiro e Bugento Coutinho, 

Achava-se presente o Profes- 
sor Almeida Prado, de S. Paulo, 
que foi recebido festivamente, 
fazendo, em seguida, uma inte- 


de alguns 





ELEITO DO 


(Conclusão da 1.* png.) 

As salvas foram dadas pelo 
1º Grupo de Obuzes, formando 
ainda o Batalhão de Guardas 
sob o commando do Coronel 
Onofre Muniz Gomes, 

O DESFILE DO CORTEJO 

A seguir, forma-se o cortejo. 
Os dois Presidentes retiraram- 
se logo a segulr. O General 
Estigarribia toma logar á di- 
reita do Presidente, acompa- 
nhados ainda, pelo General 
Francisco José Pinto e pelo 
Coronel Castello Branco. 

O povo acclamou prolon- 
gadamente os dois chefes de 
Estado. j 

O Presidente Getulio Vargas 
levou até ao Copacabana Pa- 
lace o General 
convidando-o, nessa oceasião, 
para o almoço que lhe offe- 
recerá no Palacio Guanabara, 
amanhã, sabbado. 

A RECEPÇÃO NO CATTETE 

Em seguida, o General Es- 
tigarribla, em companhia do 
Ministro Luiz Riart e dos of- 
ficiaes prasileiros postos á sua 
disposição, esteve no Cattete, 
para agradecer ao Chefe do 
Governo sua presença no des- 
embarque. - 

O Capitão Manoel dos An- 
jos, em companhia dos Com- 
mandantes Isaac Cunha e An- 
gelo Nolasco, recebeu, em no- 
me do Presidente Getulio Var- 
gas, o ilustr? hospede do 
Brasil 

















































Estigarribia,. 


O PERIGOSO LADRÃO 
DEMENTE, UMA MULHE 
GRAVEMENTE — O 


A seena fol brutal e rapida, 
a que occorreu hontem, à noite, 
ny rua Mutheus Silva, em Inhaú- 
mu. suburblo longinquo e popu- 
loso desta Cupltul, Inhaúma fui 
abutada por um erime estupido e 
covarde, praticado por um indi- 
viduo já delinquente e com vu 
rias entradas na Policia. Aptro- 
veitando-se da solidão da moire 
é das circumstancias em que se 
encontra vam as duas mulheres 
indefesas, o perigoso individuo, 
levado pelos seus Instinctos per- 
versus, poz em pratica o seu plano 
tenebroso, eliminando uu mulher 
que foi em soccorro de situ Com- 
panhelra, 

OS ANTECEDENTES 
DO CRIME 

Residia na rua Matheus Silva 
n.º 42, a domestica Anni Alice 
cordeiro Lopes, de 2 annos de 


Idade, brasiletra. 4 
Nuquelia casa de habitação 
collectiva, all fol occupar um 


commodo o individuo do nome 
Heynuldo Rosetti, conhecido pelo 
vulgo de “Rato Brunco". 

tisse iIndíviduo passou à Cun- 
quistur q viuva Anna Alico e eu 
mu encontrasse resistencia du 
parto dessu senhora, passou à ns- 
sedinj-a. 

Procurando Investigar, Anna 
Alice. teve conhecimento que o 
citado Individuo era um ladrão 
arrombador e conhecido pelo vul- 
go de “Rato Brunco”, 

Immedintamente Anna levou à 
facto no conhecimento da senho- 
ria, Blisa Pimenta, branca, de tb 
annos de Idade, portugueza, que, 
por sua vez, se dirigiu ao 22, 
Districto afim de apurar se se 
tratuva, realmente, de um indívi- 
duo perigoso. Naquela delegacia 
constatou Elisa que, de facto, Ro- 
setti era. um ladrão arrombador, 
pois a sum photographia lã se 
nchava na respectiva guleria. 

Regressaundo & casa, Elisa deu 
ordem de mudança ao periguso 
inquilino, que abandonou a casa, 
ha dias. 

A PRATICA DO CRIME 

Ficaram, essim, inquilinos e 
sentioria, livres do mau elemento. 

Entretanto, Rosett! havia Já 
idealizado um plano terrível de 
vingança, Encontrava-se, hontem 
4 noite, Anna Alice no portão da 
casa da rua Matheus Silva n.º 52, 
cantarolando, quando surgiu à 
sua frente Rosetlt!, que, saccando 
de uma faca, vibrou-lhe alguns 
golpes, ferindo-a, gravemente, no 
hemithorax esquerdo e no coto- 
velly. 

Aos gritos de soccorro, correu 
Elisa, » senholra, que fofí ao en- 
contro de Anna Alice. 

Não satisfeito com os ferimen- 
tos produzidos na sua victima In- 
defesa, Rosetti investiu contra 


ressante exposição, com proje- 
cções luminosas, sobre a etio- 
pathogenin do estomago, em 
cascata, 

— Não hnverá sessão na pro- 
xima quinta-feira e a Academia 
commemorará a data de sua 
fundação, na sexta-feira, 30, 


E' HOSPEDE DO BRASIL O PRESIDENTE 


PARAGUAY 


O General Estigarribia, após 
breves momentos de palestra, 
retirou-se, 

A VISITA HOJE AO CAMPO 
DOS AFFONSOS 

O General Eurico Dutra, Mi- 
nistro da Guerra, por inter- 
medio do Boletim do Exercito, 
convidou os Generaes à com- 
parecerem hoje, sexta-feira, 
23 do corrente, ás 8,45 horas, 
ao 1º R. Av.; afim de receber 
o General Estigarribla, 

Uniforme — cinza, 
— armado, 

Nessa visita de hoje, o Ge- 
neral Estigarribia, visitará O 
1º Regimento de Aviação e ou- 
tras dependencias militares. 

UMA ENTREVISTA A' 
IMPRENSA 

Hoje, às 16 horas, o Presi- 
dente Estigarribia receberá os 
jornalistas para uma entrevis- 
ta no Copacabana Palace, 

O GENERAL FSTIGARRIBIA 
PARTIRA! SEGUNDA-FEIRA 

Conforme já noticiamos, co- 
mo hospede official do Go- 
verno Brasileiro, o General 
José Felix Estigarribla perma- 
necerá entre nós até segun- 
da-feira, quando, ás 8 horas 
da manhã, parlirá para Bue- 
nores Aires, viajando pelo 
avião “Douglas”, tambem da 
Pan American Alrways. Na 
sexta-feira seguinte, dia 30 de 
junho, em outro “Douglas”, 
voará de Buenos Aires para 
ASsUMpCãG, 


calção 













































Elisa, vibrando-lhe uma facada 
no peito. 
MORTE INSTANTANEA 

Perdendo as forças, Elisa deu 
aiguns passos ainda, cahindo 
morta nas proximidades da sua 
propria residencia. 

No local apenas se encontrava 
uma criança, que foi a unica tes- 
temunha do barbaro crime, 

A POLICIA NO LOCAL 
“DO CRIMA 

Avisada a policia do 22.º Dis- 
missario de serviço, Americo Ara- 
trleto, compareceu 20 local o com- 
ripe, que tomou, immediatamente, 
as providencias que o caso exigia. 


“RATO BRANCO” 
R INDEFESA, FERINDO OUTRA 
MOVEL DO ASSASSINIO 


MATOU, COVAR. 


Em seguida, a referida autori« 
dade solicitou o comparecimenta 
da pericia ao local do crime. |, 
INPERNADA, CRAVEMENTE 

Solicitado o soccorro da Asslas 
tencia, compareceu ao local a ams 
bulancia que transportou Anna 
Alice, a viuva, em estado grave, 
sendo a mesma internada no Fos- 
pital Carlos Chagas, 

O CRIMINOSO FUGIU 

Praticado o crime, e aprovel- 
tando o siencio da rua, Rosvilt 
consegulu-fuglr à acção da Po- 
licita que já fez adoptar tambeny 
as providencias Indispensaveis pa, 
ra a sua captura. 


ULTIMA HORA THEATRAL 





YHEATRO CARLOS GOMES 





“O PASSARO BRANCO” — opereta em tres 
actos, de Sady Cabral e Bandeira Duar- 
te, com musica de Custodio Mesquita, 


A Companhia Brasileira de 
Operetas Irmãos Celestino-Glida 
de Abrou levou 4 scena, hon- 
tem, no Theatro Carlos Gomes, 
a opereta em 3 actos é 14 qua- 
dros, dos Ses. Sady Cabral e 
Bandeira Duarte, com musica 
do Sr. Custodio Mesquita. O es- 
pectaculo corréu normalmente, 
mas Sem brllho, e, por vezes, 
tornava-se assis monotono, Fe- 
lizmente, os autores do líbreto 
--“peuraram escrevel-o de fór- 
ma a que a; linguagem se tor- 
nasse. amena; e para fazerem 
comicidade: não langaram mão 
dos recursos obscenos e porno- 
graphicos, tio no gosto de cêr- 
tos cavalheiros, Malgrado os 
Srs, Sady Cabral e Bandeira 
Duarte seguissem essa orlenta- 
ção, a peça não offereceu ne- 
nhum quadro digno de registro. 
Sem originalidade no thema, e 
sem imaginação para transfor- 
mar o commum em incommum, 
og autores: : offereceram uma 





Fugiram de Bello 
Horizonte 


- Mas foram presos . 
nesta Capital 


Foram presos nesta Capital, 
Gerval Corsine de Mello e sua 
amante, Maria da Costa, que se 
acham pronunciados por crime 
de roubo em Bello Horizonte. 

A policia do Rio recebeu com- 
múnicação da sua collega da ca- 
pital mineira, e prendeu o casal 
de ladrões. 

Ambos vão ser encaminhados 
às autoridades mineiras, 


A CHEGADA DO PRO- 
FESSOR KOTARO 
- TANAKA 


(Conclusão da 1.º pag.) 


philosophica; traduzida em diver- 
sos idiomas, já nassou as frontei- 
ras de sua patria e é acatada 
e admirada nos centros mais cul- 
tos da Europa. 
Aguardavam-n'o o Embaixa- 
dor do Japão.so Brasil, S. Ex. 
o Sr. Kasue Kuwajima, o con- 
selheiro e o secretario da Em- 
baixada, Srs, Shoshiro Sato 'e 
Tadao Kudo-e o professor Pe- 
dro Calmon, director da Facul!- 
dade Nacional de Direito, que 
saudou-o professor 'Tanaka, em 





sino superior da Republica, 

Ro professor Tanaka, logo que 
pisou a terra, viti-sé cercado dos 
jornalistas que o interpellavam. 
Sempre amavel .e sorridente..q 
ilustre jurista nipponico a todos 
attendia, no = 

Falando ao redactor de GA- 
ZETA DE NOTICIAS, o pro- 
fessor Tanaka -deu as suas pri- 
meiras impressões do Brasil, que 
elle ansiava por visitar e conhe- 
cer-os seus centros culturaes, fa- 
lando-nos do acolhimento 'que 
teve na tradicional Faculdade dz 
Direito: de Recife, onde o “Sou- 
thern Prince” tocou, nasua ha- 
bitual escala, 

O professor Tanaka, logo a 
seguir, deixou o cães e se dirigiu 
para o Hotel Gloria, onde ficou 
hospedado. 

série de conferencias que 
s. s, fará nesta Capital, estã 
despertando vivo interesse nos 
circulos iuridicoss 





nome daquella instituição de eu-' 














































opereta, so assim podemos clas- 
sificar a peça que assistimos 
hontem, terra-a-terra, ao gosto 
popular, Ha, porém, a notar, qua 
ambos os autores trabalharam 
consclenciosamente nm feituva 
de “O Passaro Branco” 

A parto. comica do espectas 
culo, aliás muito repizada, ess 
teve a cargo dos Srs. Amadeu 
Celestino (Septimo), Paschoal 
Americo a das Sras, Vina da 
Souza (D. Mencia) e Jandyra 
Santos (Florinda), que se con 
duziram mediocremente. 

A Sra, Gilda de Abreu (Ros 
sn), deu no espectaculo alguma 
leveza e graclosidade, alltviando 
a sua monotonia. O Sr, Vicenta 
Celestino (Iberê) esteve regular, 
o mesmo eo podendo dizer para 
os demais, Scenarios regulares, 
A musica do Sr. Custodio Mes- 
quita, a- contento. Achamos, pôs 
rém, que deveria ter sido mnia 
descriptiva -em- alguns quadros, 
como, por exemplo, no do balla- 
do indigena, 

Ss. N 


m automovel chocou: 


se com outro carro 


Hontem, & tarde, em frenta 
ao “Balrro Fatima”, na rua do 
Riachuelo, o autor de n. 10.654, 
foi de encontro do carro d» 
n. 16.621 que se achava paras 
do, no local. 

Em vconsequencia do nccidens 





te sahiram feridos: João ds 
Alencar, branco, brasileiro, de 
33 annos da Idade, solteiro, 


funccionarlo publico, resident 
& rua General n. 247, com con= 
tusões e escoriações generalls 
zadas, e Cicero Marques Porto, 
de 30 annos, casado, funccionas 
rio municipal, residente, á rua 
Fernandes Figueira n, 46, com 
escoriações nas faces, 

Chamada, a ambulancia da 
Assistencia, esta compareceu Íni- 
mediatamente ao local, trans» 
portando os feridos que, depois 
de medicados, se retiraram. 

A policia do 6.º districto to» 
mou conhecimento do facto, 
providenciando a respeito. 





Nomeados para São 
Paulo os novos collabo- 
radores da sua alta 
administração 
* SãO PAULO, 22 (A, N) + 
Oa Srs. Godofredo Telles, Ale- 
xandre Marcondes Filho * 
los Cyriíllo Junior, hon- 
tem nomeados pelo Presidente 
Getulio Vargas para os cargo 
de presidente e membros do 
Conselho Administrativo do E4- 
tnado de São Paulo, estiveram 
hoje no Palacio:dos Campos Ely- 
seis em visita ao Interventor 


Federal, Sr. Adhemar de Bar- 
ros. 


[——ee eee pe te mm 
Recebeu a visita do 
Conselho Administra- 
tivo do Estado e seguiu 


para Campos do Jordão 

SÃO PAULO, 2º (A. N) — 
SBegulu hoje para Campos de 
Jordão, onde passará alguns dias 
em repouso, o Interventor Adhe- 
mar de Barros. Na ausenciu do 
interventor Federal, o Madi 
Theophilo Terraz Tilho, cnuefa 


da Casa Militar da Interventos 
ria, rá no Rio de Janelro, onde 
alguns dius 


permanecerá 





